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TELEGRAMAS
R E C I B I D O S  P O R E D O A .B L E  

D E  H O Y .

ESPAÑA.
M adrid, Abril 9 .

E n  e l  C >tngre8o e l  s e ñ o r  R o ­
d r íg u e z  S a n  P « d r c ,  d ip u ta d o  
p o r  P i n a r  d e l  R ío ,  l ia  ix n p u g ' 
n a d o  la  a m p l ia c ió n  d e l  c e n s o  
e le c t o r a l  e n  la s  A n t i l la s ,  a l e ­
g a n d o  e l  t e m o r  d e  q u e  s o b r e ­
v e n g a n  t r a s t o r n o s  p o l í t i c o s .

E l  s e ñ o r  D a b r a  i ia  h a b la d o  
e n  p r o  u o  la  r e fo r m a .

A y e r  &e r e u n ió  la  c o m is ió n  
d e  p r e s u p u e s t o s  d e  C u b a .

E l  s e ñ o r  B e c e r r a ,  m in is t r o  
d e  U lt r a m a r ,  l e  e n t r e g ó  l o s  
p r o y e c t o s  fo r m a d o s  p o r  l a  c o ­
m is ió n  p a r la m e n t a r ia  p r e s id i -  
a a  p o r  e l s e ñ o r  g e n e r a l  J o v e -  
l l a r  p a r a  o r g a n iz a r  la  c a r r e r a  
a d m in is t r a t iv a  e n  C u b a  y  
P u t r t o  R i c o .

E n  e l  S i n a d o  s ig u e  h o y  la  
d is c u s ió n  a c e r c a  d e l  in c id e n t e  
D a b á n .

H a r á n  u s o  d e  la  p a la b r a  l o s  
s e ñ o r e s  m a r q u é s  d e  S a r d o a l  y  
B o t e l la .

D a s  l ib r a s  e s t e r l in a s  s o b r o  
D o n d r e s ,  4  6 0  d ia s  v is t a ,  e s t4 n  
a  p e s e ta s  S 6 ’5 3 .

L03 AMIGOS DE BISMÁRK.
Berlint Abril 9 .

S j a n u n c ia  l a  r e t i r a d a  d e l  
c o n d e  d o  M u n s t e r .  e m b a ja d o r  
a le m á n  e n  F ari^ :, y  d e l  c o n d e  
d e  H a t z fa la t ,  e m b a ja d o r  en  
D o n a r e s .

S e  a g r e g a  q u e  á  P a t i s  i r á  
H ttr r  V o n  R a d ü -w ltz , q u e  e s tá  
« n  C o n s ta u t in o p ia .

RUSOS Y  ALEMANES.
LondreSy Abril 9 .

S e g ú n  t e le g r a f ía n  d e  S a n  P a -  
t e r s o u r g o  a i  «  S ta n d a r d , »  e l 
s e n a d o r  G ie r s ,  m in is t r o  d e  H e -  
g o c i o s  E x t r a r j e r o s  d e  R u s ia ,  
h a  d e c la r a d o  q u e  la  r e t i r a d a  
d e l  p r ín c ip e  d e  D is m a r k  e s  f a ­
v o r a b l e  á  i o s  in t e r e s e s  r u s o s  y  
á  la  p a z .

E n  S a n  P e t e r s b u r g o  s e  c r e e  
q u e  u n a  d e  la s  c a n s a s  d e l  d i -  
a e n t im ie n to  e n tr e  G ru illerm o  I I  
y  s u  c a n c i l l e r  q u e  é s ta
q u e r ía  a t a c a r  á  R u s ia  a n te s  d e  
rt^ue c o m p le t a s e  s u s  a r m a m e n -  
.tos.

1 0 3  SOCIALISTAS EN AUSTRIA.
Viena, Abril 9 .

S ig u e n  lo s  p r e p a r a t iv o s  p a r a  
l a  g r a n  m a n ife s t a c ió n  s o c ia l i s ­
t a  q u e  s e  e fe c t u a r á  e l  I.** d e  
^ a y o .

D a  p r e n s a  c o n s e r v a d o r a  p id e  
u n a  n u e v a  l e y  c o n t r a  e l  s o c ia ­
l is m o  m á s  r e p r e s iv a  q u e  la  v i ­
g e n te .

RENAN.
Paris, Abril 9.

S e  a n u n c ía la  p u b l i c a c ió n  d e  
u n  n u e v o  l ib r o  d e  M r . E r n e s t o  
R e n á n  e n  t a v o r  d e  la  m o n a r ­
q u ía .

CARNOT.
Fari$, Abril 9.

E l  P r e s id e n t e  C a r n e t  h a  r e ­
n u n c ia d o  p o r  e s te  a ñ o  á s u  p r o ­
y e c t a d o  v ia je  á  A r g e l ia .

E n  M a y o  a s is t i r á  e n  M o n t -  
p e l l i e r  á  l a s  f ie s ta s  p a r a  c e le ­
b r a r  e l  s e x t o  c e n t e n a r io  d o  la  
U n iv e r s id a d .

E n  e l p r e s e n t e  m o s  i r á  a l  l i ­
t o r a l  d e l  M e d it e r r á n e o  y  á  C ó r ­
c e g a .

MARRUECOS.
Londres, Abril 9.

E l  s in d ic a t o  an g lo -  a le m á n  q u e  
p r o p o n e  e l  a r r ie n d o  d e  la s  a d u a ­
n a s  d e  M a r r u e c o s  o f r e c e  t r e s  
m i l lo n e s  d e  p e s o s  a l  a ñ o . D a s  
a d u a n a s  p r o d u c e n  a h o r a  d o s  
m i l lo n e s  y  m e d io .

ILA CRISIS INDUSTRIAL EN ITALIA.
Roma, Abril 9.

E a  M ilá n  y  en  T a r ín  s ig u e n  
m u c h o s  o b r e r o s  s in  t r a b a jo .

E l  S r . O r isp i, je fa  d e l  g a o in e -  
t e  i t a l ia n o  , h a  te le g r a f ia d o  á  
l o s  a lc a ld e s  d e  e s a s  d o s  c iu d a ­
d e s  q u e  e l  E s t a d o  p a g a r á  e l  p a ­
s a je  a  l o s  t r a b a ja d o r e s  q u e  d e ­
s e e n  e m ig r a r  á  A m é r i c a .

INGLESES É ITALIANOS.
Roma, Abril 9.

D ó s  o p o s ic i o n is t a s  a firm a n  
q u e  i o s  in g le s e s  s o n  h o s t i le s  en  
.iV frioa  á  i o s  i t a l ia n o s ,  c o n t r a  
i o s  c u a le s  in c i t a n  a  i o s  d e r v i ­
c h e s .

EL ALCOHOL EN ÁFRICA.
Londres, Abril 9.

S i r  X E e r g u s a o n ,  s u b s e c r e t a ­
r i o  átíf JN 'egoclos E x t r a n je r o s ,  
h a  d i c h o  e n  la  C á m a r a  u e  lo s  
C o m u n n s  q u e  I n g la t e r r a  in t e r ­
p r e t a r á  d e  aa m a n e r a  m á s  r e s -  
x r io t iv a  l a s  d is p o s i c io n e s  d e  
l a  C o n fe r e n c ia  a n t i - e s c la v is t a  
o o n t r a  la  im p o r t a c ió n  d e  b e b i ­
d a s  e s p ir i t u o s a s  en  A f r i c a .

L.A NONA.
Viena, Abril 9.

D a  e p id e m ia  d e  n o n a  h a  d e s a ­
p a r e c id o  d e l  S u r  d e  A u s t r ia .

D o s  m é d ic o s  a u s t r ía c o s  o p i ­
n a n , e n  c o n t r a  d e  l o s  m é d ic o s  
i t a l ia n o s ,  q u e  la  n o n a  n o  e s  u n a  
v a r i e d a d  d e  la  g r ip p e .

TISZA.
Viena, Abril 9.

C o r r e  e l  r u m o r  d e  q u e  e l  s e ­
ñ o r  T ls z a ,  e x  j e f e  d e l  g a b in e te  
h ú n g a r o , s e r a  n o m b r a d o  m in is ­
t r o  de H e g o c i o s  E x t r a n je r o s  
d e  A u s t r ia -H u n g r ia .  E l  c o n d e  
H a in o k y ,  a c t u a l  m in is t r o  , i r á  
d e  e m b a ja d o r  á  B a r l in .

E l  n o m b r a m ie n to  d e l  s e ñ o r  
T i s z a  e s  a p o y a d o  p o r  l o s  p a r t i ­
d a r io s  d e  la  a l ia n z a  o o n  A l e ­
m a n ia .

ALSACIA-LORENA.
Berlín, Abril 9.

tSe a n u n c ia  q u e  d e s d e  e l  p r i ­
m e r o  d e  M a y o  lo a  v ia je r o s  q u e  
v a y a n  d e  F r a n c ia  á  a lg u n o s  d e  
l e s  d i s t r i t o s  d e  A l s a c la - D o r e -  
n a  r e c ib i r á n  p a s a p o r t e  s in  d i ­
f i c u lt a d  a lg u n a .

SIBERIA,
Londres, Abril 9.

D a  p r e n s a  r a d i c a l  p u b l i c a  
n u e v o s  r e la t o s  d e  c r u e ld a d e s  
c o m e t id a s  en  S ib e r ia  p o r  l o s  
fu n c io n a r io s  r u s o s  c o n  i o s  r e o s  
p o l í t i c o s .

S e  p r e s e n t a r á  a l  P a r la m e n t o  
u n a  p e t i c ió n  c o n  m i l la r e s  d e  
f i r m a s ,  s o l ic i t a n d o  q u e  s e  o b l i ­
g u e  a i  g o b ie r n o  b r i t á n ic o  á  j 
'C o n ce r ta rs e  c o n  la s  g r a n d e s  j 
p o t e n c ia s  p a r a  e x ig i r  á  R u s ia  
^ u e  s u p r im a  la  p a n a  d e  d e s t ie ­
r r o  á  S ib e r ia .

LA HUELGA DE BARCELONA.
Niteva York, Abril 9.

D ic e n  d e  M a d r id  q u e  f ig u r a ­
r á n  s e t e n t a  m i l  t r a b a ja d o r e s  
e n  la  m a n ifa s ta c ló n  o b r e r a  q u e  
h a b r á  e n  B a r c e lo n a  e l  p r im e r o  
d e  M a y o .

E s  p r o b a b le  q u e  á  l a  m a n i fe s ­
t a c ió n  s ig a  u n a  g r a n  h u e lg a .

ITALIA Y  FRANCIA.
París, Abril 9,

E l  g e n e r a l  c o n d e  d e  M e n a -  
b r e a , e m b a ja d o r  d e  I t a l ia  en  
P a r í s ,  h a  p a r t i c ip a d o  a l  P r e s i ­
d e n te  C a r n o t  q u e  é s t e  s e r á  s a ­
lu d a d o  e n  T o lo n  p o r  u n a  e s c u a ­
d r a  i t a l ia n a .

LOS HUELGUISTAS DEYIENA.
Viena, Abril 9.

D o s  h u e lg u is t a s  h a n  a t a c a d o  
u n  p u e s to  d e  p o l i c ía .

H a n  h e r id o  a  u n  o f i c ia l .  H a n  
s a q u e a d o  v a r ia s  t ie n d a s .

D a  c a b a l le r ía  l o s  h a  d is p e r ­
s a d o .

H a n  s id o  h e r id o s  c a to r o a  
a g e n te s  d e  p o l i c ía  y  m u c h o s  
a m o t in a d o s .

E s t á n  p r e s o s  v e in t i s i e t e  h u e l ­
g u is t a s .

UN BANQUETE.
Berlín, Abril 9.

E l  c o n d e  H e r b e r t o  d o  B i s -  
m a r k  h a  d a d o  u n  b a n q u e te  «sn 
h o n o r  d e l  e m p e r a d o r  d e  A l e ­
m a n ia .

E n t r e  l o s  in v i t a d o s  f ig u r a b a n  
e l  g e n e r a l  V o n  C a p r iv i ,  n u t v o  
c a n c i l le r ,  d o c e  m in is t r o s  y  v a ­
r io s  g e n e r a le s .

Los telegramas precedentes s.m de 
la propiedad particu lar de La Unión 
Constitucional, y  no pueden rejero- 
ducirse sin su autorización, con 
art'eglo ai articulo 31 de la Ley de 
Propiedad Intelectual.

mu mrnmü mm
T i i t u r »  especülts por t¡ sjpls.
MBaCADO DENaW-YOEK, Abril 8

A LAS OS LA TAKLl.

CÜNTRIFLGAS—pcl. OS* «osto y ll«t« b 
3 cis. Ubra.

Csntrifngitepoi, en plaaa, d«5.3[i6
b 5.3i8.

 ̂ buen «a Idem de 4.l3il6
á 4.15116.

UUl poi. en id., á4^.
QranalBdo americeno. a de 6 6.1;16. 
MIELES nueYAC—baso de 50 21 cts.

Las existencias do azúcares en poder oe 
los Imporiadoret en los cuatro puertos as­
cendían en la tardó de; 2 del corriente 
ft 9,500 toneladas, contra 20,594 en igual 
oha del año pasado.

Las existencias de azúcares en poder de 
los ReAnadores en ios cuatro puertos ascen­
dían en la tarda del 4 del corriente á 32,000 
tes aladas.

CAMBIOS:
Letras s/ Ldndras, 60 dp  (barq«.)t $4.85^ <

> > París, la. id. ft 5 fr. i8% cts,
> > Hamburgo, id. id. & 9i%.

DESCUENTO MEKCANTIT,:
P&pel oomeroial, 60 días, de 5 ú pg. 

BONOS:
Bonos registrados de los E. U.4 pg ú 122)̂ . 
ONZAS españolas, ú $15.70.
Idem mejioanas, & $I5.60.
MANTECA en tercerolas, & 6.50 cts. Ib.

MERCADO DE LONDRES, Abril 8

AZUCARES.
Centrifuga, pol. 96 & flote, b 14/8 
Regular refino, id. id. a 13 
REMOLACHA— 88 1. ft b..  ̂12il% . 
CONSOLIDADOS, & 97.15il6 
DESCUENTO: Banco Inglaterra, ú 5 pg.

PARIS, Abril 8
RENTA francesa 3 pg. S8 fr. lOc-s.

Eabana, Abril 9 de 18£0.
Spenoer.

(Queda beobo el dep6siieQU9 feñala )a Lê
y ro nodrft T-AímDrlmiPso «ln mi tjeirwia.i.
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Noticias de Valores.
O RO

_ del
CORO bspaSol !

Abrió al 
cerró ae 
por 100.

ffl f
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FONDOS PUBLICOS
Billetes Hipotecarios de la Isla 

de Cnhn
Bonos del Ayuntamiento.
Obligaciones hipotecarias del A- 

yuntamiento de la emisión de 
tres millones__________ ______

por ino 
ft 241^

Ysad

ACCIONES.
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri­

les unidos de la Habana y Al­
macenes de Regla.

Compañía de Caminos de Hierro
de cárdenas y  Júcaro__

Id. de Id. Id de Caibarlen 
d. de (d. Id. de Matanzas & Sa­

banilla.
Id .d e  id ld.de Sagua la Grande. 
Id. de Id Id. de CieoíuegoK ATl-

11 aclara_______________ _
Id. del Ferrocarril Urbano.
Id. del Ferrocarril del Oeste.
Compañía Cubana de Alumbrado

de Gas----------------------------
Id. Española de Alumbrado de

Gas___________
C4. 4e Gas Hispano-Amerlcana 

Coa solidada.
Id. Española de Alumbrado 

Ga.* de Matanzas.
de

Reñneila de Cárdenas...— 
Compañía de Almacenes 

cendadOB—
de Ha-

Empresa de Fomento y  Nav'
clóD del Sur..

Compañía deAlmacenesde Depó­
sito de la Habana..., 

Obllgaclonoi Hipotecarias de
Cienfuegos y  Yillaclara_______

Cédulas Hipotecarias— .— -..,—

Nominal v 
Nomlual V

60^ 51 í̂ V

4'Á
69

4% P 
48 D

4% D

r *
6 P
«  D

2
5

4 P
Í% D

W/f
«  P 

314 P 
J2 D

19 20 »
86 35 »

33 32K .
«7
36

51 > 
20 »

55 42 »

50 Id >
97 91 >

U 20 p

Habana, 9 de Abril de 1800.

O O T I Z .^ C I O N B S .
a o id m a io

DEL
£>S C O R R B D O R 3 S  
Oaintilos.

^  pS D & 2 pg p. oro 
España.............. { español, según pla­

za fecha y cant ifi ad

oro @

CENTRIFUGAS DE GUARAPO.
Polarización; 94 ft 96, sacos 5 3i8 á 

oro @5 bocoyes no hay.
AZUCAR DE MIEL.

Polarización; 87 é, 89, & 4K á i% Q 
según en vosa y número.

AZUCAR MA8GABAD0.
Común a regular refino, polarización 87 á 

89, ú 4% & (? oro ¡3.
CONCENTRADO.

Nominal.
S res , C orred ores  de semana*

Ds CAMDI0 8 .—D, Victoriano Bances.
Db frutos.—D. Manuel Vázquez d« las 

Hflras y D. Eduardo Fontanllls, auxiliar de 
corredor.

Habana 9 de Abril de 1890.—El síndico 
PresldeniH mtorluo. José María de UontaU 
vfíy>

NOTí,—El Corredor D. Pe Ira A. Perez ha 
dado de bala, como dependlent'í auxiliar 
SUYO. A D. Andrés Zayas y Ayestaran.—Y 
aprobado dicha bfljt por la Junta Sindical 
de este Colegio, dw órden da Ja ProsHencla 
se hace público parag'^neral eonociratento.

Habana, Abril 8 de i890.—P. <3, López, Se* 
oretsrio.

EL EJERCITO ALEMAN.
Berlín, Abril 9 .

A . la s  m a n io b r a s  q u e  e je c u -  
t a i á  e l  e jé r c i t o  a le m á n  en  S i ­
le s ia  d u r a n te  e i  o t o ñ o  s e r á  in ­
v i t a d o  e l  c z a r .

BL e m p e r a d o r  d e  A u s t r i a  h a  
p r o m e t id o  a s is t ir .

EN EL SUD OESTE.

Nueva York, Abril 9.

S ig u e n  l o s  c io lo n e s  y  la s  
in u n d a c io n e s  h a c ie n d o  e s t r a ­
g o s  e n  e l  S u d -O e s t a  d e  l o s  B o ­
t a d o s  U n id o s .

M E 3 H C A J D O .
AZUCARES.—Lflg noticias recibidas de los 

marcados Extranjeros son desfavorables pe­
ro en esta plaza los pre.jioa siguen s 'Steui- 
dos por ¡0 8  e-'peculadores. Se han efectua­
do las ventas siguientes:

«Las Cañas:»
2.070 8[ cf-nt. n» iOX pol. 93.71 á 8 02, sa­

co? a 50 ct9. EipeculaclóD.
«S:in Miguel:»

1.911 SI oant. n.» 9 baña el conjpleto de 
3.000 s[ pol. 95,95>̂ , a sacos a 51 nts.
C- niral «Redeiolór»

321 Si liKSia 2 2̂ 0 coa el aprcx'inado 
cert. D.® ll/o, pol. 97/ó & 6.41. sacos 
a 50 cts. maa $i7j^. rara la Panín- mia.

279 8[ hasta 500 con el aproximado, 
miel, n® Dol. 84, & 4.08. saces & 
ro cts., mas$7?2- Especulado .Varios

I.lOO s[ cent, n® ]0}̂ . pol. 96^, & 6; sacos 
ft 50 cts. Kspeculaclón.

1.121 SI céüt n® 11, pol. 97. a 6 10>¿; sacos 
a 50 cts. Esp-'culaddn.

¿ t í

W (m  BE TRAYFSÍA.
S E  E S P E R A N .

Abril 12 
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14
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15 
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16
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Abril 10 
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>
>
>
>
>
>
>
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>
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Ollvette-Tampa. vía C. Hueso. 
San Franclseo-Vigo y escalas. 
Nlágara-New York. 
Hutehinson-New Orleans.
Ciudad Condal-N. York. 
Maaaela-P. Rico, a . 
Vízcaya-Veraeruz y cscis. 
Lafa)eue-Veracr!iz. 
Orizaba-veracruz, &.
Buoüoj Airas-Cáülz y escalas, 
cuy of Alexandrla-N. York. 
Alfonso XlII.-Veracruz &. 
W.üsdale-LOndres y o-caJas. 
Gadiiano-Ltverpool y escalas.
M, M. Pinilios-Barcelona y escls. 
S»ratoga—New York. 
Pedro-Liverpool y escls. 
Borique-Llverpool y escalas. 
Baldomero Igiesias-P. Rico A.
R. de Herrera-Canarias. 
Cádíz-Liverpool y escalas. 
Habana.-Coion y escls.

SALDRAN.
Manuelita y María-P. Rico y A. 
Yuinurl-Nueva York. 
M.íscotte-Tdoipa y Cayo Hueso. 
Mondez Nuúez-New-York.
C. de Santander—cadlz y A. 
Olívette-rTampa, vi Cayo Hueso. 
Séneca-N. York.
Beta-Hai.'fax.
Emiliano—Santander y escls. 
Muichmson-N. urleans A.
C. Colón—Barcelona y escalas. 
Lafayette~St. Nazaire y escls. 
.QriZiita-New York.
Niagarar b̂jew York.M.xmifl!a-P. Rlifirt y esel». 
&tratoga-N. York.
Hernán Cortéa-Barcelona A, 
Ramón ele Herrera.-*Canarias. 
Mignel M. Piníllos-Barcelona, A.

Para Panzacola, bca. amer. Fantee, cap. 
Ulmer, por K. P. santa María; en lastre.

Veracruz y escalas, vap. amer. City of 
Washington, cap. Reynolds, por Hidalgo y 
comp.; con

carga de tránsito.

APERTU RAS B E  REGISTRO.
Para C. Hueso y Tampa, vap. americano 

Mascoile. cap. Hanlon, por Lawtón y ünos.
Para Nueva York, vap. amer. Yumurl, 

csp. Curtís, por Hidalgo y como.
Para Dataware, gol. amer. Sarah Ellen, 

cap. Henley, por it. Truífia y comp.

B UQUE8 CON REGISTRO ABIERTO
Para Delaware (l. w.) gol. ame'*. H. Wa- 

dlDgton, cap Mígía, por R. Truíll: y com- 
pañia.

Para Delaware (B. W.) gol. amer. Henry 
Crosby ^ap. stubbe, por Truffln y comp.

Para Flladelfla, barca italiana Tereslna, 
cap. Lubiano. p «r fl. B. Hamel y comp.

P ara M om ov id eo , b e rg . e sp . Isldra , ca p . 
Isern , pop N. Gcsl -ts y  o >rnp.

Para De’s w a re , (B. W .)  b e*g . a m e -. Ma­
r in a , ca p . M irse, p or  R. T ru f/in  y cum p.

Para Delaware (8. W.) gil. ame-*. Cbar. 
leaE. Mirrlsoa, Cap. Smith, por K. Truffla 
y comp.

Para Puerto Rico, Cáliz Barceloa», vap. 
esp. Ciudad de Santander, cap. Gorordo, p jr 
M. Caivo y com >.

Para Nueva York, vap. esp. Mendez Nü- 
ñez, cap. López, uor M. Cnvo y c,<mp.

Para Puerto itícj y escalas, vap. español 
Manuedí» y Maili, cap. Vaca, por Sobrinos 
de Herrera.

POLIZAS CORRIDAS.
Dia 8.

s J. N. Cestero; 2 huacales arelte, 1 ci acei­
te, I c[ cristalería, loi efectos de escritorio, 
1 ci muestras, 2ciJabón, 1 c( drogas, 6 hua­
cales neveras y l c( fosfores.
. Pablo Gamtz; 112 bultos componiendo un 
conductor de carbón.

Orden; 12 paquetes muestras y encargos.

VAPORES CORREOS,

LONJA de VIVERES
Vmtas bfeotuadas hoy 9.

K . C ortés, Barcelona y escalas:
250 cf jabón Rocamora.............  $i%

Séneca, de N. York: '
310 ci qu0 ?O8 PatBgrás cte........
40» » Fiandes > ......

Guido, ¿e Liverpool y escalas:
545 SI harina húngara Nogales l*

K m illano, de Liverpool.
2000 SI arroz semilla coviente... 
250 » > !» »

ALMACEN:

Rdo.

Rdo.

Azúcar, sacos. . . 
Idem estuches . . 
Tabacus torcidos. . 
«Cigarros, oagetliias 
Picadura, kilos. . .

3̂ 5 
52.5 

ÍG 5 0 
56.000 

5>

25 fa rdos a ’ p argatas v izer ín a s . 1 1  

800 cu ñ e tes  a cn as. mflnzaQll^a.. i (? 
J5) B[ h a rin a  esp añ ola  A g u ila .. $ 7%

1 0  c ( ch o r iz o s  su p e r io re s ..........  1 2  (í>
50 > sard in as en  a ce ite .............
30 p ipa  v in o  Unto R ,m 3 g :is a ..
50/í > > a 'e lla  »  . . .  $ u

2ro sj c a f i  p .  R ico  c í e ..................  $-5>¿
75 c[ dátiles i it d ía r o .s ................ $ l2 y l3 q

esp ecificad os  enTTota.—Los precios no 
Bff.T>T«:S son Al) ORO.

A G E N T E S .

ENTRADAS D E  CABOTAJE.
De Cárdenas, g.)i. Aguila de 0.*o, pat. Can­

tero, co-i 790 s.azújar y 50 pipas aguar­diente.
— Cárdenas, gol. joven Pliar, pat. Ale- 

many, con 500 birrlles azúcar, 400 si, 200 
ci azúcar y 30 iitpas aguardiente.

— Matauzas. gen. Mirla Jos-ifa, pal. Cale­
fón, con lOOíi azCnar y efectos.

— Bañes, gol. 2 Isabel, pat. Gil, con SCO sa­
cos azúcar.

DESPACHADOS DE CABOTAJE
Para s. Morena, gol. sofla, pat. Enseñat.

-Cárdenas, gol. Cri?áncia, pat. J y.
— Idem. gol. í<* del Cárme->, pat. Valant.

-BMacofl, gol. Gaspar, oat. Ooloma»*.
— P. Eseondld> gol. j. Papilla pat. Garda 

-Mariel, gol. Tiafalgar, pal. Cánovas.
— Sia. cruz. gol. s. Antonio, pat. Suarez. 
— Baner, gol. Dos Isabeie?, pat. Gil.

iersaíltíls iiporiaílas.
Da Ve*anrnz y escalas, en el vapor ame­

ricano YUMLTjKl, consignado á Jos seño­
res hidalgo y comp.

Alfonso XII...................D.Eugenio Manza-
neda.

» PAincIsco Ateca.
> José M» Bilbao.
> Pe0.ro Sllves're. 
» Fe® de la Sierra,

Alqutzar.......................
Aguacate...... ..............
Amarillas....................;
Artemisa......................
Alto Songo.................. » Leoncio Sánchez
Baja.............................  » Olegario Blanes.
Bocas (Gibara)..............
Baracoa.......................
Bolondron...................
Bejucal.......................
Banagüises..................
Bahía Honda...............
Baínoa.........................
Corralillo.....................
Candelaria...................
Con.solaclón del Sur...
Calimete...... ..............

> Manuel M.Selgas.
> Manuel Cuervo. 

Aurelio González 
Fe® Borrego, 
JBasliío Cortés. 
José Rivero. 
Vicente Suarez. 
Andrés R. Zás. 
Casimiro Noriega 
Julián Leiva. 
González y Fer­
nandez.
Pedro Herrero. 
Antonio' J. Díaz. 
J. García Ortiz.
J. Torre y C*.
A. de la Torre. 
Ramón Masvldal 
Peo. Palmer. 
Zabala Hdos. 
Manuel Requena 
Andrés Laucírlca

De veraeruz.
Codina y hno.; 100 s[ frijoles, 

ajos.
De Progreso.

73 canastos

Codína y hno.; 
les.

1 tercio hilo; 4 Id. costa-

w m  COSTEROS,
S E  E S P E R A N .

Abril 13 José García, en Batabanó, proce­
dente de las Tunas, Trinidad y 
Clonfnegos.

>- 15 láanuoia, do Santiago de Cuba y 
eso-alas.

> 16 Juseíita, en Batabanó, do Cu­
ba, Manzanillo, Santa Cruz, Júca­
ro, Túnas, Trinidad y Cienfuegos.

> 25 Ba'domero Iglesias, de Santiago
i.ubay escalas.

Mijo 8 Ilabtiia, de Santiago de Cuba y escalas.
SALDRAN.

Abril 10 Manuelita y María, para Santiago 
de Cuba y ercalas.

> 13 Olería, de Batabanó, para Cien-
fuegos , T l̂piclúd Tünas, Já­
caro, Sta, Cruz, Manzanillo, y S. 
do Cuba.

> 20 Manuela, para Nuevltas, Gibara,
Baracoa, Guantánamo, Santiago de Cuba y escalas.

> 20 JoseiUa, de Batabanó para Cien-
fuegos, Trinidad, Túnaa, Júearo, 
Santa Cruz, Manzanillo y Cuba.

A dela, de la Habana para Sigua la Gran 
dg y alburien los vieicea de cada semana, 
fe Ipg  ̂de la tarde, y i egará a este puerto 
los miitrcojes' qb 8 á 9 de la mañana. Se des­
picha en Si» Pe,fíPó 2$, Plaza de Luz.

Tritón , do la Habana para Eabja Honda 
Rio Blanco, San C«yotano y Malas Aguas, 
todos loa sábados, á las 10 de la noche, re­
gresando los miércoles.

Olapá, do )a Habana para Sagua y Cal- 
banen, ios lúnes a las 6 de la tarde, y Jle- 
gar.i a este puerto los ylernes de 8 a 9 de 
la mañana. So despacha en î aa |?'edro 26, 
plaza de Luz. '

G üadiana, de la Habana para los Arro­
yos, La Fé y Guadiana los días 10, 20 y 30, 
naciendo escalas en Sjn cayeteno, y llegara 
a este puerto :os días 9, 16 y 26.

A la va , de la Habana, los miércoles áles 
6 de la tarde, para Cárdenas, bugua y Cai- 
barien, represando ios lunes. Sd despacha 
á bordo.

De Flladelfla, en la gol. amer. ADDIEl 
CHARY.E!SONr, consignada al señor D. 
Gabriel Sistre.

CoDslgoatarlo; 927,000 kllóg.amos carbón 
de p o ira.

R. Ti’uina y com?; 462 bocoyes vados pa­
ra miel.

C'̂ nlli y Archbold; 16 cj componiendo una 
máquina;

Consolación del Norte.
Cj fuentes........... ........
6. Falso de Mácurigés.
Cienfuegos.................
(^rtagena...................
Caibarién....................
Caimito Guayabal......
cimarrones.................
Cdnasí.........................
Cabezas.......................
Corvantes...................  > m. de la Presa.
Cabañas...................... > Cándido Migoja.
Clrdenas....................  > Mauricio Solls.Colón.......................
Camajuani.............
Calaoazar ...............
Cuba.......................
Cosíguas.................. .
Casa Blanca................ > Manuel beigado.
Catalina de Guiñes.... > M guel l.anza. 
Ceiba doi y^gijíj;.:.... * Martín Gafás. 
Ciego de A vila .,..,,.. > Andrés Dorticós. 
Cuevltas................   > Enrique Pascua!.

C O M P A Ñ IA  T R A S A T L A N T I C A
AJ9TTS13 XJIS!

A . López y  Com p.

EL VAPOR

C. de Santander,
Capitaa GORORBO.

saldrá para Puerto Rico, Cádiz y Barce­
lona, el día 10 de Abril, á las 5 de la tarde, 
llevando la correspondencia pública y de oficio.

Admite pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz sola­

mente.
Los pasaportes se entregarán al roolblj 

los billetes de pasaje.
Las pólizas de carga se firmarán por los 

consignatarios antes de correrlas, sin cayo 
reauislto serán nulas.

Recibe carga á bordo hasta el día 8.

L i n e a  d e  N e w - Y o r k
«n combinación con los vtages áEuro^ 
pa, Vera<xi^z y  Centro América.
Serán tros viajes mensualos, saliendo los 

vapores de este puerto y dei de New York, 
los días 10, 20 y 30 de cada mes.

EL VAPOR

M ENDEZ NÜÑEZ.
Cap, LOPEZ.

saldrá (te esto puerto para New-York el 
d!» 10 de Abr 1 á las 4 de la tarde.

Admite carga y pasajeros á los que se ofre­
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
llene acreditado en sus diferentes líneas.

También admite carga para Inglaterra 
Hamburgo, Bromen, Amsterdan, RoUerdan, 
Havre y Amberes, con conocimiento directo.

La carga se recibe hasta la vlspore 
salida por el muelle d« tíaballcrut 

La correspondencia sólo so recibe en 1» 
Administración de Correos.

NOTA:—Sata compañía tiene abierta una

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES
C orreos de las A n tilla s  

y  T r a s p o r t e s  M il i t a r e s ,
DB

Sobrinos de Herrera,

Ramón de Herrera.
Capitán D.GEllMAN PEREZ.

Bate acreditado 7 rápido 7apar saldrá en sa cuarta 
expedlclóu para Canarla-s, vía Caibarién, el día 2 9  
d e  A B R IL  rióximo, á las 12 del día, tocando en los paertos de
Santa Cmz de la Palma 

Garachico
Santa Gmz de Tenerife y

Palmas de Gran Canaria.
El vapor estará atracado á los MUELLES DE 

LUZ, para mayor comodidad y economía de los sefiores 
peajeros.

La carga se embarcará por el Muelle de Caballería, 
basta el ala 2S inclusivo 

Se despaciia por sus armadores,
S a n  P e d r o  S 6 .  P l a z a  d o  L u z .

Siluacíón del Banco Español de la Isla de CuSa en ía tarde del 
sábado 5 de Abril de 1890,

OBO.
A C T I V O ,  ___________

BILLETES. B. >. B.
OAJÂ I  7S38280 £:i $ 3S065S8 40

d A H / T ^ R A . ofto. BILLSTn 
B. X. H.

Hasta 3 meses.. 
A mAs tiempo.. . f  4I8S643 

.  S5S352 44
2718 50

Créditos con e a r a a t i a s - ____________
Bicm o. Ayuntamiento de la Habana.

Comisionados 
Hacienda Pública,

Habana_____ __
Cuentas varias____
Efectos timbrados

cuenta de emisión de Blíletes del Banco ¿:cpaiiol de ia

timbrados.

Cuban Une oí Steamor.
LINEA DE VAPORES

Euíre LOIORE', k íE E l  7  los puertas de la
I S Z A  B E  C U B A .

—«o»—
Salidas regulares mensuales.

Llamamos la atención de los comerciantes y hacen­
dados, sobre las numerosas ventajas que ofrece esta 
nueva línea, además de los bajos tipos do Helos que 

establecidos.

Efectos Timbrados__
Recibos de contribuciones_____________
Recaudadores de ContribuclonesII_____
Recaudación de Contribuciones________
Tesoro. Deuda de Cuba ------------
Bxpendlción de ElectosPBOPIKDADXS..______—
Recaudación, consumo de gaoTTin 
Hacienda, cuenta consumo de ganado........

O astos de todaa claaes.
Tnstalsotón.
Oerjerales — __________

4444S9Ú i-i
244054 57 

37843SS 02 
511231 57 
431C8S OH

1654023 51 
4 5  «683 4> 
;-!?6ó0{ 
535392 39 

3123819 10

2713 50

3 7Í3J 17

364M619 n, tfOSOl) M

3«71 41 
S551 SI 160004 

.HSSOl S3

9919 36 
48457 91

1039 99 
15SS 16 5S377 27

Los^aTOres atracan en 1<» muelles de los Almacenes 
de la Habana (a) San José, y asi se ahorran los oargado- 
^^creridoe gastos da lanchage, guarderías, encerados,

^ r a  ia maquinarla, los señores haceuJados que 
quier^ hacerla llegar á algua punto de la costa, pao- 
den atracar sus goletas al mismo vapor, y su carga lea 
será entregada directamente, ahorrándoles asi gastos inútiles.

MuMtra linea es la UNICA que ofrece semejantesV&QtftjA9.
El próximo vapor

-i . i l i 1:

póliza flotante, asi para esta línea como pa­
ra todas las dem'is, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efoctos que se embar­
quen en sus vapores.

De î ias pormenores Hapondrán aus oon- 
signatarlca, M".' Calvo y oomp. Oficios 28.

^ d rá  de LóQdra del 5  al 4 a  de Abril y de Amberes 
del 15 al 2 0  delmisipomes- 

^ ú b e  carga pora la H a b a n a , M a ta n z a s , GArdenaey Cilenfueeos,
Las peraouas que deseeu ayroveebar este vapor, pue­

den (etegxattar á sus agentas que son los siguientes: 
L o n d r e s .—Sres. E. Biglaud y comp.
A m b a r e s .—Sres Daniel <Stelnmann Hagha. 
H a b a n a .—Dussaq y comp., OFICIOS 20.

3937-P-F20

> J. M. Alvarez.
> José S.delBarco.
> Juan Ferrando.
> G. del Moneerrate
> M. G. del Valle.

Encrucijada................ >
Fray Benito................ >
Gibara...........*
Guantánamo..............  >
G úane.......É .........
Güira de Macuriges... >
Guanajay....................  >
Güines.......................  >
Güira de Melena........  > Antonio Fragüela.
Guanabo.....................  > Antonio Martínez.
Guraaacaro................. > Norberto Romero
Holguin...................... > B. Manduley.

Frano/seo León. 
K. Casanueva. 
Felipe Peña. 
Loren.iO Pazo. 
Ramón Blanco. 
MaribonaHnos. 
Bernardo Perez. 
Severo Irurlta.

Hato Nuevo, R o -

Pueríe de la Habana.
ENTRADAS D E  TRAVESIA.

Día 9.
De Taxnpa y 6. líiwao, en días, vap. am. 

MQscotte. cap, ifailino, loq. 529,’ trip. 42, 
lasj 51, áLawtón hnos, lastre.

— Veracruz y escalâ * en 5 días, vap. am. 
Yumurf, «ap. Curtís, tons. 2,33g, trip.^', 
pasjs. 4. á Hldaigo y comp.

—^Fiiade:fla, en 14 días, gol. amer. Addie 
CharlesoD, cap. Cbarieson, tons. 625, 
tnp, 8. á Gabriel Sastre.

—  Nueva York, en días, vap. america­
no City of waihin^ion, oap. Reynolds, 
tuns. 1,619, trlp. 68, á Hidalgo y pomp,

SALIDAS.
Día 9.

Hasta las 12 no hub?.

huacales 
hierro, 2

INGLATERRA
19% á 20>í pg  P. 
oro español, á 601 
div.

20^ á 21 pg  P. á 
d[V.

fR A N C IA DgPfteOdiVj 
6 á « ^ p g  á3 div.|

/I  ̂ P? T». ore:
........

í di-v.

BSTAD08 UNIDOS

§a
5
o
S
a
2-
nPtuo
o
•OtBtwO

-/A ú 9 / í  P S  P- oto ^Dañoi, b 60 div. 
|9% á lOX p g  P- 3 aiv.

DESCUENTO 
TIL...........

MERCAN i 8 á 10 pg anuúl, 
oro y en billetes

A . Z U C A R E 3 S .
P X J K a A i> o s

CRETA.
Viena, Abril 9.

J A a ch o s  o r ís t ia n o s  o r e te n a e s  
T e fa g ia d o s  e n  Q -rec ía  s e  n ie g a n  
ék r e g r e s a r  ét O re ta  p o r  t e m o r  ú 
s e r  p e r s e g u id o s .

Blanco trenes de Derosne 
y Rlllleui bajo é regular, 
dem, Idem, Idem, Idem,
bueno superior............
Id., id., id., id. florete... 
Cogucho, Inferior a regu-l 
lar, núm. 8á9. T. H.J...' 

Id. bueno, a superior, nú­
mero 10 á 11 Idem.......

Quebrado inferior á regu­
lar, núm. 12á 14, Idem.. 

Id. bueno n* 15 á 16 Idem 
Id. superior n* 17 ft 18 id. 
d, flolrete a* 10 á to id.

sin operaciones.

MOVIMIENTO DE PASAJEROS.
L L S a A B O S .

De Tamoa y Cayo Hueso, en el vap. am. 
MAS;OTfE:

Sres. J. R. Edwards-L. A. V!onnet-Geo 
B. Yoang y Sra.-Antonio Oobel-M. Gonza- 
lez-Miria Garda é hijo-Alfonso ScoU-a1- 
fredo Valdé3-A. Salandren-S. Incera-Tibur- 
clo Goñzalez-q’omas Robilna-Tomasa Pazos 
y 3 Difios-Josó Menendez-Pedro Delgado-I. 
Hernandez-Joaqum Rodriguez-Jacobo Ta- 
yó-Bentto Hernandez-Vlctoria Valdés-Juan 
Gonzalez-Rifael F. Fernandez-Cirlos Piloto 
-Ceíerlno Gjnzalez-F. Alvarez-Juan Rodrl- 
guez-Juan Suarez-Vicente Aguiar-Federl- 
co Rodríguez, Sra. y 2 nlüo*-Caslmlro Pe­
rez-Margarita Alvarez-F. Alfonso-Gustavo 
M. Lopeté hijo-G. Pernandez-Severo de 
Ars^ns-F. Valdes Miguel Gutíerrez-Carlos 
GúóiTá-J. ,G. Marrero-Beníto Grlllo-José 
Carbáliudo-GeReroso balcón.

De Veracruz y escalas, en el vapor ameri­
cano YUMULÍ:

Sres. P. Riúhardson-John Qoldsmlth-B. 
Cué-J. Sannels-además 10 dej tránsito.

De Nueva York, en el vapor americano 
CITY OF WASHINGTON;

Sres. H. G. Hlnse; p. Gandío Córdova; A. 
C. Sprant; Justo Fernández. Además 3 de 
¡4'ánsjto.

Aduana de la Habana.
BUQUES DESPACHADOS.

Para Barcelona (vía Nueva Orleans,' van. 
esp. Hernán Cortéi, cap. Ora, por C. Blanoh 
y oomp.; con

carga de tránsito.

De N3w York, en el vapor americano CI­
T Y  OF^ W A S aiN G T O N -, consigna­
do á los señores Hidalgo y comp.

Para la Habana.
A. Meidv y comp; 7 cj manteca, 2 ci y 3 

barriles carne. 1 cj y 1 cubo quesos, 4 cu­
ñetes mantetiiilila. 2 cf leche, 2 c¡ eaourtl- 
dofl, 2 c[ gal.etas. 1 ci confituras, 1 ci Jabón 
y 3 Cf cuchillería.

J. F.ovei; 1 nevera cen 90 bultos carnes, 
frutas y ntros.

Wlng Tung Yick; 36 bultos víveres chl- 
ROs. “

Lawion heos., 25 barriles chícharos. 
Bances y Suarez; 2 ci muestras de vinos. 
Galban, Rio y comp; 375 sj harina. 99 pa­

cas heno, 23 tercerolas maDloca, 10 Id, ja­
mones y 23 ci tocino.

F. Abascai; 250 si barloa. 
i. Codlna; 300 atados papel, 60 barriles 

fríjoles, 100 tercerolas manteca y 8 Id. Ja­
mones.

J. Rulz y comp; 50 id. manteca y 10 cajas toe no.
Mcjarrlet>, Aguilera y comr; 10 Id. ídem 

y 15 ci mantequilla.
Coro y Quesada, 223 si harina.
R. TruílU y comp; 25 c( egua mineral 
£1. Cruáellas; 4 bultos ácido. 2

wagones, 2 id. rueda®, 10 bultos 
Id. ejes y 1 Id. poleas.

A. García y cjmp; 2i bultos talabartería. 
J. M. Mentndez y comp; 4 ci Id.
Castlllon, Brlüi y Soler; 8 id. Id.
P. Golgoechea; 1 pieza maqdlnarla. 
n. G. López; 1,600 barriles vacíos.
M. Juberi; 1 casco hierro y 4 c[ madera.
J. Martmere; 1 c| liiarro y papel y 1 caja 

quincalla
Sabaiés, huo. y comp; 10 tambores ácido. 
Masbacher y comp; 12 bultos madera é 

Jilerro, 2 cr cartón.
' cástro Fernandez y comp; 1 huacal y 2 ci 

papel, qulnoallU y ''tejidos. '
Rodríguez. Martínez y oomp, 4 ci tejidos. 
Scbwarzaseiner é h'jo; 3 huacales dtieia’í, 

6 atados arcos de hlerio, 1 huacal maquina­rla.
V. .̂bascal, l casco cristalería, 
fumara y com,'; 9 bultos relojes, 3 barri­

les lámparas, i Id; áccpsoclos,  ̂bu tos cris­
talería,

S. T. Tolón y comp; 20ú boooyes vacíos. 
Dassaq y comp; 1 ci cocina.
Vld.al h 03.; 2 ci calzado,
Laft'ay com.; 133 bultos ferretería.
J, Díaz; 13 Id. Unta, pipe', hierro y otros. 
Beoguria y cemp; 3 c( alambre.
R. Nargaue;; 5 c( maqalnarla, 1 oí mue­

ble?, l ci con 1 estatua,
Fernández y Narvaez; 1 C[ calzado,
R. Domínguez; lo bultos maquína la. 
Pulido y Díaz; 4 ci papel, 1 c[ fer retería de 

imprenta.
Bsnitez, Sobrino y comp; 5 barrí es aza­

frán de las Indis?.
Compañía Española y Americanv del Gas; 

14 ci lundlclones y 2 ci material eléctrico.
Díaz y Alvarez; 30 Ijulioi maquinaría y 30 

cuñetes clavos.
L. A. Sugsdorfí y comp; § baltos ferrete­

ría y 1 id. vidrio. ^
' M. J. Gudermann; 3 ci material para ca­

rruajes, 1 c[ aparatos pxrá'agua de soda.'
J. tí. ívopez y comp; 2 bultós anáratos fo- 

tográfico?r •
8. A. Cohner; 5 c( id. Id.
F. Bauriedei y comp; 20 fardos papel, 6 

bultos prensas para estampas y 1 c[ sierras.
H. W. Peabody y comp; 1 cj papel, 24 ci 

Unta. 2 ci y 1 casco cristalería.
Julián Gómez y comp; 2  ci ferretería. 

Lavjelle y comp; 2 case, s cristalería y 
2 OI lámparas,

P. Alonso y comp; 1 casco id. y l i(}. cris 
talerlp.

Tljero y comp; 1 Id. maquinarla y 6 barri­
les petróleo.

Barrios y comp; 410 id. vacíos y usados. 
Aguilera y Garufa; 48 atados fiuses y 32 cr 

herramientas.
A. A'oxander; l c[ vidrio, 1 bulto catálo­

gos y 3 c( material eléctrico.
Larrazabal y Astuj; 26 bultos ferretería. 

Hayiez y comp; 2> cortes par pipas y 25 ata­
dos fondos para id.

Arambaiza y hno.; l huacal, 16 c[ roma­
nas, 18 c( arados, 2 c| piedras para molinos 
y 3 c{ aceite.

Prieto y comp. 50 c( alquitrán y aceite y 
56 bultos ferretería.

J. Ferran; 51 C[ id.
J. Tarmo; 9 bultos pintura, barniz y 

otros.
Bernardo Alvarez y comp; 2 0 id. ferrete­

ría.
Rabassa y comp; 1 fardo hilo acarreto, 1 

barril ácido sulfúrico, l ci y 1 barril sal­
chichones.

Chas, Mayer yoomp; 8 ci perfumería, cer­
veza catálogos y otros.

Díaz y Rodríguez; 2 c[ talabartería y teji­
dos. 1 c{ hule y 2 fardos pelote.

Piélago y oomp, 2 ci tejidos y quincalla. 
Ros y Novoa; 28 c[ y 1 huacal madera. 
Ablanedo, Fernandez y comp; 1 bulto per­

fumería 2 o[ quincalla y otros.
J. Badllo, 21 bultos drogas.
Lobó y Torraibas; 29 Id. Id. 

para droguistas.
J. Sarra; 7 id. medicinas.
Muguerza y comp; 2 bocoyes goma dag- 

mar y 13 fardos cartóa.
M. Moore; 2 buacaies efectos de barro.
M. Valles y oomp; 14 fardos colleras.
Amat y comp; 12 bultos grasa, 4 barriles 

aceite, 3 c[ bombas y 4 tubos.
Lange y .̂eonhardt; 1 ci pappl.
A. P. Ramírez; 11 bultos lundicioues.
José Salgado; 2 c( efectos de casa.
P. A.Estaniiio; 13 atados madera labrada.
J. Seldei; l c[ accesorios para teléfonos. 
Viuda de Aedo y comp; 1 ci calzado.
Reo, Angel Godinos; 1 ci con 1 órnano.
V. Perez y comp; 1 casco cristalería. 
Dolmau, Estran ñy y oomp; 1 cr encera­

dos.

Gamerclüdo 
dora.

Horacio Tabares. 
A. Zun'ac^rraro. 
Valamin íj^mes. 
EátaSá y Suarez. 
Feliciano Díaz. 
•VaVDUio Lorenzo.

Isabela de Sagua........
Isla de Pinos..............
Jovellanos...............
JIcotea.........
Jafuoo...-.'.;.‘;.-.v.‘..’..'
Jagüey Grande...,,,,. .........................
Las Pozas,......... ..... > At® A- Fernandez.
Los Mangas,.,.,,,,,,. > LuisMarrqquín.
Los Palacios...............
Las Vueltas...............
Las Cruces...............
Lagunillas..................
La Salud....................
Luis Lazo..................
Limonar....................
Mayan.......................Sres. Grau y Sbrs.
Marlanao..................  > Tuero Hnos.
Melena del Sur...........D. Julián Alfonso.
Mayajlgua.................  » José Martínez.
Mantua.................... » Francisco Pelaez.
t í a t b ü í á s í . > Felipe 2. Jorcano.
Mario!................ ..... > Manuel Tejuca.
Managua.....................  > F. y Fernandez.

> JuanPíñera.
> L. M. Vidal.
> Manuel Garrido.
> Sandallo Gamarra
> Martín Franco.
> M. Golzueia.
> Norberto Romero.

Madruga
Manzanillo.................
Nuevltas...................
Nueva Paz,...............
Paraaero Contreras..
Pinar del Rio...........
Placetas ....................
Puerto Príncipe........
Puentes Grandes......  >
Pljuan....................... >
Paradero Pedroso... .  >
Príncipe Alfonso......  »
Palih  ̂ *Paso Real...........      >
Pipían. . . . . . . . . . .....I  ^
Quiebra Hacha..........  >
Qaivican.................... >
Quemados do Güines. >
Rincón Santiago......  >
Ranchuelo................ >
Rancho Veloz........... >
Recreo.....................  >
Remedios.................  >
Roque.....................  »
Surgidero Batabanó,. > 
S. Ant® de las Vegas. >
Sagua la Grande......  >
Santa Clara.............. »

> Julio Granda.
> José Barnola.
> Polícarplo Sobrln,
> Federico Sánchez.
> EugeníoArgüelles.> José M* Gil.
> C. Díaz Vllarnobo. 
» José G. González.

Valentín Cabal. 
José Galmetoa. 
Vicente Fernandez. 
E. Fusler.
Manuel Güira.
R. Rulz Escobar. 
J.sé Gaicía.
I. M. Espíritus. 
Ramón viera.
José Lorenzo.
José Majné.
Pedro Burgos. 
Marcial Hernández, 
Natalio Slsniega. 
Cirilo calvo. 
Antonio Coba.
V. E. Trés 
A. Hernández.
José Llbrlan. 
Santiago Otí.

Vapores costeros
D E  -

I PIY Barcelona.
Vapor

Cristóbal Colón.
Capitán D. Gregorio Nacber.

, saldrá fljamenta el día
5 6  d e  A B R IL  del puertode la Hahanjay cóftiiestlEo

Sautanclev

Kálaga
SarceloHa.

Adratte ivisajen» a quienes les Arlada el oxoeleate crato que aoostacnbra esta empresa.
Para mayor comodidad de los señores pasajeros, este 

vapor atracará á los naevos Almacenes de Dei>6 slto (San JosAj
lofornurám 803 consignatarios, C. BLANCS Y Cí— 

Oficios 20. 3601 p F15

Yapor «ALAYÁ»
Capitán Vrnti-.veataocs.

PARA
G á rd en a a .

S a g u a  y
C a ib a r ié n . 

S A L ID A .
k.s miércoles de cada semana á las 6 

'13 la tarde del muelle de Luz y llegará á

Capitái____ _________
Billete» en circulación__
S.VNKXUIBNTO DB OKJÍSITOS
Cuentas c o r r le n te s _ _ _ _opósitos sin Intepói____
Dividendos—.Biu.XTas

F A S I V O .

DKL Ha CUNDA. Banco JBspanoi. db la Habaka bmitidos por cuanT.>

t  £7802380 96

I  8000T00 _  
13 J0Í5O ....

71911 15 
7W8383 66 937981 06 

9Í500 —l:* LA
Cuentas varias ""'
Correeponaalww . --------------------------------- ■

.r
---------------------------------------wcaudación de Contribuciones_________ _________________  — —Ujtbrksss por vaNDgB-_ -------------------------------- —.......QaNAHCIAS X PáRíunAS .......... ......

10347 56 
2‘ OuO .... 

.38075S5 75 
5037839 90 

184050 17 
S8e829 8X

88480 66 
160509 64

«9 J  15 
S 4333161] 83

1738854 95 
20

1077789 93 
2183:1 7U

3645.Í019 76 
774139 71

310C8 J-7

33ü 7á

Habana. 5 de Abril de 
tador, Juan p.. carvalho.

t  r8V830 96 t  4;-3il611 ?.'!
l890.-vt* Bn*— 11  Sub-Gobernador, J. R. de Haro.-El 

3711-1
Con-

Gran Fábrica de Correas para Trasmisiones
jA  ̂ *ry

clases y dlmens'ones, hasta treinta yochopu l- 
TenleudorniKitAntoS.^® calidad y precios con íaa importadas del extranjero.^

fabricadas gran surtido da correas de todas clases, asi dobles como seneillaa.
ble p ^  todas las ind^w^sQ importadores de este articulo de tanto consumo y tan iraoresclndl-
d la ffin T e  KrvTdM a n M d dos en cualquier época, en la seguridad de que .erárium e-

378umjrn Conill & ¿7?, Teniente Rey 71, Habana.

empresa de Vapores Españoles
Correos do los ijllllis y Trisporles Hilitsres

DE

SOBRINOS DE HERRERA.

card&nas y iagua lo* Jüévecr y í  Calóaríén los viernes.
^ , R B T O R jyO .
Saldrá do Caibarién directamente para 

Habana los domingos por la maSana.
Tarifa de fletes en ero.

A  C A R D E N A S .
Víveres y ferretería... ^ - 3 0
Mercancías,.................  $ 0  - 4 0

A  S A G U A .
yi-fcres y ferretería., . .  $ 0 -4 0
Mercancías................... $ 0 -6 0

A  C A IB A R IE N .
Víveres y ferretería

con lanchage.........  $ 0 -4 0
Mercancías con Idem.. $ 0 -6 5

NOTA.—En combinación oon el Ferrcca- 
rríl de zaza, se despachan conoolnaientos 
«speolaloá para los paraderos da viñas Zv- 
lueta y Placeta*.

También se despá,úb»ú o moolmlentos di­
c t e s  para los Quemados do Güines por el 
ferrocarril de ChlnchUla.

^  dosspacna á borde, ó Informarán Coba

la

V apor

Hernán Cortés.
, buque, de gran velocidad y excelente» 

saldrá ajámente el día 2 8  d e  A B R IL

Capitán D. Tomás Ors.
Esteuuvrnificp

condiciones, salí. ______
del puerto de la líabona para
Santa Cruz de Tenenfe

Las Palmas de Gran Canaria 
Malaga

Barcelona
Admite pasajeros, á qnlcnes so dispensará el rnisa «b- merado trato.
Para mayor comodidad de los sefiores pasajeros, éste 

vapor atracará á loa naevos Almacenes dé Denósito San José.] ^  ^
Informarán sus consignatarios, C. SiAVCfl’ Y CT— Ofleios 20. ■ sfite o Fis

Vapor

Manuelita y María

núTB. 1. m t  I

Compañía Ceneral Trasaílántlea
DE

u m m i  CORREOS franceses.
SANTANDER. 
St. NAZAIRE .

ESPAÑA.
FRANCIA.

1 6  de Abril el vapor-oo-

San Luis.................. > Nicolás Bai'qqln.
gagua la Chio 
San Diego de Ñuño?.
San Felipe........
g. José de los Ramos.
Sta- Isabel de las La­

jas........................  > Manuel Sa'as.
San pristobál. . . . . . . .  > Vicente Llera.

> ívanoisco Díaz, 
í  venando Gómez.
> M. Bilvas.
> M. de la Campa.

Salamanca
santa Ana...............
San Miguel...............
Santa mola..............
Sta. Cruz de los Pinos 
Sabanilla doi Enco­

mendador..............
San Antonio de Rio 

Blanco..................

> Santiago Bermudez.
> Jo-ge Canellas.
» Manuel 1. Casanova
> José Cernada.
> Rosendo Pruneda.
> S. Rodríguez.
> Avelino Mendez.

Buques á la carga-
Para CAEDElfAS directamente.

GOLETA

^ U M U R Í ,
Patrón D. Matías Goll.

Recibe carga en el muelle de Paula los 
días IQ  y del cQr ienta, galleada para 
dicho puerto remolcada por el vapor NAR­
CISO DEULOFEU el V iera es  11 á las 6 
de la tarde.

So despacha por DEULOFEU, HIJO y COM­
PAÑIA, Oficios 48 (altos.) 3901 2a 3p A9

y artículos

Vapores de travesía.
^  LINEA DE VAPORES

DE

PiDülos, Sáenz y Comp.

Vigo,
PARA

Corana.,
Gijon y

saldrá el día 30 de Abril, á 
el magnifico vapor

Santander, 
las 4 de la tarde

Miguel M. Pinillos,
Cap. D. J. ABRISQDETA

Admite pasajeros en susesoaclosas cáma­
ras á precios sumamente reducidos y carga 
para los puertos menoionados, Cádiz y Bar­
celona.

De más pormenores impondrán sus oon- 
sigoatarios, Oodes, JLoyohate y  oom p, 
OFICIOS 19. S873-ap-Al«

Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el día ‘ ~ ' 
reo francés

L i A F A Y B T T E ,
Capitán noüvellon.
carga para SANTANDER y TODA 

Jane!
Admite

EUROPA , RIÓ Janeiro , Buenos Aires y 
Montevideo con conocimientos directos. Loa 
conocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán especi­
ficar el peso bruto en kilos y el valor de la factura.

La carga se recibirá únicamente el 14 de 
Abril en el muelle de Caballería y los 
conocimientos deberán entregarse ol dia an­
terior en la casa consignataria oon especi­
ficación del peso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco picadura, á, deberán en­
viarse amarrados y sellados, sin cuyo requi­
sito laCompañla no so hará responsable á los faltas.

Flete pm. de tabacos 3/
No se admitirá ningún bulto después del 

dia señalado.
Los vapores de esta Compañía siguen dan­

do a los sefiores pasajeros el esmerado tra­
to que tiene acreditado á precios muy redu­
cidos, incluso á los de tercera.

De más pormenores impondrán sus con­signatarios., Ai^argura 5.
'b r t d a t .  MONT’ROS y  CP.

FUIT STMSHIF LHE.
i  Si¥-Y0RK H  71 HORAS

Los rápidos
VAPORES-CORREOS AMERICANOS

“Mascotte”r'0 1 iyette”
Uno de estos aoreditadoj 

de este puerto todos los
tmporei saldrá

LUNES JUEVES Y SABADOS.
á la una de la tarde oon escala en C. Hueso 
y Tampa. donde se toman los trenes llegan­
do los pasajeros á N. York, sin cambio al­
guno pasando por Jacksonvllle, Savanah, 
Charleston, Rlchmond Wa8hlngton,!Flladelfla 
y Baltimore. Se venden billetes para Nueva 
Orleans, st. Louis, Chicago y todas lasprln- 
cipales ciudades de los Estados Unidos, y pa­
ra Europa en combinación con las mejores 
líneas de vapores que salen de N. York. Bl- 
letes de ida y vuelta á Nueva York $96 oro 
americano. Los conductores de los carros 
Pullman hablan el Castellano.

*í‘ No se extienden boletas de pasaje los 
días de salida de vapor, después de las 11 
de la mañana.

Para más pormenores dirigirse á sus con­
signatarios, LAWTON HNOS. Mercaderes 35. 

J. D. Hashagen, 261 Brodway, New York. 
C. E. Fuste, agente general de viajeros. 
35. Mercaderes. Habana 8718-1

VAPORES DE MEKEMDEZ Y COMP
D E  C IE N F U E G O S . 

V i a j e s  B o r a a n a l e s .
 ̂ V a p or

JOSE GARCIA,
1.000 toneladítL— £?aj3. CRESPO.
Saldrá de B&iabanó todos los MZHlMCQ- 

XJÊ S, pa-a las Tunas oon «ao&ia en cien fuegos y Trtnlóad,
Regresará a Batabanó todos loe rtf•uíngo»
Gloria, Joseflta,

l . » 0 0  tono. 1 ,8 0 0  ton ».
Cap. Acárreguí. cap. Vior.

Saldrán toaos los domingos alternando de 
Batabanó á Cuba oon escalos en Cienfuegos. 
Trinidad, Túnas, Júcaro, SanU Cruz y Mim- lanlllo.

NOTA.—Estos vapores reciben carga todos 
los diaien el almacén de Vlllanueva, donde 
hay un encargado do despacharla.

lia s  pólizas de Adi\ana 8« en tre­
garan en la  casa  con sign ataria  el m ism o día dq>l

Slpróxluiü düálügu saiai-u «i vapor GLO 
RIA de^ucíi <io la llegada <1«, tren de p»- 
tajefos que sale del feirocarrll de ViUanuf- 
va á las d-19 de la mañana.

Para mbM pormenores impondrán han 1»  a»«io 82.— Cfinsigratarm. 3515

Vapor

M O R IE R A

fapor CA íB A R íEi.
lafegaslos aolre tajos, ^  » a a s  a Caliiarlsii

Desdo el SABADO 29 DE DICIEMBRE DB 
1888, el itinerario de este vapor será del 
modo siguiente:

Saldrá de O.AHláBiq'AS todos los S A ­
B A D O S , veinte minutos después de la 
llegada del tren especial que sale da la Ha­
bana, por el ferrocarril do Bahía, á las 2 y 
20 minutos de la tarde, con escalas on 101:, 
SA IíT O , paradero del OORRAXJX¿LO 
Chávez, paradero de S X E R R A  MORHS- 
w A : Mallorquín, paradero de RA IsroIiO  
y a x iO z , is A B js iú A  s a q t j a * 
donde llegará los Domingos por la mañana, 
sallevdo después de la llegada de los trenes 
que llenen de Santa ciara y Cienfuegos. 
para la boca del Rio Sagua la Chica y cal- 
barléD donde llegará ios mismos Domingos 
de 7 á 8  de la noche. En la boca del rio 
Sagua la Chlqa habrá un bote que conduci­
rá el paage al poblado del Santo.

R E G R E S O ,
Saldrá de OAXBARTBT) los Miércoles 

á las 5 de la mañana, á la llegada dol tren 
extraordinario que viene de RBiM ESBioa

A. la I S A B E L A  
B B  SAQ-I7A llegará antes de la salida 
fel tren que se dirige á Santa Clara y Cien- 
uegos, y á Cárdenas los Jueves de madra- 
gada, pudlendo los señores pasajeros apro 
vechar las ventajas del treü fespoclal que 
sale á las 6 y 25 de la aaHana, por el cual 
llegan á la Hab îia * las 10 y media del dia

0750-1

VAPOR
TOMAS BROOKS.
Saldrá de Santiago de Cuba para 

Fort-au-Prince,
Haití 7

Hingstom (Jamaica,)
Marzo. despacháDdose por sm armado 
¡STENGER, MESSA y GALLEGO.

VAPOR e s p a ñ o l

T R I T O N ,
DE

A .  U S X j c o l l a d o  y  c .*
( SOCIEDAD EN COMANDITA )

Oapltón: B ou  R ica rd o  R e a l. 
nafet temanales de la Habana, 

ú. Bahía Honda,
Rio Blanco, san Cayetano y UaUu Agua 

Y TICE-VERSA.
Saldrá do la Habana los Sábados, á las 10 

de la noche y llegad hasU s. Cayetano loa 
domingos por la tai'de 7  á Malas Agua» ici iones al amanoer.

Rqgreaará hasta San Cayetano (donde per­
noctará) los mismos lunes y á Rio Blanco y 
Bahía Honda los máries. saliendo ios miér­
coles á las 5 de ia mañana para la Habana.

Recibe carga los vlérnes y sábados en ei 
muelle de Luz, y los fletes y pasages se pa­gan a bordo.

De más pormenores impondrán: e» LA 
palma (Consolación del Norte), au gerente, 
p. ANTOLIN DEL COLLADO, y en la Habana, 
los Sres. FERNANDE-?̂  ÚARQIA y C.*. Mer-̂  oaderes 87. gsjs l

Capitón D. V. V1LAR.
Saldrá directo para

P u erta  P a d re
todos los S á b a d o s ,  á laa 5  d é la  tarde, y  retomando 
por N U E V I T A S  llegaráá laHÁbana los Viernes al amanecer.

8e despacha por SOBRINOS BíS ELBRERÁ, San Pedro '26, Plaza de Lnz.

A .  V I S O
Los Sres. Sobrinos do Herrera nos parti- 

ci».an qie desde el día 15 del corriente re­
ducirán la tarifa de pasajes en sus vapores 
ADKLA y CLARA, entre este puerto, Sagua y Caibarién.

Asi mismo han rebajado á doa pe so s  el 
flete por cabeza de ganado do Caioerlón á este puerto.

Esta Empresa tiene abierta una pó liza en 
el U. s .  Xjloyds de Nueva York, bajo la 
cual asegura lamo las mercancías co rao los 
valores que se embarquen en éus v ipores, a Upo modlco.

También la Empresa en partlculai % ase­
gura el ganado á precio sumamente 1 uódico.

Giros de letras'
N .GELA TSYCom p.

I O S .  A . 0 T j . i a , r  I O S *
Baq.nlaa o, Am arg»ara.

HACEN PAGOS POR EL CABLE.
New York. New Orleans, Veracm z, México. San 

Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Burdeos 
Lyon, Bayona. Hamburgo, Roma. Ñapóles, Milán. 
Genova, Marsella, Havre. Lille, Nantes, s i  Quintín. 
Dleppe, Toulose, Venecia, Florencia, PaJermo. Tu- 
rín, Meslna, etc., asi corso sobre todas las capitales 
y pueblos de

España e islas Canarias.
N .  G r e l a t s  y  C o m p ,

J .  M . O e b a l l o s y  C p . ,
Banqueros

y Comerciantes comisionistas.
AGENTES de la COMPAÑÍA TRASATLANTICA 

8 0  W a ll  S treet,—Z^'ew-'Vorlc. 
Ofrecen servicios para toda «lase de ope 

aciones financieras.
Compran y venden Bonos de los B. ü - 

IODO? Estados, de Municipios, de Perro- 
carriles y toda clase de obligaciones y valo- 

negociables.
Hacen pagos por el cable, giran letras á 

corta V larga visto y dán cortas de crédito 
wbro loa principales plazas de Europa y América.

A  IjO B  V I A J H lI t O S
que visiten estopáis, facilitan librllos talo- 
uarios de choques para evitar el riesgo y 
molestia de viajar por el Interior con gri’.e- 
sas sumas de dinero, colocándoles lueg"©* a 
sti partida el saldo & su favor en oualq'aiera 
:,laia ú9l «xtranloro que designen, 214

VAPOR
sia do Pinos,

L . R u i z y c .a
O - R E I L L Y  g ,

ESQUINA A MERC.ADERES.
— HÁGEN PAGOS PO R EL CABLE—

GIRAN LETRAS soV.e Londres, Nueva 
York. Nueva Orleans. Milán, Turin. Boma.

í^ápoles, Lisboa, Oportó Qlbialtar, Brémen, Hamburgo, París, Ha* 
Burde'os, Marcena, LUle, Lyon, 

Méjico, Veracruz, s. Juan de Pto. Rico &.
sobre todas las ca-

gHales y paeblos, so- 
re Palm«. de Mayores nu¿a, aianon y Santa Cruz de Tíanerife.

Y  Bilí’ E S T A  ISX(A
^^f'^nas, Remedios, Santa Clara, 

Grande, Cienfuegos, 
Sancti-Spírltus, Sanüago de Cuba Ciego dís Avila, Manzanillo, Muex del Rio, 

Puerto Príncipe, Nuevltas, & 3005

España:

el día 15 de res los ̂ £ S '

PRECIO D E L  P A S A JE .
H A I T Í .

Primera Cámara............  $  2i
Cubierta .......................... 1<

K I H O S T O H .
Primera Cámara.............  $  3i
Cubierta...........................  1

3731-p.Mg

I S T u e v o  C u b a n o .
Capitón: Montesinos

tque, perfecto- 
ataba

Este hermoso y cómodo bu(̂  
mente arreglado, saldrá de Batabanó los do­
mingos después de la llegada del tren de 
puageros que sale de la Habana á las 5 y 
M, y regresará los miércoles; le despacha en 
la Habana; D. Julio Ortega en el almacén de 
retorno en Vlllanueva y en la isla de Pinos, 
el o^ltán. De más pormenores informarán
MánnqQe $80. $330 i

i  B Á U m S  Y CP
GIRO de ÜTIÜS.

CUBA 43,
Entre Obispo y Ob rapla.

Capitán D. JOSE Mí VACA.
vapor saldrá de estepnerío el día lO  de ABRIL a laa 5  de la tardo para los de

Nnevitas
Gibaxa

Baracoa
Gnantánamo

Cuba
Puerto Plata 

Ponce 
Mayagüez 

Ag'uadilla 
Puerto-Ricocon escala al retorno en

Port-au-Prince.
[Haití.]

Lm  póllaa-v para la cirga^e travesía sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida.

CONSIGNATARIOS;
Nuevltas: Sr. D. Vicente Rodríguez.
Gibara: Sr. D. M. de Silva.
Baraooa: Sra;. Moaés y «omp.
Gii.utánamo: Sres. J. Bueno y comp. 
fh:ba; Sr^  Estonger, Mesa y Gallego,.
Puerto Plata: Sr. D. José Ginebra y cojsrp,- 
Ponce: Sres. E. y P. Salozar y comp.
Mayagüáz: Sres. Scbulze y comp.
Aguadilla: Sres. Valle, Xooplsch yeomp.
Puerto Rico: Sr. Ludlng Dunlesis.
I*ort-au-Prlnce: Sres. J. E. Travieso y comp.

Se despacha por SOBRINOS LE SERRERA.Pedio mím. 26, plaza de Luz.

J.MJorjesyC?
Banqueros. Obispo 2.

ESQUINA Á MERCADERES.
H A C E N  P A G O S  P O R  E L  -tíA B L E  

P a cllita n  ca rta s  de créd ito  
y  g iran  letras á  coirta y  la rg a  vl«>ta 
sobre New York, Boston, Chicago, San Francisco, 
Nueva Orleans, Veracruz, México, San Juan de 
Puerto Rico, Ponce, Mayagüez, Lóndres, Paria, 
Burdeos, Lyon.Bayonne. Hamburgo, Brémen, Ber­
lín, Viena, Amsterdan. Bruseliis, Roma, Ñapóles, 
Müan. Génova, etc., asi como sobre todas las capi­
tales y pueblas ds

España é Islas Canarias.
:ompra 
ingles; 
a otra >

Además compran y  venden rentas españolas, 
francesas é inglesas, bonos de los Estados-Unidos 
y  cualquiera otra clase de valores públicos. 35io

San

J . A .  R ANCES,
Banquero, Obispo 21.

—H A B A N A . -
QIR.A LETRAS eu todas cantidadtB á cor­

ta y larga vista sobre todas las ' lazas y 
pueblos do esi.i I.SL-A y déla de PüfSRTO- 
RICO, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS,

E s jD a .ü a . ,
l B i a . 3  S a . I o a . r & s

©  I s l a s  O a T a a r i a s .
También sobre les principales plazas de
F r a n o i s t .

In .C T la .t © r r s u  
2 2 : ^ 1 0 0  y  l o s  

„  E jS t € L d .o s  T J n i c i o s ,
—H aca  p agos  p o r  el cable,

—F a cilita  ca rta s  de créd ito .
21, OBISPO 2U 3516

CODES,lOraiTITCP.
O F I C I O S  1 9 .

—»o«—
Oirán LETRAS sobre todaa loa capitales y pueblos da

E S P A Ñ A .
C A N A R I A S .

B A L E A R E S  v  
P U E R T O  R I C O .3413-llm-El7

H I D A L G O  Y
O B R A P I A  S 5 .

Hacen pagof por el cable, giran i€itrs.á á 
corta y larga vista y dan oarwR do crédito 
sobre New-York, Phlladolpla, Kow-Oriean», 
San Francisco, Londres, París, Madrid. Bar­
celona y demás capitales y cludr.dGs im5K>r- 
tantas co los Estados Unidos y Enrepa,' síI 
como sobre casi todos los puebh’f rr Fgp*... 
ña V ST3» pertenimoíaa. y.s.'to '

Sociedades y  Empresas
B anco del C omercio

F.errocarrilesunitíosdeía Habana 
T ¿LM m  DE HÊLA

F* B K» o  o  A R, R. I L ai S
A d m i n l ^t r a c ió n  G e n e r a l .

Dc-sde el día 1 " dcl “ es de Abril queda gu-
priiDldo el despacho de mercancías e n lo ijo n a k s  de 
Luz.

Todas las cargas, tanto Its antlgnas Unías d. l 
Fenw anil de la Balila como <3*̂ I Ferrocarril d.-
la  Habana, y para las combinaseis con lus Empresas de 
Cárdenas y Júcaro y Matanzas despa­
charán y recibirán en la Estación' « o  }  illanncva.

Podrán despacharse 6 consignar.^ “  Estacióu ae 
Regla, además de los frutos destina. 4osáJo« alaiftoeue.x. 
la maquinaria y otros efectos p r o c e ' - ó e ’ estiuiidivi 
á la vía marítima, y los mercancios coa Iquier "« nf - To, cuando asi lo pidan loa cargaaores. — Hab -nn. w  
Marzo de 1890.—El Administrador geno. "31. XUit̂ -
no. ;> Í43 8ap

RETIÑIRIA DE AWCAli
-DE—

A g e n t e s  p a r a  l a  v e n t a  &1 c o n ­
s u m o  y  la  e x p o r t a c ió n ,

ORDOÑEZ 
L a m p a r i l la  2 S .

5i57-3m-M13

BANCO ESPAÑOL
CE LA

I S I j A . D B  O X J B A .
Con arreglo á la Instrucción de 28 de 

Abril, de 1883, dictada para llevar á efecto 
la renovación de los billetes del Banco Es­
pañol de la Habana, emitidos por cuenta de 
la H iclenda, en el día de hoy, se han que- 
mad-o los siguientes billetes:

«5'S‘ÍS ^  B. de á $ 3 , por valor de 8 1.1 oooBO.O'OO b I). « > 1, a :-!0 ODl>
10.060 » r .  » » 0,50 a 5 000

JLQ29. billetes en junto por valor de......... S 50 000

y emitidos en renovación de los mismos les 
siguientes, también del Báepo Español de 
la Habana:

800 de la e, 3í de SóO, 1,000 •> X lí • 10, Ns. 71.201 A 
" 2®2.00i -

72.000 Í40.C00201.000 10 000
1 .8 0 0  billetes por valor en junto de,...............860.000

Estos billetes llevan la fecha— <30 de Ene­
ro de 1890>—y las firmas estampilladas do— 
«El Sub-gobernador, Godoy García»-y de— 
«El Consejero, Corugedo»—y manuscrita la 
de—«El Cajero, Airarte.>

Lo que se anuncia para general conoci­
miento.—Habana, 8 de Abril de 1890.—Pli 
Gobernador-P. S.-José Ramón de Ilaro.

EWRESi UNIDA
De los PorrocarriXes de Cárdenas 

y  Júcaro.
La Directiva ha acordado en sesión de hoy, que se 

distribuya un dlvídenpo de 4 por 100 oro, á cuenía u« 
las utilidades del afio social corriente, pndíendo lo-s 
fiotM Accionistas ocurrir tot sus respestivas cuotas des­
de el 16 del ptóiim o Abril, á la Tesorería de la Emura- 
sa. Mercaderes 22, de U á  2 , ó á  la Administración de 
Cárdenas, dándole previamente avuo.

Habana. Marzo 31 de 1830.—El Secretorio, G. Fernrn- 
íer.dí Oaatro, 8871-1-Al®Ayuntamiento de Madrid



HmNA.--AbrU 9 de 1890.
Los inmigrantes.

La eterna iDt8rrupt}ra de los traba­
jos de cada hombre, la pálida muerte, 
sorprendió los planes de colonización 
emprendidos con rapidez vertiginosa 
por el general Salamanca, y en todos 
los puntos donde tan activo é impetuo­
so gobernaote estableció grupos de fa­
milias, éstos experimentaron los natu­
rales inconvenientes da la repentina 
falta da una dirección qua era persona- 
lisima.

Atendió el general Sánchez Gómez 
en su breve interinidad á la situación 
do los referidos colonos, y ahora el ge­
neral Chinchilla, investido de amplias

La iniciativa particular por sus pro- gérmenes de riqueza que aún encierra 
pios estímulos va obteniendo satisfac-1 esta tierra, y afianzar la paz moral, 
torios resultados con la introducción que en todo país bien gobernado debe 
de esta clase de labradores, pero si existir.
se la auxilia con los poderosos medios Por su parte, el Sr. Gobarnador Ge- 
do que dispone el Gobierno, no será neral, sintiendo el accidente que le pri- 
posible dudar de que el fomento del vaba del gusto da estrechar en aquel 
país 8 0  obtendrá con la rapidéz ne-1 acto la mano del Sr. Presidente propio- 
cesarla para que el ramo de su pro-1 tario, á pesar de lo dignamente que allí 
ducción azucarera se ponga en condi*- se hallaba representado, ratificó lo ex­

rivalidad que I puesto por el Sr. Herrera, en lo que á

Los bandidos intimaron con amena­
zas al Sr. Borges les entregase todo el 
dinero que tuviese, y manifestando és­
te que no poseía ningún efectivo, pro­
cedieron ios asaltantes á un registro 
minucioso de la casa, encontrando y

tanto ó ó un hombre vulgar, 6 á un 
hombre ni vulgar ni importante, que 
le haga psgar su desagrado con unos 
cuantos meses de cárcel. No «conse­
jaré á nadie que diga en letras de mol­
de si cualquier edificio público ó parti­

ciones de no temer la rivalidad que ,  ̂ _
se le suscita en nuestros mercados más dicha Autoridad atañía, esto es.' que le

segaros. | hl^ber^rLib^do en él atenciones 1 ra con uq pañuelo, por lo cual no pudo I ley, como sucedía en
que jamás so olvidan; y que nada lesc-l ser conocido. [el segundo imperio; pero

robando 1,800 pesos en metálico, 200 1 calar está'mal pintado, porque podría 
en billetes y varias prendas de oro y ser perseguido juiicialmeníe por el 
plata, emprendiendo después la fuga, dueño, el ioquiliuo ó el pintor. Lilas 

Fuerzas de la Guardia Civil de aquel trabas constantes á la libr.rlad de la 
puesto salieron en persecución de los prensa pueden producir en algunos es- 
bandidos, uno de los cuales cuando pe- critores el desarrollo del talento de 
netró en la casa llevaba cubierta la ca- decirlo todo sin caer bajo el peso de la

La Hacienda publica­ ría más grato que alcanzar, con el con­
curso de todos, días de ventura para

c ien d r ;ib U c . hurtar poTerorrmrnle I - t e  pueblo que tan merecedor ee de dis-
se relaciona eou la situación del país, 1 a .  ofreciendo

LCión inc
mara para cuanto tenga relación con

si esto es un
arte, es el arte del esclavo.»

El aflictivo estado de nuestra Ha 
mda públic:

a c o u s :r ; fe 's e  adopten I , 7 r ¿ r c o = l " d e  ír S i : :  i . « e  salió ayer noche de Canarias para 1 fo rd rg ^ e iJ b rcrm T s ; i;;"lTa
ces para plantear á la mayor brevedad____ r____ *____________ _ este puerto directamente. ______a Ai.] nrifr«n d<

res

Vapor «Ramón de Herrera.»
f, . ««««  Finalmente, enti’a las causas del re-
Según se nos participa bajamiento de la prensa alemana, cita
s sobrinos de Herrera, el citado bu- \ Bamberger los fondos ssore-

mayor
estadios necesarios.

uoi-ui íjuiuüiuutt, iuvoauuu uo niantftar
y  especiales facultades para Proceder P .
sobre esa cuestión como lo j  uzgue más p^n financiero que basado sobre levantados propósitos, PJies ese y 
coavenients, ha comenzado á ocuparse verdaderas fu e iL s  contributivas I “ f* pregrama de la Corpora-
en ella coa el espíritu de discreoion y 
prudencia que le distinguen. Encuen­
tra planteado el problema en términos 
no escogidos por él, y es posible que

puerto

«La Moda Cubana».
ma, con razón, á causa del origen de 
aquellos recursos especiales, que pro­
ceden del sscueítro hannoveriano, y se

del país facilite recursos con que hacer I i * t Pn I A  la s  m u c h a s  personas q u e  nos pre- calculan en 1.250,000 pesetas anua-
frente á las perentorias atenciones del ^  guntan cuando se repartirá el número Ies.

fras presupuesto, estados"proejando  ̂ ^

se-

Sociedad de Benefícencia 
Castellana-

deba sustituir algunos para llegar á la engañarnos s in V e  las de- el gusto de manifestarles que no tarda- U  P^rar á los órganos oficiosos,
solución definitiva. Esos hombros nue- cepoío “es rep sb d a f bast^  plira hacer-1 ^ 1» delicada atención.» \ en el vapor alemán M ar- j El doctor Bimberger opina que ertas
vos en este olims, sin medios de em - g,j„prender el riesgo inminente de 
plear su actividad en trabajos repro- P bancarrota.

A l  T '  u o  buen plan financiero que se los-
ños de todas edades que aumentaa los 1 reorganizaoióa de los serví-
obstáculos y las angustias á los cu s públicos para hacerlos más eficien-1 £ 0  las elecciones de Directiva, veri
se ven sujetos podrán ser dedioades á ^ 2 5

faenas ^  ^  “  tiempo consulta las verdaderas fuerzas gultaron nombrados los señores
constituir más tarde .mportantes t o s  y p„j. medio de Luientes:
de poolaoion beneficiosa, pero se L  módicos jr equitativamente'
dijimos desde que se asomó el proyecto tribuidos propeuda á

51-

de tal colonización bajo una íorma e x - , ¿>0®  frente á'las neoasi-
olusiva, habrá de pasar mucho tiempo  ̂ salvación
L í !  n o P -ib le  en medio de las oirounstanci.s

pcopeada á allegar recur-

tka, por no haber sido posible embar- Uubvenciones contribuyen en gran ma­
carlo en el Havre en el vapor fran- U e f»  ¿  conservar en la prensa de su

país un tono violento y  acre.
¿sbemos añadir que el número no- E ‘ esoritor á sueldo del gobierno sa- 

veno, correspondiente al presente mes be que está á cubierto de persecuoio-
de Abril, está ya en camino y  l le g a r á  nes y emplea un lenguaje rebajado lo
á la Habana ara el día 25. cual desmoraliza el espíritu poblioo y

habitúa á las clases cultas á las mane­
ras toscas.

Los adversarios del gobierno dirigen 
contra los periódicos oficiosos los ata­
ques que la severidad de las leyes les

mportantes
Beuúo 1 rr.“  ̂ ^T‘ .:— —

Presidente:
D. Celso Golmayo, reelecto.

Vice-presidentes:
D. Isaac Morilla, reelecto.
»  Antonio González, reelecto.

Tesorero.
D. Ignacio González, reelecto.

Vioe-tesorero.
D. Indalecio Gallo, reelecto.

Vocales:
D. Angel Alonso, reelecto, D‘ Anto-1 con el nuevo estado de cosas, nada que 

?6 ienmo8 , no ^ *  | pepfiiendo día por día, y por causas di-1 díq Buitrago, D. Leopoldo Cid, reelec- pueda compararse á ese carácter re-
co la los auxilios que pudieran pro- to, d . Nicasio Alvarez, reelecto, D. presentativo de la nación entera

especie antes de que se obtengan los 
resaltados apetecidos.

Los gastos no deben excusarse siem­
pre que se tenga la seguridad de que 
han de ser reproductivos, y  haya la 
posibilidad de efectuarlos,sin que por 
otro lado ocasionen pérdidas superiores

á que nos vemos reducidos. La com­
petencia del señor Intendente General 
en estos asuntos y  la notoria ilustra­
ción del señor Gobernador General don 
José Chinchilla, sen prendas seguras 
de que si se acometen esos estudios 
con la rapidez y el tino necesarios,

La prensa en Alemania.
Un miembro del Reichstag, el doctor 

Bamberger, publica en la Nineteenth 
Century, datos que revelan gran fran­
queza y  que merecen ser analizados, 
acerca da la manera de ser de la pren­
sa alemana.

Los periódicos locales que existían

mis-impide dirigir contra el poder 
mo.

L i grosería del estilo invade el pen­
samiento; por esto los espíritus inde

amar-

á las ganancias qne rindan, y si la im- ^
portación de familias a que se dio co- , ^
mienzo, exige gastos  ̂ 1“  Pov desgrLia ú  Administración va

referimos, no habremos en fto-| ___j , _ ........... ............ j;_

^03 periüuicüs lu^iea que pendientes de Alemania deploran
antes del establecimiento del Imperio ¡„flaeacia, cada vez m .ycr,
han conservado sus lectores, y | subvencionada
decirse que los guiones iradicionales • ^
de la opinión siguen siendo los mismos

nos 
ñor
Más todavía, aunque esas 
no ofrecieran sino desembolsos y 
muy insegura y remota utilidad para

en todas sus partes; en cuanto á los 
periódicos de Berlín, nada han ganaiío

que
porcionarle la experiencia práctica y p^^lo Morillas, reelecto, D. Victorino poseen los grandes períódicosdeLon- 
los conocimientos teóricos de algunos Salazar, leelceto, D. Juan A. Castillo, dres, de París y de todas las capi-1 Imcionarioa dal Estado. Don Lúeas reelecto. D. Manuel Cachaza, reelecto, tales.

? !:?? ! “/ i  García Rui abandonó voluntariamen-1 j). Dionisio Vega, reelecto, D. Gabriel Exceptuando los ói'ganos autonza-
D. 1 dos y  bien conocidos del príncipe de 

Bísmarek, no existe ea Alemania un
■ - .sá •* _  para aceptar un puesto OQ una sociedad Irero. b .  Felipe González, D. Manuel I solo periódico del que pueda decirse

promesa siquiera J ® . privada donde se le ofrecía más segura | Carracedo, D. Julián Tufé, D. Manue- que sus juicios lleguen á la clase ente-
ai conducirlas á estas estabilidad. Don Aníbal Arríete, á López, D. Manuel Gómez, reelecto, D* ra de los lectores á quienes intere-
lanas. La obligación 1®® j®» pe^^r de la reputación que se creó, se j^fian de la Presa. D. Juan Guerra, sen.

: r r S í i “ S . " . . .. “  ‘
• * “ .  „  ~  ¡ . a s ; . ™ , « d ”. % í ' í S “  s :  " S I  “ ■ r - - ,

.o fism arsl. nos ap^ iríam o.d .lí.pn o- ™ j, E .s,p ¡8 i Oplís, D .llsnusl A . sdqpip 'dilgnsrdsds « “  “ ss*. s '
Jipíos que en materia de colonizaciOn po^eote de Hacienda en el Consejo cárcal, D. Mariano Hiera, D. Jscinto «op [Qg grandes periódicos de otras ca- nacer más graves las c

„.,o «V, o r. , í.T.nn- «A de Administración, fue destinado al Gaviria, D. Angel Conejo, D. Rafael pítales de Europa, los cuales saben que Júrales de la Exposición, y es mnega-
Tribuoal Local Contencioso y  recién- Lahíjra, D. José Prieto, D. Juan Robis- § 0  espíritu se infiltra en todo el país, 1̂  temporada ultima ha sido Qi-
tem entesele ha declarado cesante, co, ÓJ. Fabián Alonso, D. Alonso Cor- L uq g© refleja en otras veinte publica- Hcil para algunas empresas teatrales, 
Otros muchos altos funcionarios pu- | té»:, D. José Gómez Villota y D. Emilio | clones secundarias, y que sus ideas He-1 nocedas.
diéramos citar que se hallan en el dia R.. Gallego.

hemos sustentado. Si error se ha 
cometido al solicitar la imfortación 
de las familias llegadas á Cuba á las 
cuales nos contraemos, ese error debe 
subsanarse, claro está, sin detrimanto

j-1  apartados de las oficinas del Estado, á Nosotroa hemos dado á la idea de P ^
inmigoaoioa, no el de exeln- P y  ciau-
sivismo que se le ha impreso sino el P jj j. p íb UJos, Conde de V i-

La crisis de los teatros pari­
sienses.

El teatro en París—escriben á La 
Iberia, de Madrid— no está atravesan­
do una crisis como han dado en propa* 
g ir  por aquí los empresarios desconso­
lados.

Estos campaneros tocan á tempestad 
en plena calma.

El teatro es una necesidad en Pórí?, 
lo mismo para la pobUción fija, que 
siempre ha mostrado á él gran afición, 
que para esa masa densísima de volan­
deros que no sabrían por la noche dón­
de meterse en busca de las impresiones 

gionaVeopia algún párrafo importante 1 cuyo reclamo les atraa á este hervi­
do Berlín; pero lo mismo hace con ios  dero.- -
periódicos de Hamburgo, de Francfort! grippe, que dur#ate la mejor

* ' parta del iuvierco ha tenido á la gente
vino, es verdad, á 
consecuenci&s ña­

uada

La Exposición de 1855 produjo re­
sultados h»sta entonces nunca vistos, 
cerca do 14 millones, que, como es de 
ver por un sencillo cálculo, represen­
tan aproximadamente los dos quintos 
del producto obtenido en el año próxi­
mo pasado.

Eal860 aquella cifra extraordinaria 
dtbida á la Exposición, ya se hace nor­
mal.

Ea 1867 nueva Exposición, que pro­
porciona a las empresas un producto 
total de 22 millones, número fabuloso, 
que, sin embargo, hoy es tenido como 
un m inim um  del cual no ha bajado la 
recaudación desde 1879.

Los orígenes, no do la crisis, sipo 
del descontento que la menor ganancia 
fomenta en las administraciones tea­
trales, no hay que buscarlos en el en ­
friamiento de la afición pública, ni en 
la decadencia de los géneros, ni en la 
eieaaez y  corrupción artística de los ac­
tores, ni en cosa algunaque tenga nada 
bue ver con los conceptos privativos del 
arte.

Lss causes están en otra esferá. La 
multiplicación de ios teatros, los gas- 

0 3  que se han ido haciendo formida- 
)les. L is ingresos que hace veinte 
años poolau á un empreiario loco de 
úbilo, serían h o / considerados como 

augurio de la bancarrota. Las cien 
representaciones que constituían anti- 
guárnante el triaul'o casi insolente de 
un autor, saha cambiado en un modes­
to signo del suocés d estime, quo os, 
como decía un poeta dramático, «un 
estofado sin carne, todo laurel.» Los 
sueldos de los artUtis han crecido en 
proporción asoladora.

hd. mise en scene t'eae exigencias 
que abruman; un empresario ha dicho 
que hoy poner una obra de espectáculo 
cuesta tanto como construir un ferro­
carril. Hó aquí las principales razo­
nes que han hecho el negocio difícil de 
día en día. Paro por talej razones el 
teatro no muera; la e.sceaa, el arte, las 
letras, U  música, iu predilección de 
nuestra sociedad, la cultura da estos 
tiempos quo vivimos no están en crisis 
ni cosa que lo parezca. Lo que ocu­
rre, por virtud de los motivos expresa­
do?, es que el ramo de negociantes en 
comedias y en óperas nece-úta más ca­
pitales y realizan las ganancias más 
despacio, cosa que, como so compren­
de, no ufecta susíancialmeate al prei- 
tjgio del teatro ni decide de su suertf.

Todo lo mía qua puede ob.'‘ervarso 
en los actuales momentos es que los 
guatos dal público, determinados por 
una circunstancia subalterna, la dura­
ción de las fuQcioaes, comienzan á im­
primir alguna mudanza en las obras y 
eu los programas de espectáculos. Lss 
ccslumores cambian eu París, y aun­
que parezca mentira en esta época lla­
mada da psrverción, nuestras gentes 
88 morigeran. Piérdese la afición a 
trasnochar, y por esto lo3 públicos no 
gustan de que las funciones concluyan 
tarde. Las obras Urgas asustan. 
Tres actos do drama ú ópera son el 
tip de la conveniencia actual.

Antiguamente sólo á la ópera italia­
na £6 ti;lfiraba ocupar toda una noche 
con El Barbero de Sevilla ó el E lix ir

no sólo justifican por completo el gran I del 4.
favor alcanzado par loa I En Gatchina, residencia del czar, se
asturianos, cuyas ^  bau descubierto bombis explosivas. El
tan en nuestra plaza sino estado enfermo dos días de una
«e« tenerae ea P™™; “ ecaida de grippe. Eatre lo» estudian-
ticipadammte las contingencias del po/perturbadores figura el
porvenir.» 1 ^

Comunicación-
Sr. Director de La. Unión Constitucional.
Muy Sr. mió y distinguido amigo: 

espero de su amabilidad se sirva mau-

príncipe Viazemsky y un hijo del se­
ñor Nabukoff, ex -  ministro de Justi­
cia.

En la Upiversidad de San Petersbur- 
go el general Gresser, jefe do policía, 
fue derribado al suelo y  golpeado por

Los franceses atacarán en breve á 
W ydah, en la costa del Dahomey.

DEL 5.

dar iasertir el siguiente comunicado los estudiantes. Estos dicen que no ña­
que con esta fecha remito al Sr. Direo- cea política y que sólo piden reformas 
tor del País, por lo que le anticipa las en la enseñanza. El czar se inclina á 
gracias su afectísimo. cerrar, por ua año, todas las Universi-

Sr. Director del País, dades. Los altos funcionarios no aprue-
M u y  S r . m ió : s je n o  por completo á ban esta medida. . , «  1 .

cuestiones periodilticas hubiera para - M r .  Stanley llegará á Bruselas 
mí p a s a d o  d e s a p e r c ib id o  un destempla- el día jem ts- Permanecerá allí cinco
áo comunicado que con el nombre de 1 días y  después irá á Inglaterra,
«Agua de vento del Dr. Zamora» vio la 
luz en el periódico de su digna direc­
ción de fecha 5 del presente, á no ser 
que un apreciablo amigo me llamara la
atención sobre éi. I El Sultán de Msndara, en Africa, ha

En su vista eran desloa caminos que Lgado la bandera alemana en su territo- 
debía seguir, ó guardar el sígniñcativo
silencio que so merece dado los falsos — sir Samuel Baker, el famoso ex- 
concepccs en él emitidos y la entidad piorador de Africa, dice que la política 
que lo suscribo, ó refutarlos si hubie- ¿ q Alemania en Africa es superior á la 
sen sido'conc#*bidos por una persona Ljq jpgiaj;0 i.r8 . Expone como Jos alema- 
que gozase de perfecta salud física y nos van apoderándose do la Provincia 
moral. Hubiera hecho lo primero por Ecuatorial por U fundación de eatacío- 
haberme traído á la memoria su lectu- ngg el Victoria Nyanza y p^rla
ra el periódico de humorística reeorda- alianza con Muanga, rey de Ug^nda. 
ción que llevó por nombre El P incel Serán con el tiempo los dueños de Gon- 
Habanero; pero ha de optir por lo se- fiokoro y del Nilo Blauco. Los italiaucs, 
guüdo, porque el público merece qhe pt sggicindos de Berber y  de Kasala, 
se le tenga más consideración y nece- acabarán por serlo deKartum. 
sita que so le hable el leoguaje de la — El explorador alemán Herr Rei- 
verdad; porque la Real . Acattemia de ehardt opina quo importa á| Alemania 
Ciencies debe esperar una refutación Uojnap ¿  Tobera, que está más al inte- 
cumplida ya que sin ser idóneo me j i^p q^Q Muapua, en la dirección del 
h o u r ó  nombrándome en comisión para jago Tangayika y del Victoria Nyan- 
practicar ese anáiisis cuya circunstan- Ua.
eia comprende también el Exemo. Emín-Bejá aconseja un tratado de 
Ayuntamiento por haber recibido de él p32 con Buana-Heri p ira  obtener la 
idéutico cometido. Da sentir es que | cooperañóu de éste en el movimiento

de avance de los alemanes.
El emparador de Alemania no quiera 

que se haga una política colonial hostil 
á loglaterra.

__EL comandante Serpa Pinto ha sa­
lido de San Pablo de Loanda para Lis-
boa. .

__El 1® de Abril &e abrió eu Tokio la

una y otra de esas corporaciones se 
hayan olvidado de pedir el concurso 
dei soi-disiut idónso Sr. ;^Eug3l para 
practicar el análisis.

Aun así. después do haber hecho el 
propósito de la contestación nos en­
contramos conque el comunicado en 
cuestión iiida dice en concrelo; sólo
trae una ssrie de vaciedades impropias Exposición Industrial Nacional del Ja- 
de un hombre de ciencia y  más parece p^n. 
quequ ien loh a  escrito no habla por
cuento propia y lo hace sin Cíüocer la , tt
materia de que trata. -S e g ú n  el Correspondent, de Ham-

Pero entremos en el comuniesdo que burgo, la nueva política de Alemania 
dividido en párrafos dice: «1® Qno el será la unión con Italia, Austria y 
)r. Zrmora no ha analizado el agua de | Francia en contra de Rusia.
Vento.» Oirá cosa^queao una contes-

Sobre votos.

““ si^har terrenos qne repartir paré- ‘ “ í "  profundo que había hecho de la-s 
ceños mdispeusabU que á im ito é u  ,^ ¿ ^ ¿ 3 0̂ » del país y  de las a' p - 1
de la ley promulgada^ 1 titudes de los empleados en el departa-!

garán oeessariamente al mercado ge-1 Pero si me guardan ustedes el secre-
neral de la vida pública. to, y aunque no me lo guarden, pues --------- , . -j i j  i „

Hay periódico que ve la luz fuera del yo tampoco lo he jurado, diré que, á d’ amore\ hoy es el beho ideal del es 
I Imperio, como sucede con la iVewc jp9S*r de esas penurias recientes, los j pĝ ĵ̂ Q̂p pax’isién.

Dice en sus Notas Políticas nuestro Presse de Viena, que tiene más teatros parisienses no tienen derecho á
ilustrado colega .Sf Pítís: l e c t o r e s  en Alemania que ninguna otra asestar á nadie con la palabra crisis, i 0 «  1 8 9 0

«  Una ley electoral honrada y justa publicación indígena. que no es gran penitencia el ayuno /■„
'« no tardaría ea restablecer el orden Así se cómprenle hasta qué punto Uasp^és del hartszgo, y este fue sober- Coaesteepígrafe p u b lica A a ^ e / '
«  natural de las cosas, artificiosamente estas condiciones generales de existen- bio durante el periodo dala Expest-L^Q, ^rancefarzci, ilustrado ^
: X r r d o t ’ esta colonia por sus in-1 d a  deben influir ê n la profesión del Ición.^  ̂ j
«  corregibles domínedores.»

Y  añade:

periodista. I No se habrá olvidado aquel clamor 1 producción nacional, un bien escrito
 ̂ No se'cáreoe en ella 4e talento, y  la quejumbroso con elque los empresarios meditado artículo, ocupándose da aque 

base de conocimientos serios sobre que de teatros, siempre dispuestos al papel hmporUnte combustible, tan intima-

rador Don Pedro e a e l Brasil, y  del
. »  I en Alemania que en parte alguna.

h om estea d ielo»  Estados U n id o s  se  “ eatopaesto á S e r i a  muy oporrano que nos u .je r ., «jqo e ^ e r o - d i c e  el doator Bam-
faciliteu por igual é cuantos los pidan, ^  en oíros 6 ^ 0  s de «utonomista quiénes son berger-aU firm ar que entre los ra-
sin preferencia de nadie y  | modesta, el señor 1 liie  áeban tener voto. | periolico», asi como en to-

Intendente obtenga los datos y  TIO ticias 1 --------. . T  T 1 das las clases sociales da Alemania, y
que necesite para llevar á cabio el es- 

indicado. Lo verdade ramente

«  Cuando tengan voto los que deban descansa es probablemente más sélida de Demécritos anunciaban que las fies- mente ligado á la economía doméstica
. . ® I — . . ------- -------------------- - 1 ----------- Itas del Campo de Marte iban á arrui- y á la industria en general y domos- - , • • j

trsndo de una msneía clara y  termi- razón en lo que dice quedaría demos-

ación merecía tal audacia: á duro ea- 
ificativo 8 0  hace acreedor quien se ex­

presa en tales tármiüos. Pruebis t.j- 
nemos en contrario, públicos se han 
lecho los trabajos y ninguna opera­
ción se ha verificado á escoedidas.

2° «Que el aná/m s quo el Dr. Z t- 
mora presenta como tal ha debido ve­
rificarse empleando procedimientos 
analíticos desconocidos para los de­
más.» El Sr. Engel está mal inspira­
do: en el primer caso creo llenar un 
deber recomendándole para su acierto 
mayor calidad y cantidad de sana crí­
tica científica, y en ambos casos ie di­
remos que al dar cuenta del análisis y 
al publicarse é.ite se han publicado 
también los procedimientos seguidos: 
léalos, Sr. Eogel, y ai después de haber 
leído no entona el mea culpa hay que 
confesar que mira á través de un pris­
ma turbio y turbulento, cuyo mirar no 
es propio de sabios.

3.® «Que si fuera posible probar W- 
qicam m te, que el Dr. Zamora tiene

Aduana di» la Habana.

RECAUDACIÓN.
Pesos Cts

Dd

Do

1.® á 9 de Abril de
1889 .........................  317.798

1.0 á 9- de Abril do
1890 .........................  213.245

Meaos en 1890.........  104.553
Habana, 9 de Abril de 1890.

narUs.

sióa por tanto ni de los solteros ni de 
los antiguos residentes de estas comar­
cas. No nos hallamos en situación 
análoga á la que aconsejó á Carlos III 
el establecimiento de colonias en An­
dalucía.

Mas no ha de reducirse á esto, y así 
lo hemos repetido freouentemaute, lo 
que se haga ea el particular á bene­
ficio de nuestra agricultura; y si es

Paes biea; ahora le  puede sacar nante q u e ^ e s ts ^  / /r ;  I Dr."̂  Zamora ’oo sir-

é » ,  á semejauza de lo sucedido -

■ ■ ■ dar, INODORA., ni sosa

estadística de las risas en que se con- \ fpíp en breve plazo 
virtieron aquellas lágrimas. En la di-

. ,x«-, .cía uxaaco «w . . reccíóü do cíerto coliseo de primer or - 1  i^ /o .  ¡ 7 * -------------"  • ' «i oaiariirfttft »
Propiedad pscuaria, especialmente en la dase de profeso- den, que la di.crecdón no me permite Ne hemos transcribirlo íntegro dar. esto párrafo,'si

El resumen de la propiedad^pecua-1 res,^bay más cieucia histérica y__gec- | | t o a s  obser-' 1 la ignorancia ó la pasión oen que se ha
ría enu r g t r ; ; r e a t o r t :  ;s“ ,ra n a T d  1 r U ^ n T t ^ r v t o a ' e n ^ s T r I ^ r á t o  qu“e7n  r d u a “ p " ; e 7 s 7 ¿ a n c e ' s a I o » ‘ - i d a s  por Ios-tea- 1 s - ~  de^ m l í d t o U m r t  | M U d o n f e ‘yo escribí incolora

sistema rutinario y adoptar uno cien-1 bre último, «rroja un aumento sobre | ^ La cifra tútsl de aquéllos se eleva á te cooperan á la esliasez del citado c .m  dice el
ción y  el carácter generalmente anón!- francos 32.138 998 En ninguna épo- bustible y á su natural consecuencia: que lea algo aoer-
mo de su desarrollo son obstáculos que 1 ca da Exposición ni de _otro motivo de | eUvacioa de los precios. I ai sapieniisi------  g q ^

tífico, para que el Estado pu sda contar el año 1888, de 
con los recursos que seoesi.te A ñ a d e  22,205 ganado vacuno 
cubrir sus irreductibles gas tos sin ago-1 1,010 id. lanar.
viar á U propiedad y á la i^adustria con 1,408 id. mular. 

4,184 id. caballar. 
9,012 id. de cerda. 
62 id. asnal y 
124 id. cabrío.

Asociación da Beneficencia 
Vasco Navarra-

t o t e  que « r ü :  mát ™ ^ ^  p W -  cargas que no pueden soport ar huma-
cías de la Isla los terrenos ostentan in-1 
cultos en bosques y llanos la exu­
berancia do la vegetación tropical, I visUa al Gobernador General 
brindando con ella opimos frutos ál _  . . , .
los brazos musculosos L  tenaces co- ^ Bajo el anterior titula publica 
ionizadores, también es innegable que Pa**- f  “ “ ” cro de 1 «  y miérooles, 
en otros puntos cimbran e n  dilatados o g “ ‘ C“ ‘ c »>'tísui»-que reproducimos 
predios las cañ.s de azúcar ai rededor 1 «o» “ “ cho gusto:, 
de costosas máquinas cuya fuerza mo­
triz no puede aprovecharse por com­
pleto á causa de faltar á menudo los 
peones necesarios para ©1 corte y aca
rreo de la rica planta. j ba, se p'¿.^gg^taron á S. IS. para vn./»uc —____  ___ o -

Nuestro principal fruto forma una p l i m e ' y  ofpeaerle sus respetos. I e f  templo de Be-
producción extraordinaria que contri- A ur ¿g la Habana, por breve tiem- figuran u  Gran Salve del maestro 
buye eu gran parte á la suma total de K ,, el Presidente propietario de la Oá- Q^g^o de Mercadante, cuya
azúcar que 80 consume en el m u n d o ; Q ^ e g t p o  amigo el ar. D. Segundo ¿  cargo del
pero las opulentas fincas levantada? f   ̂ Alvarez, presidió la referida O m isión  ¿pQ Angel Massanet.
fuerza de constancia y  sacriflcioá ra . - .
dar estos portentosos resultado^, 
piezan entre otros machos ' 
nientes que se oponen á su 
to, con el ya señalado 
trabajadores, y tal hec»-^g augiíre, __ 
mo es natural, la ob< ^gpvación de cuán 
conveniente no s»’

talentos. | los que han llamado á P^rís extraordi- j El desarrollo de la industria en te-1 de 

agresivo. Así se explica que casi nun- 1  eos y danzantes. _ ¡figura

se oponen á que brillen esos 
El resultado es que el tono ' 
sa alemana es casi siempre
E l7 e;ürt“ad“oV sV uV eí t o l e  ía" p ie l :  1 narfa síiaeacia de forasteros, se había 1 d .s las nacienes especialmeate ee la - ligot

huraño y  gastado más dinero en cómicos, musí- glaterra, donde la construcción naval otros ®“ , 7 ®
m m . eos y danzantes. L u ra  con un aumento fabuloso, y las de que está errado  ̂^ l o q u e  él pre

ca se ve á un periodísla llegar á eleva-
que ni si

^_______________ .. hí
conseguir un asta de diputado.

eos y 
No muere,,-i i\o muere, ni siquiera languidece, 1 huelgas, hoy tan frecuentes, ó i f i c u l - j  tenda dar lecciones de hidrolo^^^ 

das posiciones" políticas, y  que ni si- pues, el teatro, cosa que importa hacer tando la produomón y ^''^^tornando la que se h^n ocup d ¿  
quiera le toca en suerte el honor de notar, pues él es una de las reveUcio- marcha natursi del comercio,
^ .................. ' nes de ia cultura social, y  porque sien- decirse, sin temor a engano, que son L  ^iginnes

, la generación que dejara perder las principales razones en que puede nos otras tantas ío»Agréguese á esto que nuestros do asi, la generación que aejara peraer jas principales ®“ . ‘1 7  ̂ colocadas entre el grado
grandes |eri6dicos pocas veces son 6r- esa forma poderosa eciéctic. y  demo- fundarse de una manera lógica la oreen- " é S  ^  rsu m a  de elementos
ffanes de un nartido nolítlco. Sucedo- orática del arte sena merecedora del cia da que la crisis del c irton  se acer- ul w Afluí a;i en

I que
Entre las obras de música religiosa

tas.
; ‘E“sto“ es‘ t o i v o  constante de |Í, U «  se multípHcan.^ M p̂ ^̂

blico acude más numeroso y paga más j to de precio que los carbones han al 
»A  cada momento se ve á un d irsc -1 caro en los

debe

iDCQ nve- 
 ̂ mejo'i* éxi- 
ao oscTxSéz de 

co­

rría llenar esa falta 
atrayendo inmi'’ encontra­
rían cesde lu^' aludidos inge­
nios, tacho  ̂ alimentación, salario y 
elementof crear propiedad raíz
y  sostSF familias.

T rfimera especie de inmigración 
da qu Q hamos hablado exige tiempo y 
oblV ,‘osos adelantos, sin brindar un éxi­
to seguro. Es el sistema primitivo de 
H >do esfuerzo para crear población, y 
Hástá sujeto á no pocos quebrantos. La 
segunda clase de inmigración ofrece la 
ventaja suprema de que desdo el ins­
tante en que los labradores ó peones 
desembarquen hallarán ocupación re- 
muneradora, los hacendados tendrán 
positivo aumento en sus zafras y el 
país entero acrecentará también su ri­
queza.

F O L L E T I N . S S

VICTOR CHERBTJliIBZ.

LA NOVEU

tor do periódico protestando contra los amén da la paciencia
que le acusan de militar en determina- modernas industrias de los reveadedo-
'  t 1 ___x:j -  Ho Killotaa v  Ho Infl trataDÍSfl eü

is numeroso y paga maa to ae precio que lu» áiaiuunc» Hirá
despachos y  contaduríás, canzaao en estos últimos tiempos. pender á los 3 /5  i dificil
oienoia non^gue nutve ias El cribado, que se vendia en al Ñor- q u e l l P ^ P O - - -  „  it !

loa tratantes en

época en que han 
Sardou, Emi-

d e a p u ó s  d o  la s  palabras de rigor en ta- 1  j j g g g j .  al templo L  matar las fuerzas vivas y á quitar 1 rosa marcha que ha emprendido
les casos, que la Cámara, á pasar su U  » j j  atractivo al trabaj o. dramática puoderaa uo haya pasado de
corta historia, había trabajado sin des- esperar que, como en los años ^̂es digno de observación el hecho una reacción precursora o tal vez cau-
canso por el bienestar de este país, cu- reine gran entusiasmo du - 1  jg  «yg jgg corresponsales alemanes en santo del hastío y de la impotencia. ^
yos intereses eran los mismos que los festividades con tanto celo gi extranjero, muy diestros en su pro- El mismo cuadro á que me he referi­
do los elementos que organizadas por la simpática sociedad fggi^n  ̂ muestran tedos la misma ten- do, en armonía con las notas estadísti-

dencia á ver las cosas con los colores cas dalas á luz por el Ministerio de 
más sombríos. Hacienda, ofrece una idea clara del de-

AsaitO y  r o b o - | »Por último, debe tenerse en cuenta | sarrollo que en París ha

que lo mismo en sus Asambleas, que 
en el seno de sus Directivas, para ven­
tilar y resolver las cuestiones en que 
la Cámara iutervenía, siempre se pres­
cindió, y so prescindiría, de todo inte-

Vasco-navarra.

Según noticias oficiales da Güira de que tenemos una legislación que hace tro desde 1848, en que comenzaba su
. »  . .  figi Junes, casi imposible discutir los negocios pu- existencia nueva.

o S S :  1 r 1 S s  <̂ n ̂ n a  segnridad^^^o

que á ambas entidades 
mísmodeseo: eldecontribuir, cadacual 
en su esfera de acción, á desarrollar los | de una hija suya

liarse en 
tiene unos 70 años de edad, e.a

r. Que 8 0  ei oncio ub uBriuuisia. un awixx noanv*.-- -------- .
unión y cerrar de ojos se encuentra uno ex- apareció en 1871, el ano de los dos si- 

puesto á ofender á un hombre impor-|tios.

te do Francia á 15 pesetas en 1888, se pues ésta es propia de un principiante, 
vende boy de 25 á 27 pesetas por tone- P - c o n  -  So“  e”

n e ^ ^ u S a t a ^ n  m s ! “subfó f l 3 ’6 ’ ’ El proceder seguido por 
en 1889 y  hoy tiene el da 15 chelinos es nuevo en ios fastos de la ciencia. 
„“ A X L ,  dice que mi análisis no sirve y yo so lo
 ̂ d 1  tal modo ha influido esta eaorbi- hubiera creido si con otro análisis b o ­

tante alza do los combustibles en la v i- cbo por él me lo áemosU’» -
da de la industria, que Frauda ó l a -  do, pero nada ha hecho y  sólo parte 
glaterra cuentauporciontos el número de suposiciones gratuitas. Concluire- 
da sus fabricas pLalizadas en espera moa diciendo que su conducta desdice 
de mejores horizontes. del procedimiento inherente á la cien-

. . .  cía.
Ac-ircade los carbones astunaaos, Espero, Sr. Director, se sirva Vd. 

dice Aííáwífco de Santander: disponer ia publicación de ia presen-
«Algo podemos añadir por nuestra to en el lugar de su apreciable pe- 

parto referenta al norte da España, riódico en que apareció el comunicado 
donde si bien es cierto que l»s huelgas del Sr. Eogel, y  le anticipa las gra­
no han revestido ia importancia de Jas oías y se ofrece á sus órdenes su
de otros países, en cambio la proteo* atento y S. S. Q., B, S. M.
ción con qua los gobiernos favorecen Juan L . Zam ora.

?obri t o  M Mzs“ lh id T  pcH oflc^ r^  De Jos periódicos d ; 
boZ s  extranjeros, unido todo esto’  á la I dos. llegados por la via do Tampa, to-
extraordinaria diferencia en los fletes, mamos estos telegramas:

N O T I O I A .S .
— El Iltmo. señor ObUpj diocesano 

salió ayer á las seis de la mañana 
acompañado dolos catedráticos y  semi­
naristas á la quinta del Seminario, 
donde pasaron el día.

En ella fue obsequiado el Sr. Obispo 
y sus acompañantes con un espléndido 
almuerzo, y eu los postres uno de los 
seminaristas leyóuua composición ti­
tulada «La nave de San Pedro,» origi­
nal de nuestro compañera en la prensa 
don Melitón Martín, que fue muy 
aplaudida.

Loa excursionistas regresaron á esta 
capital á las cinco y  media de la tarde.

— Auocho trataron tres operarios de 
allanar la panadería La Am érica, si­
tuada en la calle de O’Reilly número 
48, con objeto de llevarse por la fuerza 
al encargado de la cuadra, para impe­
dir el trabajo. Fueron detenidos y 
puestos á disposición del J uez de guar- 
dia.

— Según nes escriben de Arroyo Na­
ranjo, en la mañana del 7 del actual 
se encendió el espartillo en los potre­
ros Mirábal y  Paso Seco, comunicán­
dose á la finca Guzmán, propagándose 
á una extensión de cincuenta caballe­
rías, en quo no existía arbolado, sino 
sólo el espartillo, siendo sof jcado por 
fuorzis de la Guardia Civil y  vecinos, 
y con el auxilio del Alcalde de barrio, 
reproduciéndose posteriormente en la 
cerca  de JiMiFíi. Sa ignora el oiigen 
del fuego, aunque se supone que es de­
bido á la quema que de dicho pasto S0 
hace eu esta época, pora que brote de 
nuevo.

— EL inspector del 4® distrito, auxi­
liado del celador de Jaaús del Monte y 
el vigilante gubernativo número 108, 
detuvieren ayer á dos individuos blan­
cos y dos pardos, que proponían la ven 
ta de dos caballos de dudosa proceden­
cia, manifestando uno de los detenidos 
que los animales habían sido robados 
de una finca del poblado de San Nico­
lás.

— El Alcalde do Pipián recibió aviso 
el 1® del actual de D. Francisco Cara- 
bailo, que su hijo Simeón, como de unos 
doce años de edad, faltaba de su casa, 
sitio de labor del término de Nueva Paz, 
ignorando su paradero, por más dili­
gencias que ha practicado para ello.

— En la madrugada del día 2  del ac­
tual se declaró un violento incendio en 
una casa de guano, vivienda del more­
no Hilario Soull, «n el término muni­
cipal de Sin Nicolás, acudiendo instan­
táneamente fuerzas de la Guardia Civil 
del puesto de Pipián, que lograron im­
pedir se propagara e). fuego á los bohíos 
inmediatos.

Al día s i g ü t o e  .p o r . la m ahanaj l o q u e e n  h a d e  ¡
laadame de C... me llamó aparte, y 
me dijo con  cierto aire misterioso.

derla. , . ,
Volví las hojas, y vi una sen e  de

que ayer 
quizas ni 

ío sospechaba usted siquiera, es usted 
de todo. El vizconde

de dos pisos que se derrumbaba. Una 
tarde salí á pasearme por aquel si­
tió y á la vuelta me sorprendió una 
copiosa lluvia. Estaba á dos pasos

DB

Honrada
V e r s ió n  c a s t e l la n a

POR

R IC A R D O  R E V E N G A .

Qué quiere usted decir, señorsH retrato.
__La luna me impide dormir; asi 1 p arecid o ,. «i/.uínÍA

aue veló hasta muy tarde ayernocho. contrario, porque en 
Cuandoiba á acostarme, creí oir pasos quis, no pude menos de reco 
cerca de la casa; me aproximé á la que era yo el original. , 
ventana y  vi ú través de la persiana, Madame deC... me 
nna sombra humana que se dibujaba| tamente; mi admiración que no er 
: r e l  su e ird eu oa  alameda. Ba ^üuel finada desvanes»
“ d " T ó ‘“ ‘sombra! -n t ..é  cerca de a o i i  á ñ a  hombre, | to noté qua. era
tiene, mi queridísima hija, un grave 
defecto para un fantasma, cuyo pri­
mer deber es la discreción, se con­
duce con gran aturdimiento, porque 
•en su huida dejó caer algo que hu­
biesen podido recoger otras manos 
que las mias.... Tenga usted y 
hace uu momento al pie de un rosal

m o s T ^ r iS i^ c T b e l le r a !^ í  sombrero I que ^ V ® ? ®  ®7 7 an^o^Tñtfg^

r d e r a \ o c h e . n o s e a u L n o  - i - U sni ^c7L“ô

“ í b r i  la  cartera que^me P ™ - ® t X  r - r T “ü t X

Él autor había bascado el 
V había acabado por en -

c ro -  
r e co n o ce r

contré cerca de aquí «  1 v o lv ióV ea b eza  y 'tom ó el aspecto deIdificultades quo vencer mayores que

Comprenderá usted que j ílSrarse®' á T rn i  lorOeóOOq^zá^sin d a m e  cOentOde

í í é e ^ ^ ^ r S  t o r t o  íéi r

T B B C B K A -  P A . R T E .

no vi más que unas espaldas, grandes 
rizos de cabellos castaños, y un som - 
orero puntiagudo de bandido ú® ® ? 7  
reta Y entonces volví en se g u i^  so­
bre tnis pasos, porque cada matorral 
me hacia el efecto de una caja 7  
sorpresas, y  no me gustan las em o-

^ ^ ^ £ ^ 0 8 8 0  es, repuso Max, que se 
entra aquí como le da á uno la gana, 
tentado estoy á hacer una cerca, pe­
ro  esto chocaría á las. costumbres
del país.

Esta novela se encuentra «ie^ea^ ------------ --— ............. .
«Galería m e r a r i a > obispo 5o, rep^^^ f e o  á usted que vuelva algunas hojas

á usted; por^iriméra voz oi á usted interior estaba casi lleno de esc^om
decir locuras y las gentes m aravilla- bros de un techo que 
das la contemplabaD con la boca había hundido. Una estrechaeseale- 
abierta. Max se hallaba á cierta d is- ra de piedra asciendo en espiral has- 
tancia; de pie junto á una ventana ta la plataforma medio derruida. La 
con los brazos cruzados sobre el p e - lluvia cesó casi en seguida; en voz 7  
cho, miraba á usted con una fijeza marcharme, por más que padezco óo 
ane me pareció muy extraña después vértigos, sentí la tentación de aven­
de un año de matrimonio. En cu an - turarme por aquella peligrosa esca-

observado por mi, llera. Debía tener en mi vida otras

la altura del primer piso. Alli nos 
encontramos.

Se apoyó en la pared y me miró 
sonriendo.

—Henos aquí, me dijo, com o las

le miraba, no encontraba palabras 
que decirles, tenia apretada la gar­
ganta y me sentía presa de un tem­
blor nervioso, del cual mo hizo el 
favor de aparentar que no se daba 
cuenta. Acusábame yo y mo dolía

El edificio quedó completamente des­
truido, no pudiéndose salvar efecto al­
guno, sin que afjrtuDadamente oen- 
rrieran desgracias personales.

Las pérdidas se calculan en 400 pe­
sos billetes.

— Ea expediente que so sigue res­
pecto de la Capellanía laical dt $2,000». 
que grava la casa eslíe de Lamparilla, 
n® 4, y que dispuso D* Ana Ojuendo;se 
convoca al que se crea con derecho 4 
dicho capital, á fin de que en el térmi­
no de quince días, ocurra á la investi­
gación de Bienes del Estado, con los 
documentos justificativos correspon­
dientes.

— Se han concedido beneficios á los 
voluntarios D. Dsmetrio López García,
D. Alejandro Alvarez García, D. Alfon­
so Fernández Otero y  D. Vicente Re­
galado Fernández.

— El Sr. D. Pastor Taladrid nos par­
ticipa en atenta circular, que ha for­
mado una sociedad para continuar los 
mismos negocios de sedería, quincalle­
ría y tejidos de punto, que con su solo 
nombre tenía, la cu&l giraba bajo la 
denominación de «Taladrid y hermano» 
siendo sus únicos gerentes el citado se­
ñor y  su hermano D. Justo.

— Por el Ministerio de Ultramar con 
fecha 3 de Diciembre último, y  bajo el 
número 29 se ha comunicado al Exce­
lentísimo Sr. Gobernador General U 
Real orden siguiente:

«Exemo. Sr.— Ea vista de la gene­
rosidad con que varias corporaciones y 
particulares han hecho valiosos dona­
tivos para la colonización en esta Anti­
lla por familias peninsulares; S.M. el 
Rey (q. D. g.) y en su nombre la Reina 
Regente del Reino, so ha servido dis­
poner se den las gracias por dicho con­
cepto á don Jaime Calafell, don Jacinto 
Agramonte, don Ramón Pastor, don 
Antonio Aguilera y Callero, don Ma­
nuel Estrada, don Federico Blardoni, 
don José Vergara, don Leoncio Pérez, 
señor marqués de Santa Lucía, Junta 
de Hacendados de Santiago de Cuba, 
don Rafael López de Arista, don José 
Leyto Vidal, Empresa de vapores de 
Sobrinos de Herrera y  Msnéndez, Em­
presa del ferrocarril de Cienfuegos, 
Centro Gallego, Lonja de Víveres, se­
ñores Suero y Balbiu, Ayuntamiento 
de Victoria de las Tunas, Ayuntamien­
to y vecinos do Ciego de Avila, 
vecinos de Puerto-Príncipe, don 
Prudencio Rabell, Asociación de Da- 
pendientes, Sociedad Andaluza y  don 
José Sarrá. De Real orden lo comuni­
có á V . E. para su conocimiento y 
efectos consiguientes».

Y  acordado por S.E. su cumplimien­
to en 6  de Febrero último, de su orden 
se publica en la Gaceta para general 
cono’̂ imlento.

Habana, 24 de Marzo de 1890.
Augusto de Rosales.

— Además de las Reales Ordenes que 
hemos publicado, se han recibido en la 
Capitanía General las siguientes: 

Concediendo retiro al comandante 
de infantería D. Manuel Lino Espuela 
y  al teniente de caballería D. Francis­
co Martínez Cano.

Resolviendo instancia de los coman­
dantes de infantería D. Antonio To- 
rralba Barcina, D. José Paga Pintor y 
D. Fransisoo Darglada Mena, que pe­
dían ocupar vacante en esta Isla.

Desestimando instancia del oficial 2® 
del Cuerpo Auxiliar de Oficinas Mili­
tares D. Enrique Cándido Graniro.

Concediendo pagas de toca áD‘  Nar- 
cisa de Rojas.

Aprobando propuesta de infantaria, 
por la que ascienden:

A tenientes: D. Agustín Brañas Díaz,
D. Elisardo Villa Rodríguez y  D. Ra­
món Torvo Molina.

Aprobando propuesta de Adminis­
tración Militar, por la qua ascienden:

A Cjmisario de Guerra de 2*: D. En­
rique Araujo Albo.

A  oficiales primeros: D. Juan Gaza­
po Maldonado y D. José Ayeardo V i- 
llaita.

A oficial 2®: D. Alejo Jiménez Esté- 
vez.

Concediendo el empleo de oficial 3®, 
de la escala del Cuerpo Auxiliar de 
Oficinas Militares, á D. Angel Barroso 
Alvarado.

Desestimando instancia, del oficial 
2® del mismo Cuerpo D. Francisco Diéz 
León y 3® D. Angel Barroso.

Concediendo indemnización al Co­
misario de Guerra D. José Sárraga, ál 
oficial 2® D. Rafael Prieto, al Profe­
sor Veterinario D. José Ballesteros y 
al Maestro de obras D. Carlos Santa 
Cruz, y  al celador do fortificaciones D. 
Jesé Marifio

Aprobando licencia concedida al te- 
DÍentejde infantería D, Salvador Mar­
tín Quiles y al oficial 1® de Adminis­
tración Militar D. Enrique Porras Prie­
tos.

Confirmando retiro, concedido al 
capitán de infantería D. Sebastián Ra­
mírez Larioa.

Concediendo indemnización al Co­
misario de Guerra D. José Sárraga y 
varios oficiales de Administración Mi­
litar.

— Con noticias el Jefe de Policía de 
que en una habitación alta de una ca­
sa de ia calle de Aguiar, entre las de 
Sol y Muralla, 8© estaba jugando al 
prohibido del monte, sa asoció al Sr. 
Pérez, segundo Jefe y de otros funcio­
narios del cuerpo y  á las doce y  cuarto 
de la noche anterior se constituyó en 
dicha casa, logrando detener á 2 0  in 
dividttOB que se hallaban entretenido.^ 
en ese juego ilícito.

ElSr.Sintoseildes, redujo asimismo, 
á prisión á la inquilina principal de la 
oasa y la remitió juntamente con los 
detenidos y las cartas ocupadas anto el 
Sr. Juez de guardia para que se proce­
diera á lo que hubiese lugar.

— El domingo 13 del corriente á las 
doce del día, y en ©l lugar que ocu­
pa el «Círculo Militar», celebra jun­
ta general la Sociedad Benéfica de 
Clases Pasivas, en cuya junta se da­
rá cuenta del proyecto de Reglamen- 
5.0 por que ha de gobernarse la men-
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Tea oo7 Tenirenque sabe elegir sus ¿ o -  serve la paz en rl nido 
) s a l l  délos y de ello lo felicito, por más Me apoderé de la cartera, pero 

e r :  aue según dice madame de íe r je e x ,  la.quem.é; y no_es que tuviera pa

‘‘ - A  7 e ¿o Í '’qSé no lo haya arrojado 1 " -¿S ab e  usted que me asusta? con - 
A las ortiffas Además, no forme u s-l testé sonriendo.
L h inínins «íArsenio, -R ía s e  usted, riaso usted replicó.
huye^de los ¿om bresl» de las mujeres Es usted una ’ Lo
no dice una palabra. Y ahora suplí- amisionado ¿usted al monstruo. Lo 

a «rt ¿ i,o+É»H mi« TiiBiTft alffunas hoías:|vi ayer

usted dice;
r  ̂ ''l'tüdio? d̂î cabez”  nZ un cTa“ | v "güaSrQÜê e i‘sTed;"e”sa "clrte-' i eüo experimentaba la necesidad de hace estudios de câ za par g quémela usted no se fie acostumbrarme a los peligros.

no ñor inquietud. Un viento_ impetuoso 
para me azotaba el rostro; en pie detrás do 

que según dice m acare  jie^x- | cierto es una almena, miraba correr espesas y
oue no la auemé. sombrías nubes que huian con  una
^ A mediados de Octubre partieron rapidez loca hacía el Norte. Al M e- 
nuestros últimos huéspedes. La casa dio dia, el cielo do un azul pálido, 
se desocupó y entró en ella el s i- presentaba una s e n e g ra d u a ld e co -  
lencio, que l o W d i ó  todo: los c o -  lores oscuros que se 
medores, las escaleras, las habitacio- hasta el verde de las algas 
nes. Un silencio triste que hacía el Hacia algún tiempo que contemplaba
vacio á mi alrededor y permitía vVv“en“̂

M ax y 1 Max, quien me había visto y se diri- 
encon - | gía á grandes pasos hacia la entrada 

del torreón. La idea de tener una 
entrevista con él en aquella plata­
forma, en aquella soledad, entro el 
cielo y la tierra me asustó. Me apre­
suró á bajar; pero la emoción retar­
daba mis movimientos. Max tuvo 
tiempo de llegar hasta el torreón y 
de subir corriendo la escalera hasta

un 
esostas palabras en fra n c^ : «Arsenio hu- miedo cerv^^^  ̂ gaardan la voz de mi corazón. Desapareció- sombra y

ye de los hombres y te salvarás,» en el bien ron todas las barreras entre t v  i «un

b r e te m ib le .-A lm a v iv a  h a  ro to  ®®“ ® ®® íraban  fren te  a fren te  y e
tr SA rtisnonft a tom ur ©1 hacou  van Siempre mas _____ ______J «  n a  ««■loma

dos cabras de La Fontaiae: ¿quién de violencia de la emoción que ha­
los dos cederá el paso al otro? jjj¡̂  experimentado, y sonlia indigna-

Y añadió con voz casi acariciado- ggnjpa gi hombre quo haciendo 
ra. caso omiso de mi, trataba, sin em -

—Tengo algo que decirte, arriba bargo, do admirarme y de llevar á mi 
estaremos mejor para hablar. ánimo l a  turbación, y que no aman-

—En cualquier otra parte estare- dome, se complacía, en cierto modo, 
mos mejor, repuse, no se habla de ©r sentirse vivir en mi alma. Entre 
negocios en un torreón ruinoso. sus manos, mi corazón era un i^ns-

lusistió; pero sin responderle, h ice  trumento músico, en el cual tocaba á 
ademán de ponerme en marcha. Me su antojo cuantos aires le surgena 
dirigió una mirada de reproche y su capricho. Por segundh vez, ©x- 
fruricíó ©l eutrecejo. A su derecha poniéndoso locamente, acababa de 
y á la altura del escalón en que s© probarme que se atrevía á todo . Yo 
había detenido, hallábase una viga me decía que para ser admirab^ era 
enclavada ©u la pared y reta por su preciso que el desprecio^ de la muer- 
mitad, una pieza de carpintería que te sea una virtud Había eu el alma 
quedó en su sitio cuando el derrum - de Max profundidades mas aterrado- 
bamiento del techo. Para dejarme el ras que el vacio sobre el cual le ha- 
paso franco, Max en vez de bajar, se bía visto suspendido, y sobre estos 
colocó sobre aquella carcomida viga, abismos flotaba mi vida. Cuando lle - 
que crujió y se dobló á su peso, Ún gamos á la puerta del castillo, su 
gran temblor se apoderó de mí, aho- ayuda de cámara vino á decirle que

que se esperaba.

me extrañó sobremanera.

como en
campo cerrado. De antemano había 
temido aquel momento. Adivinaba y 
sentía que seria critico para mi, y 
Max no lo ignoraba.

A un tiro de fusil del castillo, en 
uu campo inculto que so ye desde la 
terraza, se levanta un viejo torreón

ffué un grito y franqueé algunos es­
calones. En el mismo instante oi un 
segundo crujido más fuerte que el 
primero. La viga se habla despren­
dido y cayó con estrépito sobre los 
escombros quo llenaban el suelo; pe­
ro al mismo tiempo oi la voz de Max 
que bajaba detrás de mi, y me gritó:

—Ten cuidado, Isabel, arrímate á 
la pared, la escalera os muy estre­
cha.

Me apresuré á salir del torreón y á 
emprender el camino del castillo. Al 
cabo de un instante Max me alcanzó 
y siguió caminando á mi lado. Yo no

uno de sus arrendatarios deseaba 
verle, Max se separó de mí sin que 
hubiésemos cambiado una palabra n i 
una mirada. Algunas horas después 
me hallaba yo en el salón sentada 
juuto á una lámpara y ocupada en un 
gran trabajo de bordado que acababa 
de emprender; esperaba que el ca­
ñamazo, cuyo fondo llenaba, seria un 
entretenimiento en mis horas de has­
tio y de soledad, y un tercero que 
evitaría en cierto modo las conferen­
cias intimas quo me causaban miedo. 
Una mujer que borda tiene derecho á 
estar distraída, a no responder mien­

tras elige sus estambres y cuenta los 
puntos.

Aquella noche creía que estarla 
sola; durante la comida Max había 
permanecido casi mudo, y  al levan­
tarnos de la mesa se había encerrado 
en su cuarto. Me sentía como perdi­
da en aquel salón en donde desde 
hacia algunos dias todo ruido y todo 
mo?imiento hablan cesado. Creo que 
todo en la casa dormía; reinaba^ un 
profundo silencio, interrumpido úni­
camente por el tic tac del reloj. Cuán 
triste es el paso de las horas. Co­
mencé á echar de menos á los indife­
rentes que se habían marchado; hu­
biera querido oírles aun andar y ha­
blar á mí alrededor; preguntas ocio ­
sas, nimiedades, sonrisas tontas, va­
ciedades; conocí el precio de todo 
esto; jamás había comprendido mejor 
cuán necesario es lo inútil en este 
mundo, y  que aquello que no puede 
ni ocupar ni consolar nuestra vida, 
aún nos presta un servicio usándolo, 
porque nada iguala al tormento de 
una eterna conferencia entre un co ­
razón vacio y el vacio del tiempos 

Esto me hacia soñar y dejaba que 
reposara mi aguja, cuando oí ruido 
de pasos en el vestíbulo. VoItí apre­
suradamente á emprender,mi,trabajo; 
se abrió la puerta y entró Max. Adi* 
vine en seguida que tenía un proyec­
to, porque desde hacía algún tiempo 
su cara no tenia secretos para mi. 
Con aire resuelto y  aspecto^ de buen 
humor, acercó un sillón á mi mesa 
de costura, se sentó y sacando de su 
cartera dos papeles, dijo:

—Hace poco no has querido oirme, 
y en verdad que elegí mal el momen­
to y el lugar. ¿Seré más feliz esta 
noche? Eres una mujer de clara in­

teligencia y excelente consejera; aca­
bo de recibir dos cartas á las cuales 
no quiero contestar sin haber con­
sultado contigo.

Le indiqué con  un movimiento de 
cabeza cuánto me halagaba su co u - 
flanza y me presentó un papel que 
recorrí con  los ojos rápidamente. Su 
abogado le comunicaba desde Nimes 
que no habría pleito, que los herede­
ros naturales hablan desistido.

—No sé sí debo felicitarte, le d ije, 
porque creo recordar que te prom e­
tías agradables emociones de este 
pleito qne ya no se entablará.

—Esa es historiaantigua, mis ideas 
han cambiado mucho; ahora me ¿he 
hecho muy pacifico,y no ansio sino vi­
vir en buena harmonía co n  todo el 
mundo.

—Eso está muy bien pensado yes 
muy fácil de hacer, imagino que sólo 
depende de ti. ^

—¡Ahí siempre deben temerse las 
recaídas; pero con tu ayuda...

—Esos no son en verdad asuntos mios 
y no me reconozco ningún talento 
para la dirección de las conciencias.

—¿Quién sabe? replicó. ¡Diriges 
tambiénlla tuyal Pero á propósito, 
recuerda, que convinimos en de­
dicar los fondos de esa herpncia á la 
fundación de un hospicio.

—Ese era tu proyecto, le contes­
té.

—Y también el tuyo, repuso con  
algo de impaciencia. Te suplico me 
des tus iustrucciones, y  te prom eto 
que me atendré á ellas.

Y  sobre este asunto me hizo varias 
preguntas, á las cuales contesté de la

1 (Continuará.)Ayuntamiento de Madrid
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cionadi sociedad. Recomendamos á 
los señores sccios la asistencia á esta 
junta por. tratarse de un asunto de 
gran inierés, y por ser la sociedad en 
cuestión altamsnta útil, puesto que ex> 
tiende su mano protectora á tantas 
personas cuantas sou las que perciben 
sus intereses de las Cajas del Estado.

— A la una de la tarde de hoy se co­
tizaba el oro del cuño español de 140% 
á.l41 por 100 premio.

C O R R E O  N A C I O N A L .

Da los periódicos de Madrid que he­
mos recibido por la vía de Tampa to­
mamos estas noticias:

DEL 23 DE Marzo .
En el Congreso el señor Pando se la­

mentó de que no se le hayan remitido 
los documentos que tiene pedidos para 
su interpelación.

Con este motivo censuró el desbara­
juste administrativo en Cuba y  de que 
se dejara abandonado al general Sala­
manca y sin concederle les medios é in­
dependencia necesarios para cumplir 
su misión en la gran Antilla. Reseñó 
los desfalcos y  defraudaciones denun­
ciados por la prensa cubana.

El ministro de Ultramar después de 
manifestar que respecto del asunto 
Oteíza no tiene más conocimiento que 
el que ya os del dominio público, aña­
dió que las autoridades todas de Cuba 
cumplen con su deber, pues d? lo con­
trario propondría á S. M. el relevo.

El señor Pando, rectifícando.consig- 
nó que por el abandono en qu ^seba 
dejado al general Salamanca algún pe­
riódico de Cuba ha llegado á decir que 
el general halla sido envenenado, y 
que habiendo ido un hijo suyo con un 
médico de conñanza á practictr un re­
conocimiento del cadáver no se habían 
encontrado las entrañas del geoeral 
Salamanca.

También expuso que los periódicos 
hablan de una conspiración para susti­
tuir al capitán general de la Isla en 
8U3 funciones durante su enferme­
dad.

El ministro de Ultramar afirmó que 
DO tiene conocimiento de tales graves 
asuntos, y negó en absoluto que se hu­
biera tratado de arrebatar al general 
Salamanca sus atribuciones durante la 
enfermedad, sino que los mélicos le 
habían recomendado par su altaycous> 
tinte fiebre, que no so ocupara de les 
asuntos públicas y no conversara con 
nadie, siendo el segundo cabo el que 
procuró en algún momento que las 
prescripciones fecultativas se cumplie­
ran.

El señor Sampedro hizo algunas ob 
servaciones sobre los medios de nor­
malizar la administración de Cuba.

El Sr. Azcárraga también hizo algu­
nas observaciones.

— Se ha repartido profusa y gratui­
tamente en las calles y centros ue Ma­
drid una hoja impresa en favor de Is 
reforma electoral de las Antillas. El 
autor defiende la &p!ícaci6uá Ultramar 
de la próxima ley de sufragio univer­
sal, pero seesfuerzi cu demostrar la 
actitud especial de Puerto Rico, donde 
ya rigió ese sufragio por espacio de 5 
años.

Ayer causó gran impresión en los 
círculos bancaríos y  bursátiles de Ma­
drid la noticia publicada por algunos 
periódicos de que sa habían descuuiedo 
en la remesa de Sevilla 5000 billetes 
falsos del Banco de España, do á 100 
pesetas cada uno, importando la su­
puesta defraudación 100,000 duros.

Lr noticia, acogida por seis diarios de 
la mañana, era y  es afortunadaments 
inexacta, ó, como dicen los ingleses, el 
revés de la verdad.

El lunes, martes y miércoles de la 
semana actual han llegado á Madrid, 
procedentes de algunas sucursales, re­
mesas de oro viejo y billetes, entre eila'  ̂
da Sevilla, donde se suponía la fulsifíca- 
ción.

Como la remesa de Sevilla llegó el día 
de San José, y os festivo, se depositó en 
la sala de conductas, hasta el siguiente, 
que era jueves.

En ese día, se procedió al examen 
y recuento de los billetes y dsl oro vie­
jo, siendo admitidos los unos y los otros, 
é ingresados en el arca reservada d:)i 
Banco.

Da los 40.000 duros en billetes de á 
cien pesetas, remes idos de Sevilla, só­
lo un billete resultó falso, y de ahí sin 
duda la equivocación de multiplicar la 
unidad por cinco mil.

A las tres de ayer tarde, el cajero del 
Banco hizo colocar en el vestíbulo del 
edificio el siguiente aviso:

«Es completamente inexacto cui^nto 
respacto á billetes falsos dicen hoy La 
Iberia, El Imparcial, E l Parlamento, 
La República, El Globo y  El País.»

— Dtcesequo el conde de Benomar 
ha escrito una carta á Alemania, don­
de, negando que haya sido indultado, 
sostiene que, de orden de la Reina y 
por acuerdo del consejo de ministros, 
el fiscal retiró la acusación.

Las ministeriales niegan todas estas 
suposiciones con la mayor energía, sos 
teniendo resueltamente que la conce­
sión del indulto fue laque acabó el pro­
cedimiento, y añadiendo que el asunto 
BdOomar será llevado al Congreso.

Por su parta, el defensor del conde 
de Benomar, señor Siivela, entrará en 
este debate tan pronto como se anun­
cie.

— El País  publica ayer una carta de 
D. Manuel Ruiz Z ‘rrílla, en la que de­
fiende su actitud de protesta revolucio­
naria y  aconsfj t que no sa combatan 
unos á otros los diferentes elementos 
republicanos.

—̂ Gaceta á6)ioy:
Uitramar.— Rsal decreto aprobatorio 

del reglamanto orgánico del cuerpo de 
Comunicaciones déla lela de Cuba, y 
autorizando al ministro del ramo para 
ponerle en vigor.

— Reglamento á que se refiere el de­
creto anterior.

Cádiz, 22 fl2 .50  m.)
Loa periódicos partidarios de Don 

haac Peral manifiestan extrañeza por 
loq u e  tarda la comisión técnica en 
evacuar la consulta sobre la Memoria 
del submarino. El A/anf/íísío reconoce 
hipotéticamente que el inventor ba de­
clarado quo el barco tiene defectos que 
fie remediarán en las construcciones 
sucesivas, según telegrafió á La Corres ■ 
pondeneia. Dice que les tripulantes 
corrieron peligros que lograron feliz­
mente dominar.—

Cádiz, 22 (8 n.)
El Sr. Peral ha celebrado una con­

ferencia con el gobernador de la pro-

la firma de las capitulaciones de Isabe 
la Católica con el marino geuovés en e 
cercano pueblo de Santa Fe, al em- 
prender¡su glorioso viaje.

Otro acuerdo fue el de levantar en 
Barcelona un arco triunfal que conme­
more la vuelta y  desembarco de Colón 
otro restaurar el convento de San Es­
teban de Salamanca, donde se efectua­
ron las célebres conferencias, y  por úl­
timo, hacer en el monasterio de la Rá 
bida importantísimas reparaciones para 
convertirlo en asilo naval, asociando 
el benéfico instituto al nombre vene­
rando del descubridor de América.

Está en proyecto la celebración en 
Madrid, con el concurso del episcopa 
do español, de un exposición de objetos 
de arte retrospectivo con carácter re­
ligioso.

El Sr. Fabié quedó encargado de 
proponer los festejos con que ha de so 
lemnizarse el centenario en Sevilla, ; 
el Sr. Núfiez de Arce será ponente para 
conmemorar en Yalladolid la muerte 
de Colón.

vinoia para conocer cómo podrá obte­
ner privilegio de invención para un 
aparato servo-motor que ha ideado.

Coruña 22, (5 .2 0 1.)
Acaba de salir el correo, que lleva 

300 reclutas.
Despidieron al general Chinchilla 

las autoridades, corporaciones, jefes y 
oficialés de la guarnición. Durante su 
residencia en ésta el nuevo gobernador 
general de Cuba so ha mostrado muy 
reservado, limitándose á declarar que 
en unión y  de acuerdo con el Sr. Ur* 
sáíz, combatirá la inmoralidad.— Afa- 
dariaga.

Del 24.
Ha firmado S. M. la reina un decre- 

tp del ministerio de Ultramar apro­
bando el reglamento orgánico del cuer­
po de Comunicaciones de Cuba, acep­
tado por el Consejo de Estado en la 
forma que lo ha redactado dicho de­
partamento ministerial.

En el preámbulo se exponen los fun­
damentos esenciales que se han tenido 
en cuenta para redactar dicho regla­
mento.

Uno de sus párrafos dice asi:
«Si en todos los cuerpos organizados 

y en los diversos centros que constitu­
yen la administración pública es de 
necesidad absoluta la existencia de un 
reglamento que preceptúe los deberes, 
deslinde las atribuciones y  defina los 
derechos de los fuDcionarios que los 
forman, es indudable que tal necesidad 
adquiere mayor importancia cuando, 
como en la ocasión presente, se trata 
de un organismo administrativo, á la 
psr que técnico, y qus está destinado 
a desempeñar servicios de índole tan 
delicada y especial como ios de Correos 
y Telégrafos.

Aate esta suprema necesidad se ha 
creído el ministro que suscribe en el 
deber de dedicar toda su actividad á la 
formación del gabinete orgánico del 
cuerpo de Comunicaciones de la Isla de 
Cuba, sin violentar por esto los trá­
mites legales ni prescindir de informe 
ninguno, porque si bien es cierto que 
urge dictar dicho reglamsuío, también 
lo es que debe armonizarse la rapidez 
con la prudencia para que pueda su 
doctrina legal plantearse, no sólo sin 
detrimento da derecho alguao, sino poi* 
el contrario, con beneficio de todos los 
legítimamente adquiridos y como ga­
rantía de loa que puedan adquirirse en 
lo futuro.

Consideraciones que por otra parte 
no amenguan las que corresponden á 
I)S funcionarios de otras procedencias 
que en las mism&s provÍQciss cumplen 
sus deberes con rigurosa subordinación 
y dedican á la admiuistrasión pública 
su saber y su trabajo.

Es motivo de sutisficsióo para el 
ministro que suscribe fijitr en este re­
glamento, de acuerdo con el Crnsejo 
de Estado, Us atribuciones de la nueva 
sección técnica de los funcionarios de 
telégrafos creada por Real Decreto de 
3 de Enero último, ó Soa ia sección de 
ios ingenieros electricistas , llamada, 
sin duda alguna , á ser en no lejano 
plazo, en Ultramar, símbolo de los ele­
mentos científicos que encierra el cita­
do cuerpo y guia de los modernos pro­
gresos de la ciencia de la electricidad; 
ios funcionarios que la formen serán 
los trasmitidores del movimiento eve- 
iutivo de esta oíeucia, cuya aplicación, 
por virtud de lo dispuesto oa los ar­
tículos 1.® y 2.® dol reglamento, debe­
rán estar bajo la inspección y vigilan­
cia de los funcionarios de telégrafos, 
para que de esta suerte constituyan 
éstos la emigración del saber y del ho­
nor patrio , bajo el punto de vista tele­
gráfico, emigración precisa y urgente 
en este como en todos los ramos admi- 
uistrativos y facultativos para dignifi- 
esr en breve al amparo de la ciencia 
nuestra administración colonial.»

— La comisión da presupuestos de 
Puerto R io  parece dividida en el pun­
to de la supresión de los sueldos de los 
alcaldes, propuesta por el miniatro de 
Ultramar. Con arreglo á la ley muni­
cipal puertorriqueña, ( stos alcaldes pu > 
den ser nombrados libremente por el 
gobernador, prascindUnlo de las teí­
nas elevadas por los AyunUmientOj; y 
de los 75 alcaldes de Puoito Rico 70 
han sido nombrados de este modo. Los 
señores Pando y Alcalá del Olmo, di­
putados conservadores de Cuba y Puer­
to Rico, mantienen los sueldos de los 
alcaldes, quo varían de 800 á 3000 pe­
sos mensuales. El señor Jimeno sostie­
ne la opinión del gobierno y en caso 
necesario hará voto particular. Están 
ausentes los señores López y Alfonso 
González, y el Sr. Díaz Moreu, que 
formabi parte de la comisión, ha fa­
llecido.

— Dico un colega:
«El ex-intendente de Cuba, señar 

Prado, según se dijo ayer, h i sido de 
nuevo reducido á prisión. Y  se añadía 
que tan pronto como el miniatro de Ul­
tramar tuvo noticia por los periódicos 
llegados en elúltimo correo de lo he­
cho allí, puso tanta diligencia en que 
se revisase el auto de libertad, quo ha 
ícgi ado que éste íueae r6vcc;;do,»

— Dice La Voz de Galicia:
«Nada menos que 4,000 gallegos se 

propone conducir gratuitamente al Bra- 
sil tíl gobierno do dicha nación.

A lo que parece, ya está ultimado 
el contrato con las empro.sas do buques 
que han do llevar los emigrantes.

La primera expedición tendrá lugar 
muy pronto».

Valencia, 23 (2 t.)
El reo MfijU, que so halla (?u la cár­

cel de Játiva, logró ou U noche última 
limar sus grilletea, pretendiendo esca­
parse; pero fuá sorprendido antes rea­
lizar su intento.

Después quiso suicidarse tomando 
una disolución de fósforos, pero sus 
carceleros pudieron atajar la acción del 
tósigo. Su esposa h« llegado á Játiva, 
paro no la han autorizado para ver al 
reo, á quien oreo que mañana se pon­
drá en capilla.— Bernardos.

— Da dos de la larde al anochecer 
estuvo reunida ayer en el palacio de la 
presidencia la Junta dol centenario de 
Colón, presidida por el duque de Vera­
gua, con la asistencia del cunde de Ches- 
te, D. Rafael de Labra, D. Joaquín 
Augokti, D. Gaspar Núñez de Arce, el 
general Colomr, D. Juan Valera, don 
Juan Facundo Risño y otras ilustres 
personas.

En la sesión do ayer llegaron á to­
mar importantes acuerdos.

Figura entro ellos el do 
monumento al insigne navegante en la j la iglesia, serán declaradas protccto- 
ciudad de Granada, que evoque el re- í ras de la Virgen, 
cuerdo del descubrimiento de! nuevo ' Función dramática por los hijos del 
mundo, el término de la reconquista y Celeste Imperio.

S U r > -A M R R lC A .

Uruguay .
La prensa montevideana ensalza e 

perfecto orden con que se verificaron 
las elecciones para Presidente de la 
República el día 1.® de Marzo último, 
elecciones que, como sabemos, dieron 
el triunfo al doctor don Julio Herrera 
Obes; y  ensalza también cumplida 
merecidamente la patriót'ca conducta 
del Presidente actual, general don Má­
ximo Tajes, quien inspirándose en les 
más elevados propósitos, y  para que la 
elección fuese libérrima y  representara 
todos los elementos del país, constituyó 
una Cámara en la que tenían asiento 
todos los partidos, y aun las agrupacio­
nes é individuos más Independientes. 
Como se sabe, la elección de Presidente 
en el Uruguay, como en la mayor parte 
de las repúblicas hispanc-americauas, 
la verifica el Congreso nacioaal, E 
doctor Herrera obtuvo los sufragios de 
47 miembro s de la Asamblea. Los demás 
candidatos eran el doctor don Luis 
Eduardo Pérez, que obtuvo 21 votos, y 
el señor Capurro con uno y don Manue 
Herrera Ob'ís con uno.

Fertuna hubiera sido que continuara 
en el poder el generíii Tíjes, quien en 
sus cuatro años de mando ha implanta­
do en el país una era do progreso digna 
del mayor encomio; mas como la reelec­
ción está prohibida por la Constitución, 
lo mejor que pudiera auceierle al país 
es la eleCüión da un estadista que por 
su intachable historia política y  sus 
dotes de ilustración y patriotismo es de 
esperarse que ccntiuuará la obra de 
regenorac'ÓQ iniciada por su ilustre an­
tecesor. Ei doctor Herrera y Obes, en su 
programa-manifiesto, ha prometido una 
admiQiatracíón honrada y  reformes sal­
vadoras, dando garantía «del futuro 
gobernante, sus actos pasados de ciuda­
dano.»

El general Tajes ha dirigido á sus 
conciudidanos y  á los habitantes de la 
república en general un mensaje de des­
pedida, notable documento por el cual 
aparecen claros los beneficios de su ad­
ministración, délos cuales DO son los 
menores la paz y la prosperidad en que 
dej a al país, y la extirpación del germen 
da los motines que antes se cebaba en el 
ejército.

-^8»-
R E V I S T A  D E  P R O V I N C I A S

Nuestro corresponsal en Las Vuel­
tas nos proporciona las siguientes no­
ticias muy interesantes para aquella 
localidad y sus limítrofes:

Ea extracto dico: que yaque la línea 
de Sagua llega á Caruajuaci con los pa­
sajeros de l i  Habana sin itinerario con 
Caibariéa, sopía oportuno y convenien­
te que el señor Alministrador Cantral 
de Comunicacionea dispusiera que la 
corraspoadouflia do Las Vueltas llegase 
allí dirigida eu esta forma: «A  la Quin 
tft, Vueltas.»

Podemos participar á nuestro corres 
poüsil en Las Vueltas que ya La Unión 
Constitucional, interesándose en esta 
particular, ha legrado de la Central de 
Comunicaciones el objeto deseado en 
las anteriores lineas.

Por lo quo le damo nuestro pláce­
me á todos aquellos honrados vooinos.

Agrega ol referido corresponsal que 
en los días 19 y 20 del pasado mes de 
Marzo cayeron en aquel término fuertes 
aguaceros que hin  hecho revivir los 
terrenos casi yermos, devolviéndole al 
(abaco su vigor y lozanía.

Quo la cosechada esto producto será 
muy buena y abundante este año y que 
dejaría mayores gauaucias á los cose­
cheros y  productores, ai la empresa de 
Sagua echase un ramal de Camajuani 
á Las Vueltas, lo cual le reportaría á 
aquella pingües ganancias, pues el o s -  
to seria de $50,000 y  lo que rinden Las 
Vueltas en exportación ó importación 
alcanza á $60,000 próximamente, con 
más el aumento que ocasionarla el pa­
saje.

Damos traslado do estas quej&s á la 
Empresa de Sagua.

Hé aquí el programa da las fiestas 
que se celebrarán en la Macagua, en 
honor do su excelsa Patroua Nuestra 
Señora de la Caridad del Cobre:

Día 11.
repique ge-Alass e isde la  mañana 

neral de campanas.
A las ocho, misa solemne y sermón 

á cargo del Cura Párroco Sr. Ribot.
A las doce, salva de cohetes.
A las tres de la tarde, grandes carre­

ras de cabsllos con premios al vonue- 
dor.

A las seis de la tarde, Rosario y 
Salve.

A las ocho de la noche, función tea­
tral por loshijcs del celeste imperio.

DU 12.
A las seis de la mañana, diana gene­

ral.
A las ocho do la mañana, misa can- 

tula con letrillas ea honor do la Santí­
sima Virgen, por las señoritas del Co­
legio municipal.

A las dos do la tarde, torneo y cu­
caña.

A h s  cinco de la tarde, Rosario y 
Salve.

A las siete de la noihe, procesión 
cívica por la colonia asiática.

A las ocho, gran baile de co’or, to­
cando la primera de Goyo; pensión tres 
pesos billetes. A  la puerta hab.'á un» 
bandeja; todas las señoras y aenoritss 

erigir un ' que contribuyan coa una limosna para

Día 13.
Diana á la seis de la mañana.
A las ocho, misa solemne como los 

dias anteriores.
A las doce, matinée infantil eo el 

salón de costumbre.
A las tres de tarde, torneo.
A las seis de la tarde, solemne pro­

cesión de la Virgen de la Caridad del 
Cobre.

La entusiasta colonia asiática refor­
zada con sus similares de Matanzas, 
Cárdenas y Colón acompañarán la ima­
gen.

Fuegos artificiales por un conocido 
pirotécnico de Matanzas. Representa­
ción china en su gran teatro.

A las ocho, grau baile de personas 
blancas en el salón de don Bernardo 
Alonso, tocando la afamada orquesta 
de Goyito; pensión tres pesos bille­
tes.

Nota.— Habrá lidias de gallos.
— El Universo de Santa Clara, con 

todo su cuerpo de redacción, se trasla­
dará á Cionfuegos á mediados del pre­
sente mes , para seguir publicándose 
alli como órgano del partido de Unión 
Constitucional en sustitución de La 
Lealtad, que pierde ese carácter.

— El señor D. Joaquín de la Peña 
será el director del nuevo periódico 
que se funit^rá eu Santa Clara eu lu­
gar de El Universo.

— Víctima de una antigua dolencia, 
contra la cual fueron ineficaces los re­
cursos de la ciencia, falleció en la no­
che del lunes en Cárdenas, el estima­
ble ciudadano señor D. Eusebio de la 
T orre, Presidente de la Sociedad de 
socorros mutuos de licenciados de) 
ejército en aquella localidad y  otros 
institutos armados.

El finado deja inolvidable recuerdo 
por sus virtudes cívicas,

¡Duerma en pazl
— El dítt 2 á las once y media de la 

mañana se declaró un incendio en el 
campo del ingenio «Tioguaro», sito en 
el barrio de Pijuán , Cervantes , que­
mándose unas 100,000 arrobas de caña 
parada.

Elite incdudíü se cree casual.

El sábado se declaró un incendio en 
el potroi-o «Gálvez», ubicado en Bolon- 
dróu, quemándose todo el pasto de la 
mencionada finca.

Este incendio fue sofocado on los 
mismos linderos del pueblo mencio­
nado.

El dia 2 se declaró fuego en la ca­
rretería que en Calimete poseen los 
señares Irgoyen y C.», contigua al ea- 
tabiecimieuto de víveres denominado 
«La Tienda Grande», quemándose una 
caballería do la primera y la casa de 
maíz de la segunda.

Las pérdidas se calculan en 1,500 
pesos 0 1 0 .

Asimismo el día 2 un violento incen­
dio redujo á cenizas la casa que eu el 
pueblo de Lsguüillas habitaba D. To­
más Méndez Galván, sin que aforiu- 
nadamente hubiera desgracia personal 
alguna que lamentar.

Un violento incendíe, que según in­
formas fue casual, redujo á ceniza?, en 
la t&rde del día 1®, en ei pueblo de Pla­
cetas, des casas de tabla y  teja perte­
necientes una á D. Eugenio Calzada y 
la otríi al pardo Juan Fortún.

El fuego principió como á las cuatro 
de la tarde por la casa del primero, 
trasmitiéndose á la de Fortún.

No hubo desgracias personales, cal­
culándose las pérdidas en cuatro mil 
pesos.

En un bohío del ingenio «Santa Ca­
talina*, de Yaguajay, se declaró fuego 
el Viérnes de la pasada semana, pere­
ciendo entra las llamas una niña de 
8Íet9 años, y oeasionando algunas que­
maduras á un moreno.

PáNÁDEK
En la Secretoria del Centro de Panaderos 

de esta ciudad, sita en la callo de Lampari­
lla núm. 2, se solicitan oper/ríos.

3390 8ap A7
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Sociedad de Baeñes de Sastrería.
Por acuerdo de la Junto Directiva y de 

orden del Sp. Presidente se participa a los 
señorea asociados que a consecuencia do 
las gestiones practicadas por la Directiva 
pueden desde esta fecha hacer sus pedidos 
de carbdn coke a razón de oclio  pesos la 
tonelada & D. Manuel Ptnelro, enlie de Cu­
ba no 1.-Habana, 8 de Abril de 1890.-E l Se­
cretarlo interino, Joaquín CornU.
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Yendldo entero, en el Oifatille

«EL GALUTO»
Portales del Cristo

eüire imtrpra y Lamparilla 
M e r i e n d e s  y  C?
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ADJUDICADO A LA COMPAÑIA BiBCOCK Y f l I M  POR SOS CALDERAS INEXPIOSIBIES.
Aparatos automáticos de COOKp para 

quemar bagazo verde evaporando 30 libras 
de aaua ó sea un caballo de fuerza por cada 
20 los. de bagazo con 50 p ,^  de humedad^

Trapiches THOMSON^ BLACK, loi 
de mayor extracción conocida hasta el dia.

Aparatos de triple efecto YABYAN,
tachos al vacio, filtro-prensas, defecadoras,

efe-

Bombas GUILD ^  GARRIS ON, re^
conocidas como las mejores, por lodos los 
hacendados y  refinadores americanos.

2 S. '̂<8) aS orleoflS E a
i e , o o i

PBEMIADO EN

4 0 , 0 0 0  F a s
VENDIDO POR

V IV A S  Y  SAÑUDO
M uralla 13.

9)'

-Para planos, especificaciones y  precios, dirijirse al AGENTE GENERAL,

3874 lOap Al

N O T I C I A S  D K  P O L I C Í A .

En la casa da socorro de la 1.» de­
marcación tué curado el joven D. Mar­
cial Hulmo, que al eRar examinando 
un revólver se le disparó un tiro, cau­
sándole una herida en IamaDoizi}uier- 
da, que fué calificada de menos grave. 
El hecho ocurrió eu un cuarto alto de 
la casa núm. 109 de la calle de Aguiar.

— En los portales del teatro de Ta­
cón se cayó casualmente D. Jonsro 
CastíJU, sufriendo la frsetura de los 
huesos cubito y radio, braza izijuierdo, 
siendo calificado su estado de grave en 
la casa de socorro do la 1*̂  demarca­
ción.

— En Casa Blanca faé detenido un 
individuo blanco, presunto autor del 
hurto de ropas á dos de su clase] el día 
' del actual.

— Además fueron delenidoj seis cirj 
oulados.

interés personal
SOClSDiB AlililliHÁ BE REÍIBEO t  iHSTaUCillll

—DEL—

VE3JDA.DO.
Pop disposición del señor Presidente, de 

conformidad con lo dispuesto en ei an. 15 
y 16 de los Estatutos, se convoca por segun­
da y última vez a todos los accionistas para 
la Junta general extraordinaria que habrit 
de celebrarse en ;a calle Séptima núm. 92, 
a las 8 de Ja noche del mlércoie2 16 del co­
rriente mes. ba.io aporcioimlento de que se 
llevará a efaetj sea cual fuere el número 
de accionistas representados y que serán 
validos los acuerüoa que so adopten respec­
to a los partlcuiares siguientes:

1®—Dar cuenta del otorgamiento y firma de la escritura social.
i®--De la recaudación de fondos, su In­

versión y estado de la obra.
3»-Dar cuenta con el contrato do Insta­

lación generol da cañerías de gas y agua, 
cuya Irsialación se encuentra ya verificada.

4°—Acordar la facha en que la Sociedad 
deba empezar a funcionar.

5®-Tratar do la aprot ación del Reglamen­
to Interior de la Sociedad, redactado por la 
Comisión.

6«—Acordar todo lo relativo ai mobiliario 
y demas gastos necesarios para la termina­
ción y funcionamiento oe la Sociedad.

7«—Dar posesión de sus respectivos car­
ros á todos los señores de la Directiva eleo- 

Id á fin de que desde luego procedan a su 
desempaño.—El Secretario d-̂  la comisión

389 J 3p A9

P E L E T E R Í A

OBISPOS'Y

ikr:^

Exposicióo Pennieeiite
-D E —Mi!» Be tGÉs clases y pies

N a d ie  h a g a  c o m p ra s  s in  a n te s  
v e r  la s  e x is t e n c ia s  q.ue t ie n e  e s tá  
c a s a .

D e p ó s ito  d e l c é le b r e  CORN KILLER, 
c u r a  g a ra n t iz a d a  d e  lo s  ca llo s .

V a le  BO cts . bib. 2S71-78-N1

GIMNASIO Y DUCHAS
Compostela 113.

cn o fi MISUIL 3  PESOS
Taquillas gratis.

SE ÁiaOILAN_Jfi*.liiTAGiONI!S.
BSGRIMik,

Sala Berenguer.
311S-T

Lotería de Madrid.
Se venden billetes para todos ios sor­

teos del año á precios muy baratos. Se 
pagan los premios al siguiente dia del 
Sorteo por

M i l
(lALIANO M

esquina á Concordia.
Esta antigua, afortunada y  acredita­

da casa, servirá cuantos pedidos se le 
hagan de billetes de Lotería tanto do 
la Habana como de Madrid, cen Is 
exactitud que ha acostumbrado en ios 
muchos años que lleva de existencia.

M ilE L  OBBO.
G A L ÍÁ P fO  N °  S 9 .

3.222-P-D14

Clases Pasivas.
Debiendo darse cuenta en Junta General 

el domingo 13 del corriente, & las 12 del 
día. en e locai del Circulo Militar, del pro­
yecto de Reglamento do Ja Sociedad benéfi­
ca de C ases Pasivas de todos los ramos en 
que se sirve al Estado, se haoo saber á Jos 
señores que pertenecen & aquellas, rogán­
doles su a&isiencla.—La Comisión.

3901 4p AlO

Habana, 8  de Abril de 1890. 
Sr. Director de La Unión Constitü-

ULTIMA lOVEDiD.
La oasa que primero dá á 

conocer en esta ciudad las 
últimas novedades en calza­
do es

EL MODELO.
ZAPATERIA,

S. R A F A E L  N<» 1.
Lo más nuevo, lo más ele­

gante lo quo más se lleva en 
París, Londres. Madrid, Bar­
celona, Nev-York, etc, etc., 
se encuentra on

CIONAL.
Presente.

bSh

V
NDEVO ESTABLECIfflENTO DE l  JIMENEZ

O B I S P O  6 3 ,  E N T R E  H A B A N A  X  A G U I A R .
El mas moderno en su giro j  montado al estilo de los de Europa. Re­

cibe directamente de las principales joyerías, y por tal motivo encontrará siem­
pre el público en esta casa cuanto produzca la moda en prendería fina para 
señoras y caballeros.

En el ramo de relojería recibe también de las mas acreditadas fábricas. 
Se hace cargo de composiciones de relojes, garantizándolas.

OBISPO 63.-T0D0 A PRECIOS MODÍCOS.-OBÍSPO 63
3770 Im M18

Muy señor nuestra.
Partlchiamos á V. que por escritura pública ante el 
otario D. Cárlos Amores, bgmos disuelto la soel 

que giraba en es»a plaza bajo la razOn social de

J .  &  C - '
quedandphechocargodeloa créditos activosy paairos 
el que fué uue.stro socio D. José Puente y Fernández, el 
que coDtiimará en los mismos negocios según circular á la Tuelta.

Agradecidos por la confianza que nos ba 
V., y rogándole la haga extensiva á nuestros sucesores' 
quedamos de V. atentos S. 8. Q. 8. M. B.

J. Pû UeyCi

Habana, 8  de Abril de Í8 9 0 . 
Si*. Director do La Unión Constitu'

OIONAL.
_ Muy señor nuestro:

Refiriéndonos á la circular que antecede, tenemos el 
gusto de participar á V. que por escritura de esta fe­
cha anta el notario público ¿.Carlos Amores, hemos 
formado una sociedad que continuará los mismos ne­
gocios que Ja extlcguida de J. PUENTE Y Cí, la cual 
glsará bajo la razón social de

J .  P U E N T E  a -  C ?
de la que son gerentes D. José Puente Fernández, D, Jo­
sé C. Puente Caravera y D. José Puonte Charum, 

Rogamos á V. tome nota de nuestras firmas y n<» siga 
dispensando la misma conñanza que á nuestros ante­
cesores, nos ofrecemos de V. atentos 8.8. Q. B. 8. M.

J. Fumie y Oi
n, JcHé Puente Fernández, firmará:—/ .  Puente y C*
V. José C. Puente Caravera, firmará:—/ .  Puente y Ci 
T>. José Puente Chatom, firmará:—/ .  PmiU y Ci

$905 ip  AlO

He aqui sus precios:
CALZADO DE INVIERNO..............S 5 -5 0
BARCELONESES, nogroa y tis oolor 6 -5 0
INGLESES, Id. Id............................  8 -5 0
Carolinoa, id. id..........................  6 -5 0
Boilntoí charol y paño anperior.... 6 -5 0
Zapatos de charol...........................  6 -0 0
Idem amarillos y aegroa corte inglés 5 -.50  
Botines l i s o s 1 . 5 - 5 0
Idem Idem con puntera.................  6 - 0 0
Zapatos lisos......................    5 - 0 0

Los precios can en oro y el calzado man- 
dt do hacer tiene un poso de aumanío.

En S-41 hof as se puede entregar toda clase 
da encargo. 297S I m

Oro, Plata y Carey
Se compra en todas cantidades 

gando los más altos precios.
pa-

IMPORTADOR
DE JOTEBU, EElOJERIi T OPTISi

T Í J N I E N T E Í - R E i r  1 3
(ALTOS.)

GSÍS FOMAM IBIEFÉUCA Ü3 E, EOTEES
Dáliciisa combinación exenta de princi­

pios In-ltnntes y nocivos. Bajo su benéfica 
influencia el cutis se conserva suave y ter­
so en noríeoto e.stado de belleza y juventud. 
Desaparecen los barros, pecas, manchas y 
ernpeiones.

Do venta por todos los sederos y nerfumls- 
tas. Daposltarics, Lobó y comp., ObranIa33 
y Ablanedo Fernández y «omn.y Piélago V oomnafifft. _________S848-a1UAl

Baños i8 Bao Diego.
Hotel BBSTAHiBTE.

Situado á una cuadra 
de los baños, ofrece 
más ventaja que nin­
gún otro de la locali­
dad. Informará 2D„ José 
í^uente.—Obispo 35.— 
J ^ a b a n a .  sros-sm-Ms

CENTRO TELEFÓNICO.
.A. VISO.

Desde el día S 6  de! corriente mes ha de­
jado de ser cobrador de esto Centro D. Au­
relio Noy.

P̂OLIS FEBRIFÜGOS
CONTRA LAS CALENTURAS INTERMITENTES,

do la bolles Santo Doiqíbp, O&lspo 27.
Eficacisimos para curar toda clase de ¿oij^traGcTón' 

fiebres into'mitentes, tercianas, 
etc., cómo igualmente las 

obstrucciones del hígado y  del bazo
Veinte y cinco años de prátlca, con buenoe resuUadog 

nos autorizan para recomendar estos I*0LV03 que han 
salvado á gran número de enfermos q̂ ue en vano agota­
ron toa autipariódicos y loa espeeiíicoa secretoa, tan 
peligrosos como inútllas la mayor parte de las veces.

En los casos de complicación de tisis pulmonar con 
caquexia palúdica, hemos conseguido combatir la eo- 
mascaiada fiebre y las predestiuadas victimas aliviarse 
de re(>ente y recobrar otra energía para dilatar el tiempo 
del desenvolvimiento del incurable tubérculo.

Ix» militares cuando salen á oampaña, marinos agen­
tes del comercio y viajeros que tengan que cruzar por 
lugares pantanosos, debcu slemiire llevar consigo ios 
POLVOS .FEBRIFUGOS. Numerosos certificados de 
médicos y enfermos curados radicalmente, conservamos 
on nuestro poder para probar qne esta medicina es 
prod^iosa. 8717 Im Ni
Botica Santo Thyminoo. Ohitipo 27

H ABANA IÍ6 Í .-H A B A N A .
SRES. HACENDADOS

EL

« H o r n o  p r m l e g l a i o  d e  B oot)>
PARA QUEMAR BAGAZO V.ERDE

trabaja sin neceúdad de otro combustible y  soatieao coa la mayor regularidad 
la presión de vapor en las calderas, uecesitáúdose pocos ladrillos para su 
coustraocióo.

Informarán los señores

A M A T  Y  C O M P .,  S . en  C .
Mporlídores de toda cióse ds moploaría y floctos pora ia Agrioiiltiira

T e n i e n t e  R e y ,  S I .  APARTADO 346- H a b a n a
3S03-p-:j?5

Enseñanzas
Modisinos y locuciones populares

fr a n c o -e s p a ñ o la s .
(8.» edición), obra premiada cou úname- 
dalla ü8 2.» clase, por Alírod Bolsslé, pro­
fesor de francóa, Galiana 130.—50 cts. B.iB.

 ̂D. Guillermo II. Roes, participa & los sé­
niores Hacendados que desean pedir apar.a- 
tos y múqutcas para mo er para la záfra 
venidera, quo se embarcará para Inglate­
rra, el 12 del corrlenfe, después de cuya fa­
cha au dirección será, 19 Brunswleh St. Ll- verp ol.

Habana, 99 Ancha del Norte, fundlc'ón de 
Lambden.—l.» de Abril do 1890.-Arartado 
g66. _________ 3879-P-A2

Cápsulas SelatiQosas
DE ESENCIA DE SANDALO 

Preparadas p o r  el
D R .  t ó O K f S A L l ü Z

Da cuantos medJcñmentog se hallan hoy 
en uso para combatir Ja Irrltíclóu ó Infla- 
maclonea de la uretra y los flojos do todss 
claves (gonorreav. gata militar etc.) ol que 
se halla á la cabeza dw lodos por sa efica­
cia y la rápldes de su acción es la Esencia 
de Sándalo clirlno. Las cápsulas gelatino­
sas que CJin ette modieamento prepara el 
Dr. González se tragan fácilmente con un 
poco do «gua, se disuelven pronto en el es­
tómago y curan en brevo-i días sin produ­
cir trastornos gástricos. Las cápsulas do 
Esencia do Sándalo del Dr. González con­
tienen el medicamento en estado de pureza 
que es la condición Indispensable para que 
sea tolerado ol medicamento por el estó­
mago. Las cápsulas de 8.ándalo del doctor 
Gonzálnz han sido recetadas por los más 
acreditadoo módicos de la Isla y reconocen 
su superioridad sobre ios que vienen del 
Extranjero.

Se preparan y  venden en la

B o m i i8 B. mt
A . G - U m H  1 0 6 c - e m H l .

AGUA DOLORIDA
M A R C A

B A S E  ~  B A L E .
El agua da Florida de la marca Base Boíl cods-  

lltuye un exquisito períuiuo que puede emplearlo 
coo pmeer lo mismo la dama aristocrática que el 
más modesto obrero. A&adleado uii poco de agua 
de Florida la marca Riue Rail ai agua de la palau- 
gana le comunica un aroma grato y la propiedad 
de tonlllcar los nervios. Paia el baño y  el loca­
dor, para el pañuelo y para lavarse los dientes, el 
agua do Florida marca Base Ball es la mejor que 
puede emplearse, pues ninguna la supera en fra­
gancia y fortaleza

Fabricada en la Habana con el alcohol del «Cen­
tral San l.ino» y las esencias de las flores y  plan­
tas más aromáticas de Cuba,su precio es mas ven­
tajoso que el agua de Florida que se Importa del 
Extranjero.

Se prepara y  vende por el Dr. González,—calle 
de Agui&r, n? lOC, Habana y en las droguerías, bo­
ticas y  perfumorias de importancias.

? 1 1  DE F iP á Y ii
P e la Botica «L a F é.»

FrepiraÉ par rl Liaestlado i .  HaSripsz.
Calzada dsGalianonüm- 41,

Esquina á Virtudes,
La Papayi-va, que es el principio activo que aa 

extrae da la Papaya, tiene la propiedad de activar 
la disolución y digestión de la carne y  demás ali­
mentos del origen animal Supera á la pepsina 
en acción y tiece la ventaja de su sabor que es 
más grató. Administrado meíódicameute e l Viko 
DR Papatina, de la Botica «X j.A . combato
la dispepsia; ios dolores da estómago, las inflama­
ciones de los intestinos, las diarreas agudas y cró­
nicas de niños y adultos, los vómitos, la Inapa- 
lencia,la debilidad general. En las afecciones del 
pecho du ti.mbién buenos resultados asi como pa­
ra combatir las lombrices. El Vino db Papayina 
de la Botica « "LiA. F H I»  está perfectamente pre­
parado, no se altera y  se vende á precio más ven­
tajoso que el que viene de Francia. Vale la bote­
lla un peso cincuenta centavos biiMes.

El Vino de Fapayina de se vende
también en la Botica de «San José» Aguiar lOO. 
Droguería «La Reunión» Teniente Rey ál Drogue­
ría «Céntrale Obrapia núm. 33.

37 a-i

fleo de HemogloMM
I>Hi I>ESCH;iE3NrSE]-
El Vino de HemoglobiTia pudiera más bien lla­

marse ViNO DE SANGRE, puescontiene la materia 
ferrugiuos'. de la sangre de vaca, en ua estado tal, 
que permite su pronta asimilación. Las experiea- 
c i ’is practicadas e i  los hospitales de Parle demuesc 
tran quelosenfermoscloro-anémlcossujetos altra- 
tamientí) del Vino de Hemoglobina ha ido ganando 
paulatinemeute eu glóbolos rojos. La palidez del 
rostro, la pérdida de fuerzas, la pereza fuucional, 
las altersciones mestruaUs, las palpit. ciones del 
corazón, las alucinacionés que sufren las mujeres 
anémicas, se curan al poco tiemuo con el uso del 
Vino de Hemoglobina de Mr. Desebiens, que se 
vende en la Habana en la Botica de San José, calle 
de Aguiar núm. lOó y  en la botica La Fé, Galíano 
esquina á Virtudes, asi como en las droguerías 

uaas acreditadM.

r^ROF-ESOR
Para dar clases, tanto de 1‘  como de 2* 

enseñanza, se oftece á los señores padres 
de familia y dueños de colegio un acredita­
do profesor, que tiene algunas horas deso­cupadas.

En la AminlstraclOn de este perlodloose reciben«^enñH. o

ESCUÉLA.
Para la enseñanza de párvulos varones 

blancos, do6 a 8 años, tres señoritas han 
eatabltcldo una escuela en la ca.<ía calle do 
Lagunas número 44, que ofrecen á los pa­dres de familia.

U r e s a n d i ,  A l v a r e z  y  
Importailores d9 íerretería en general 

H 3 s p > e c i a . l i c i a , c i  e n  o a , m . a , s
BiSTIBORIS M  ÁUMHEl

Papel superior para cigarros.

M í l̂N I J E L  P I Ñ E 5 R A
DEPÓSITO EN TALLAPIEDRA

DE

UN BUEN PROFESOR.
Uno muy práctico, principalmente en la 

enseñanza de señoritas y nl8as, ofrece sus 
servicios á los padres de familia* Informa­
rán en Lagunas número 44.

Carliones inglases y americanos é toÉs clases.
C O K E  S t J R E R I O R

TELÉFONO N® 93 HABANi APARTADO N® 478 

Precios sumamente módicos.r-Se sirve á domicilio.
■Se r e c ib e n  ó r d e n e s  e n  la  c a l lo d o  C n b a

38P8 JOp AS
n ú m e r o  1..

Anuncios Profesionales
l)li.KKNANMZliOAl)A.

MÉDICO-CIRUJANO.
O o n su lta s  de

3743 Im MIS

1 & 3 . -T e lé fon o  1 4 3
Monte 5.

Francisco úe ¿sis Pactisco
Ei-Dlrsctor general de Administración lo­
cal, Diputado A Cortes, Vocal de la Junta 
Superior de prisiones v Abogado ante el 
Tribunal Supremo y el Consejo ide Estado, 
ofrec« a V. sus servicios pro esianaies en 
Madrid, calle de Claudio Coelio número 
16 amlgfuo, 2 .« derecha.

9893 13p AS

Cuaúalops González de Fastorino.
COMADRONA FACULTATIVA.

entre C om postela y  A gu acate .

Df.SdeíonsoMonsoyMazaM E D I C O - C I R U J A N O .
Consultas t operaciones db 11 k 1* 

jé.M A R Q ITR A  n.» 8 6 . G

Emeterio Montenegro
A.OCJOAIK>.

Colegio de Clrujanos-DsnUstas 
de lá Habana,

/ D i r o o t e r .  D .  I .  K - e J a s .
Obtención de la anestesia local completa 

por medio de la oooatna, sin maniíesta- 
olónes Reneráles y también por la combi- 
naolcn do ia dodeina y otros alcaloides del 
opio oon la coca lii» .

T < ,  a l t o a .

M o ja r r ie ía , A g u i le r a  t  C?
OFICIOS I S ? , 20. APARTADO lOA.

V E N D R N - :
Sacos papa azúcar 28 por 48, do 2 ^  Ibs, -abida 13 @ . á 19,21,22 v24 cts.
Azadas aceradas, bruñidas superiores..............................  ^ $ 4 ^  docena.
Machetes corte de caña de superior ca lidad .................... ^ s y  ^

» » »  » patente............................................ ^ $ 5 ^
Rejas para arados criollos de patento...............................  ̂ $ 4 %  »

Pintura blanca DOS LEONES, legítima............................  »  12 ^ lata.
»  » p p imitación..........................  »  l o  »  »  *

Aceite de linaz» crudo y  quemado.....................................  »  $ iq  quintal.
Jarcias de Manila, todos tamaños.......................................   ̂ $ 15V  »

p »  Sisal »  »   »  $ 14V  p
p p New Zelandia »     ̂ $ 1 3 ^  »

Atincar para limpieza de calderas.......................... .*! ' * »  $ 14 K »
Aceite para alumbrado LUZ Di a m a n t e . . . . **.*’ .........  j> I  4 V

!. » «  LUZ FLAMANTE..................»  | o  /  ^
Ladrillos para limpieza de cubiertos (6 docenas).............  »  2 0

Además tenemos otros artículos de ferretería 'y  víveres como arros  
vinos, m anpea, ajos, sidra, galleticas, frutas, etc. etc., que vendemos á 
los precios de importación directa y descuentos corrientes de muelle.

También nos hacemos cargo de cualquier pedido de maquioariu ú otros 
electos de Jos centros manufactureros de Europa ó los Estdos Unidos.

AFíRTiDo 104 Mojarríeta, Aguilera & C° ofisios s- 23

DE
A G U . A  2 D B  T O C A x D O R  
LOS RR. PP. BENEDICTÍMOS

TI9T10 cetablsúulAS sus oonsultas al públi­
co en la misma CASA Oír SALUD de l  i  á 
S  dé la tarde.

Se fisdioa con s.4ip«diall<l&d &l reoonool- 
mlento y auT'aú'óri de lai ekfsbhedadkí
DB LOS PULMONES.

G -RATIS A. .1,08 POSH3ES. 
T 'e l í & f o n o

d a l a A b a d l a d e S O U L A C  IC lr o n d a .]
D O M  MAO-XJEJLONITE] (FK .IO R,)

f * - — USARLA. - Ai gunas trotas vertidas en el aírua
arcma exquisito. Como 

líTlUĝ ene*̂ ^̂  t&jldo dermai, nuestro producto asegura
y abluciones, facilita las más 

■ - -■ P6í?onera el organltmoI c o j j  ^ cuerpo frescura, bienestar y fuerza.
Esiaaíui es lcciiinflaríble.-FHQBÁEll ES m m MF a b r ic a d a  p o r  «1 p rio r  D o m  M a ^ u e lo n n e .

Dnico depósito en la isla de Cuba:
García Cornjedo Hnos. Muralla 28 y  30,-<£l Gallo.>

.^578 .̂ fln P iy

i . o a a .
8121 Im N27

Dr. A. Figueroa.
spiilaiisla Si! eáriedaits del pecRo y Re dIííss
Ha trasladado su domloilio á Qallano 136. 
Gousultas de 11 á 1.
Gratis á los pobres. 3729 im 019

Jusé É Imas y Cárdenas,
ABOGADO.

SA M  yaW ACxO S 4  (a ltos.)
Co n su lt a s  d e  1 3  A. 3 .

3721 im m8

O O T J X a l S 'T A .
Consultas. — Operaciones. — Elección 

espeluelos.—De 1 8  á 8 . 3721-1

Apartado Núm. 2 7 8 . - O f i c i o s  Núm. 3 0 . - H a b a i v a

HilERIÁLES BE C31IED3CII1K, CORSIiSTE 50RTIB5.
Tejas francesas marea P ed ro  S a co iaa n ................. á $ 48 oro miliar

» » > R o u x  fre re s ................. á S 50 » »
> * > A m o u d  E tien n e ................. á $ 48 » »

Losas finas marea P ed ro  Sacoznan.........................  á s 32 oro niiiqr
> > > R o u x  fr e r e a . . . . . . . . ..................... á S 82 > >
> > > A r n o u d l  .*.................................... á S 32 > >
»  > »  A . r n o u d  S .* .............................................  a  S SO > >
> ordinarlcg para azoteas....................................  a s 17 » ^
> deHamburgo.....!....................................á 1 í  .

pulgadas dlcba losa por tabla, próximas á llegar.Cemento Portiand marca 1.a C am pana, próximo á llega*' *
Se detallan en cualquiera cantidad, entregándose sin gastos en los AlmacAu-H o» Depósito de la Habana, (San José), en carreionHS, lanchas ó goletas Almacenes de

"Vinos franceses superiores»
San  Julián M edoc, caja de 12 botellas...........  á $ oro
San E m ilion , garrafón...................................... á I  4 25 >

» * 12 botellas sueltas...................... ’ á í s '  >
El garrafón qce se devuelva en buen estado, se pagará 57 centavos niata 

de S^reSben pagarán á 50 centivos plata la doesna!

^  O F I C I O S  N t T M  3 0

:i

Ayuntamiento de Madrid



l*M» Mhti ■", •P̂ JÍ

G A . O E T  I L L A S .
A B u e n o s  A ires. — P o o ís  v e c e s  s e  

e n c u e n t r a  e l  c r o n i s t a  t a n  a p u r a d o  p a -  
ra h a c e r  e l  j u i c i o  c i í t i c o  d e  u n a  o b r r ,  
c o m o  n o s  e n c o n t r a m o s  h o y  a l  t e n e r  
q u e  ju z g a r  e l  v i a j e  c ó m i c o - l í r i c o  t i ­
t u l a d o  A  Buenos Aires, e s t r e n a d o  a n o ­
c h e  s in  é x i t o  n in g u n o  e n  e l  p r i m e r o  
d e  n u e s t r o s  t e a t r o s .

Tan mal presentado fue, tinto fal­
tó la dirección de escena, de tal mo­
do surgían coristas de todas partes 
que, estamos seguros, aunque la obra 
hubiese sido un modelo de gracia, 
travesura ó.ingenio, hubiera sucum­
bido forzosamente ante la glacial aco­
gida de un público que se dormía a 
fuerza de las grandes dósis de fastidio 
que salían á bocanadas del inmenso 
escenario de Tacón.

¿Tiene luena sombra, como dicen 
los andaluces, la comedia anoche es­
trenada?

En nuestro sentir si.
Escena hay como la del maestro de 

escuela y no recordamos que otro per­
sonaje, en el segundo cuadro, hechas 
con gran facilidad y sobre todo con 
notable conocimiento de lo que legus* 
ta al público. .

Con todo, la obra es desigual. Al 
lado de un chiste de corte fino y ejem­
plar, nace el chiste chavacano é inde­
coroso, que el auditorio celebra siem­
pre, aunque siempre lo reprocha en su 
interior.

¿Pero para que están entonces los 
delegados de las empresas que tienen 
á £u cargo la inspección de las obras 
antes de estrenarse, sino para espur- 
gar todo aquello quo pueda dar lugar 
a malos comentarios?

Creemos, pues, que, trabijando, la 
dbrita hubiera complacido al público. 
Pero nada se hiz:: ni siquiera un buen 
reparto de papeles, ni siquiera un po­
co de celo por parte de la dirección de 
escena.

Papeles do alguna importancia los 
desempeñaban coristas que podrán ser 
muy buenas personas, pero que igno­
ran tcdo lo que sea extraño & los be­
rridos del coro.

Gutiérrez tan gracioso como siem- 
prcí la Medinu luciendo sus extremi­
dades inferiores pudorosamente; Maxi­
mino arrebatador o n  su locuacidad 
estropajosa.

Y  Soledad González y Valentín idem, 
presentándose como pinceladas de un 
maestro en un mal cuadro ejecutado 
por un aficionado.

De las cinco decoraciones nuevas que 
se anunciaron hubo que restar dos. 
Las otras tres pertenecen á la desdi­
chada revista titulada Exposición y  el 
Submarino.

Mucho, mucho nos mortifica tener 
que dejará un lado la benevolencia, 
tratándose de una empresa tan amable, 
y  para nosotros tan querida, como U

Dos dhRAS tmES.-^Hemos recibido 
ua ejemplar de la dócima séptima edi­
ción dcl compendio de Geografía de Es- 
psña, potD . Manuel Pruna Santa C m , 
y ot;o  ejempliF de la octava edición de 
ia Geografía elemental de la IsU de
Cuba. .

Dichas obras perfectamente editadas 
en «La Elnciclopedia» de la viuda de 
Alorda (O’Reilly 93) cstín declaradas 
de texto en las escuelas y  colegios de 
esta Isla y aprobadas por el Gobierno 
de S. M.

Al final de la primera aparece un 
mapa de la Península y otro de la Isla 
al final de la segunda.

Mucho agradecemos los ejemplares 
enviados.

Fies$üs d  Viernes.
Fiestas S o lem n es; e n  la  C ite d ra l la  d e  T er­

c ia  a  las 8, e n  P au la  la  d e l sa cra m e n to  y  en  
la s  d em a s ig u s la s  las de  c o ftu m b r e .

C orle  d e  M aría . D ía 10 co rre sp o n d e  v ig i­
a r  & N tra . S ra . de  L o r e lo  e n  la  Santa Igle> 

sia  C atedral.

En el Vedado
86 alqaUa la alegie y tómoda casa n« fi? d e ^  Ltoea 
con sclfl cuartos y uno alto; talto,
^ r t o  al fonüo para crladOB, En la laS  ^

En 19 pesos 12 centavos oro, s e a l ^ a  1» 
de Corrales num. 42. Informarán Dragones ireme ai 
teatro de Irljoa, accesoria letra D.
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Aumento iugiénico.— Como tal han 
calificado eminentes autoridades mó­
dicas, los magníficos chocolates que 
elabora en su fabrici, en Madrid el Sr. 
D. Matías López. En tolos los certá- 
menes á que ha coacurridocon sus pro­
ductos el citado industrial, ha obtenido 
siempre los primeros premios.

Siendo pues ©1 citado chocolate el 
que goza en toda Europa y A m é r i c a  de 
extraordinaria predilección por su es­
merada elaboración y pureza, debemos 
recomendarlo á  nuestros l e c t o r e s .

Se halla de venta en todes los esta­
blecimientos de esta capital, y  en su 
depósito central calle del Obispo nu­
mero 60.

S o l  n ú m e r o  G 4 .— ¿Quieren nuestras 
lectoras vestir con eiagencia? ¿Si? pues 
les recomendamos con el mayor gusto 
á la Sra. D-'̂  Josefa Mosquera de Mar­
tín, que reside en ia calle y numero 
que sirven de titulo á esta gacetilla.

Trajes hemos visto confeccionados 
por dicha señora y que nida tienen 
que envidiar á los que lucen las más 
elegantes damas de París y  de Madrid 
centros de moda.

.Desea oo*.ocat96 u m  seáora 

tiene dos oiéses de f  hridá; imponoran oaae
¿8163 40. ....

Des^a'colocarse nna joven penlnsQlai 
de p^iaa a media lecde ó ieoüe w tem ,tener su niña al lado; tiene p e^ a s^ qu ew sp o iioan
por su conducta; iofoiinarán . âu rsi 4d-a2

^ * 
¿  * a *V
19 .r .AO í .0 X CnoQ :

:  ̂  ̂!-< S “

Se alquüan en Manrique núm. 27, la entrada por 
aa, tr^  liatiitaciones altas, comedor y cocina, con***** vav*.» _______ VaV.ftamrkTSidB.mas

agua en la misma y en una de las habitaciones.

SE ALQUILA.
En la calle de Teniente Rey n? 88 una magnifica m - 

rAsnria comouesta de planta baja y alta, muy propia6 sastrería. Informarán en
el café contiguo.

Una profesom inglesa desea coK ^tse como

ar las señas en Obisi>J lao. _______  —
Una sVaora inglesa «esea colccar» de cr i^ ^

no O nmnejadoru, no tiene Luz^  4d-a2carse no eilcieude Cjatura, informarán Luz 47.

Úna señora acostumbrada á viajar V 
desea eacouirar una lainilia para acompañar á la Pe
uinsuia. Iniormarán Oücioseb, ________

■ s3<n uP ►
a l 8 é l Solicitudes,

P«

O
Criandera: una parda solicita cotocactón á 

ra; tiene bnenas referencias. Aguila 88.________
Solicita colocación un pardo de cocinero, ya sea en 

casa particular 6 estableclnilento- impondrán á todM 
horas en la calle de Economía núm. 17._______  *o-aj.u

I Desea colocarse nna cocinera peninsular, la cu a m - 
be á la crloUa y á la española; tiene bueuM refetenolas. 
Teniente 56, frente á la botica de Sarrá informarán.

' 4d-al0

« C o n t é u ,  T r i é u

P or s e r  m u y  oor .oo i.ia  la  H istoria d o  ^
s n p r lm i r r o s t o d a c l a s o d o c o m o r t a r i o s y  ramM ^^^ A b ril de  1890, p o r  la

p r e c io s  « ¡m o n t o s ^  d® “

n e m e n e n »

g ru e sa  de 
d e je n  en g a ñ a r

Una señora desea pasM^l* á nna familia tazón hotel «La Perla delMuelle-» altos, 
I puerta de la Machina. _____ 4i-alo

et

s

I Una íeneral cocinera deseacalocarse bien “ a en ca­
sa partlculBr ó establecimiento, sabe cocinar á la «spa- 

I ñola y á la francesa: informarán Monte 91, esquina á
; Aguim|____________________________________________

CAPELLAN.
I Se solicita uno para el vapor C r is t ó b a l  C o ló n . 
[ Impondrán Oficios 20, C. Blanch y comp. 389J 3p 9A

Un asiático buen cocinero, á la francesa y  ̂
ñola y lambién repostero desea colocaise en casa pw 
tloulM ó eatablecmiento; impondrán calle

r)̂ <spft colocarse nna excelente cocinera peninsular, 
de^mtdrnía S ,  aseaua y con buenas 
nes de su compottaiuiento; impondrán 0 -^ m y  34 e
i r e s u ü l o s . __________  -

Una señora desea colocarse para a com ^ ñ u  á otra se­
ñora. .Escobarlo. ________

Desea colocarse uaa Ĵ̂ iena cocñnera p e ^ ^ ^ ^  
aseada y ao intachable conducta,S i t u  glmimceu con su cartüla: Plaza uel 1®,
BuUada tMj^aionserratc mformatán,_________ 4d_a¿—

UN JOVEN

NO o 
”  00 
”  1
”  p eta ca s  
”  2 
”  3 
”  4
”  re so r te  
C rom o P era l 

”  2 ex tra  
”  S a lam an ca  
”  r e s o r te  
”  ca ta la n es

c«n
V£I7TAS AL CONTADO EN OE.O.

10 ce rr li la s  co r r ie n te s  r u id o  y  s fg r r id a d  
24 ”  ! ’

e sp ec ia le s

F A B R I C A S ;
e x tra  m in u to

C A L Z A D A

00,15 g ru e sa . 
00,25 
00,40 
00.60
00,80 ”

1,55 ”
1,80
1/0
0,65 ”
1,20 ”
1,60
1,35 ”
1,50

F u e rte , lim p ieza  y  e s m e r o ,1 n oe la b o ra d o s  so lo  c o n  p ica d u ra  y  ta b a co  de  V uelta  A b a jo , 
h a y  m á s a llá .

¡¡¡PROBAD Y OS CONVENCEREIS!!!
T o d o  p eriod too  d ia r io  q u e  le  « n v e n g a  re p ro d u c ir  

O X I A T R O  P E S O S  O R O .m e n s u a lo s .. .b a s ta  nuOTO

D E 8 8
me una letra regular 7

3589-im -A l®

loe p r ce lo s  e s ta m p a d o s .

B E L A S C O A I N  N U M E R O
T  . A .  T V T ! F - A - ! R . I X - jI - j. A

COLL r COMPAÑIA —HABANA,

CRIADA DE MANO.
se soücita una de color con su en^Confiulado

núm. 45.

tioular 
I núm. 22.

H abana, 7 de A b r il de  18 9 0 .-S 1  A dm i­
n istra d or  G uillerm o d e E rro .____________ ___

Anuncios varios

Un joven peninsular activo é inteligente, 
tflTSi» de criado de mano: en casa párticnlar 6 almacén, 

p^ne 5 S i S ^ ¿ n d a  por sn conducta y sabe serm  muy 
I bien, Cuba 104 el portero dará razón. 4d AJ

Tiesea colocarse en casa particular ó establecimiento 
i uÍ m IWím» joven buen cocinero y repostero, es asead^y

particular ó establecimiento 
lasiaucojuvvi* — dinero y repostero, es aseado y

de bueaa_eoDducta y tiene quien r^ponda

Di soi colocarse un excelente criado de mano pe°in* 
Billar activo é iiiteiigeiile y coa personas que garantb 
S n  L  S n ^ a ;  !m1>ondrln calle de Dragun^esquina
á Amistad lü. ____________ f_______

Desea colocáiso una joven pû

?era*! m q® ¿ T . e n f d ¡  'su

isleña, 
uo sa- ■ip m29

__ I pondrán Escobar 68.

J, MOSaeSKA DE MAETIB.
¡ s m  !  M S E 1 E U .

Dn flslátleo eeneial cocinero y repostero desea colo- 
^ « e “ n c ?s f Particular 6 establecimiento; m pon- 

idrán Animas i l í

E. Romaguera.— L is trabajos del 
edificio que está construyendo el dis­
tinguido proffcsop Sr. Rjmaguera, ade- 
) anean considerablemente y  no tardará 
mucho en terminarse,contando así esta 
capital con un ostabUcimiento monta­
do á la altura de los primeros de Eu­
ropa y  donde tan sólo por la módica 
cuota de tres pasos billetes tiene el 
público gimnasia y duchas y su co­
rrespondiente taquilla gratis.

No interrumpiendo ia fabricación, 
sus ejercicios á les señores abonados, 
los que no lo sean pueden inscribirse 
desde luego.

L a  r e c o m e n d a m o s . — Una de las me­
jores joyerías, la que puede hoy satis­
facer el gusto más refinado en materia 
de prendas, es ©l nuevo y bien monta­
do establecimiento que ha abierto en la 
calle del Obispo número 63, el antiguo

FiedosoB _ trajes se confeo- 
clonan con arreglo alM últimaa moda». 
EBpeclaUdad en traje* de 
baííea y teatioa, luto y de viaje* contó 
mayor brevedad; *e reciben encargos 
t a á  interior; todo ftprecio sumamente

Desea colocarse una señoia v t ie ^i en casa particular, ae cuatro mesos ¿e  parida y tiene 
muy b u ^ a  leche y abundante y es muy 7 

1 quién responda por ella, darán tazón San Laz^aro¿9b.

Desea coloearBC un matrimonio de tíene personas que respondan por su oonduct*. Luz 
esqu ié  á Egido [bodega] darán razón._________

Descacoltjoarse uiia buena criada de mano, 
ooa BU cariütó correspoudicule, aavirtiendo que 
be í-oser: Intbrmaráu Aguacate núm. 52. ‘  > i

Df«;pa colocarse una joven peninsular, sana y

personas quo. „ ,
«La Dominica» mlormaxáu,

S S y  darán razón en San Miguel núm. 62. 4pm-9
’ Uu^seiiora inglesa desea e. locara pa^a a c o m ^  

á û na ̂ ñora, no ucue luconvenieute en viajar 6 c u t ^
niña!; drbuánas lefereucias: informarán eu ZulueU
número 36: P * ______

módico. . ,Kn el mtómo hay para in venta magni­
fico* camisones.

3 0 X - I
37*3-1

ha determinado 
y por eso la recomendamos.

empresa de Tacón, pero nuestro deber y acreditado joyero Sr. Jiménez, 
de ^cronistas imparciales nos obliga á Hemos tenido el gusto de visitar Qi
decirla  verdad, aun cuando ésta amar- cho establecimiento, deleitándonos al
gue á los empresarios y  arti&'tas del j contemplar las innumerables y 
gran teatro.

Créanos la empresa; antes deponer 
en escena una revista donde salgan 
muchos parsonaj-ss, cerciórese de que 
hay el suficiente número de actor-es 
para poderla desempeñar digoamaol» 
sin menoscabo de su reputación y  de 
sus propios intereses, y  cuando v^a 
que no tiene ua cuadro de actores 'can 
numeroso que pueda sacar á flote una 
obra, conténtese con exhibir las zar­
zuelas que ha presentado hasta ah'ira, 
sin meterse en estrenos.

Ahí están R ip -R ip , Lashij<is de 
Eca, y  otras muchas que han d'ísem- 
peñado á maravilla los artistas de 
Tacóií. En cambio, A casarse tocan,
El bandido calábrés y  ¡A  Buenos Ai^ 
res! han sido verdaderos fiascos, capa­
ces de desacreditar á cualquiera.

Esto es un consejo de amigo: au­
menten el número de actores, refuer- 
cen el cuerpo de coros, y  entonces 
pengan todos los estrenos que gusten 
seguros de que el público con sus 
aplausos y su dinero prendará los es­
fuerzos do la empresa; de otro modo 
no se va á ninguna parte: á. ninguna 
absolutamente.

Una parda'recién parida solicita cotóoación de crian_
deraá media leche, tiene qutón reepouda por su bue , ___________  ^
na conducta. CaUe de Lamparilla esquina á Monst.rra- | tojuj üorae.
te, núm. 99. alto* de la bodega. ____  ■*n -a.

una señora peniusular desea la francesa y española: cu la calle de bomenielM num.4p-m23

Un joven peninsular desea colocarse en «w
de víveres, portero 6 planchador, sabeobUgacióD y tiene persona* qne «sv on la n  por su con
ducta: imtormarán Obispo núm. 15, foi da. 4a .

Desea colocarse uña parda 
íilanchadora; tanto de ropa -de seiiora como “i® ®?,“ „y® 
ío, prefiriendo eea en un hotel 6 sino en ®*'* de

ía misma casa desea oolocarae una 
criada de mano y el repwo de ropa, ambas quieren 
buen sueldo. Aguila 110, letra A., informaran.

UnajoveñreciénÚeiáda de Aatnrias.'deaeac^oca^
de manejadora de niños. Tiene P®r“ °a» hH® zan i»u buena conducta. Morro esquina á Cárcel da .
razón [bodega.] 4d A9

G R li  T I N  DE G M T M S .valió-

y más áuu si nes cuesta barato, y co- y mejor coudimentación, puw
mr» fil Sr Jiménez comprende que su c a s a  h a c e  u n a  v a r ia c ió n  d ia r ia , y si ai
crédito depende de esas dos cualidades, Los pre-
hft determinado vender así en su casa, j siempre arreglados a.

Ant<mio G allee antes

Desea colocarse un excelente cocinero de J 
tiende algo de k  póstero; tiene 1“  mejore* 
clones que se deseen de su buena ^ i*  “  ®.ma casa hay una coc.ñera también que “ ‘ sea aeomo
darse Impondrán en Luz núm. 1.

Únaléñorrarmécllana edad, peninsular, desea 
li-snopfiA priadft de mano 6 manejadora d© ninos, con 
&  qnl es mSrcwifiosa. sale á la calle á los mandad^ al M nectario. Enlam sm acasa hay una joven, hija 
de ella nara la misma colocación y sube coset, pero no 
fa ll s W á  la calle. Tienen hnenas iccomendaciones. 
Obispo 113 [camisería] impondrán.____________l_ _ ,_

Una señora peninsular de
carse deeocinOTa en casa particular Nenien!
es general cocinera, aseada y do toda 
do personas que la recomienden.
za.&. de la Reina número 32, esquina á San ®“
la bodega.

Desea colocarse un general ®o®‘“ ®/°- 
pouua {.of tu conducía: calle de ‘
formaran. 4pm¿5

Desea colocarse una joven de criada do
cumplir con BU ob;igac.ou y l;eae quien
Crespo uum. 4l iulórmataiK________________

ir na señora desea eolocarse de Mah^na^ótruccióu primaria y vivir famiba, en la Habana Oesquina á 
4p.io23

para

¿¿a alrededüies. inlbimatán eu ^®Vtuno 
Lealtad, peleiería «La Llegante Habanera.

Desea colocarse uiia joven cum.mauejur niños ó blcu jiara criada de mano sab^ cum 
plir um su oüágaeiOn y “ ®“ ® hersonas que 
cenúmpoudián callj tus ia Cárcel 19. _______ 1*

Desea colo arse una criandera sana y recién v en l^  
d e l^ m S  á lL h  s encera, íuloímarán Apodaca 8, á to-4p-m28

V in o  < C e p  l i e r i i i . »
Los

tu n en  ccwsían- 
y  elS r e s - MTJ>TII3

Cemente el acreditado v>ino nacarro
m ejor ^ino VALDEPEÑAS Uánco y  ítwíG. C ^ l r i e r , _
en su almacén de ca lo  de la C»?XJJN i
sus almacenes de meeres finos. • -

3 , y en todos

-  '■ -V

lEPSlifilS
SI desculjA'imJ.ento máa sublxm© dol Big o.

U n i c o  a r x ^ iN S E A D O R  d e  í a  s a n ^ r f .
Cura toda olase de .rupoicmes, «orno maucha del c u ^  

áo todas olases, gualquiara que ssa la causa, qne Iss priyiuzcs, la P 
meiLstura, etc., ete.

TómosH eon oonstaeoía y la «uracióa será rápida y
U n i c o  d e p ó s i t o :  D r o g u e r í a  L A  C E N T R A L ,  

d e  L o e s ; y  c o m p a ñ í a ,
O B R A P Í A .  n ú m s .  3 3  'ÍT  3 5 .  T-I A B A h T A .

1835 la

Uít>pl \ A

Desea colocarse un asiático buen 0^®»°®“ ’ formal, e<' casa particular 6 establecimiento: c ^ le  de 
la Industria núm. 164, esquina á Barcelona hriormarán.

Desea colocarse un buen criado de mano 
tiene personas que acrediten su buena conducta.^ ím 
p on d rá  talle de Santa Clara núm. 5._______
'basea colocarse nna joy®» peninsular para ^

cocina á la española y á la criolla, lufonnaián Kelugio 
núm 2. esquina á Morro. 4d-a8

das hoius. ______________
Desea colocarse uua criandera á 

murena joven de pocos meses de 
que ábüiieu ae su inoraiidadi uiformsián 
Lurte 1 3 0 . ____________

I pwa Si^veSÍ por
criar á leche cutera, es ^n a  y robusta y “ ^,7 -YetoieríB 
ua casa uo-se coloca: uiíorinaián

Dc¿ea’cWcaWú.̂ ajoveij_recfon̂ ^̂ ^̂ ^
___  ia
4p-m23

finia de criad,i de mauj óquien resjonda por su conducta: informarán^'jauaau 
numero 89.

Desea colocarse hlmono: sabe bien su obigdcióu. laformarán iraao

Desea colocarse nna buena camarera en hotel ^

mero '2.

ACEITE PARA EL ALUMBRADO DE FAMILIAS
l i b r e  d e  I J P I^ S tó N  y  ro iffiroT tóN J N ^ lA N T A N E  .

P a ? f ^ 5 ^ r a í l ü M o l o n e s ^ l « s  latea  Itóvarftn 8 ^

SSe ™ e l  ®
BiUXXXifm quaolreaem̂ ^̂ ^

AoVEMENGíA a tos UONSUBÍIDOREo.
___ -  « i s T - r  v .A Tw r»ría. m & r c a  "BSLBB’ A M 'T K ,

N O  M A S  C A L L O S .
EL UNICO REMEDIO INFALIBLE QUE NO MANCHA LA MEDIA ES EL

T X J R . O O .
P r e p a r a d o  p o r  A l f r e d o  I P e r e z  C a r r i l l o , F a r  m a c  é t i t l o o .

A .d vsrten cia  im p orta n te .
H a b ien d o  a ldo  ta la lf lc a d o n ™ los^resulta-

con c len c ia _a ,ig o  p n ch a , a d v e r t im o s  a l p ú b lic o  q u e  n o  r e s p o n o ^  «M arca  r e -

A nuncios aréncanos

S e r v ic io  d b  l a  P l a z a .  —  H o  a q ^ l  e l  
d is p u e s t o  p a r a  ®1 d ía  1 0  d e  A b r i l .

Jefe do día.— El Teniente Coronel 
del 2°. Batallón Cazadores Volunta­
rios, D. Jacinto del Gistillo.

d i n e r o .

Desea colocarse un joven peninsular 
mano, sabe cumplir con sn obligación y tiene 
recomendaciones; Informarán LamparUla 68. 4da¿

: Desea colocarse una expíentemediana edad, aseada y de buena j a  sea en
S sa  particular ó en almacén; informarán Chacón 19.

4d-a j

Se fa c ilita  so b re  l :d a  c la s e  de 
’ ü , p lata  y  b r ilia n tes , c o b ra n d o  u n  m m l

/u , A... w -w .— -^ —  — - —  1 mr. Se e sp era  seis m e s e s , l ü m -
V i s i t a  d e  H o s p i t a l .— B a i l ó n  C a z a -  | p ó s t e l a . 5 Ó . - L A  p e r x ^ A - e n tre  o w s p o

y O b r a p ía .

I Un sujeto peninsular de obliea-se para portero en casa decente sabe 
' tíón: en la misma hay un criado de 
, colocarse en casa decente: tiene personM cen 6Uconducía; impondrán Luz esquina áLjldo, boue-
ga.

TTna ioven callega solicita culocaclóa en vna ^ sa  de 
moraUdad, b?eu sta para ^uo' de su aiusta traiaiáu en su casa; sabe campar lou 
su übñiamiu y hay quien abone porsn conducta. San 
Jt«é 1 6 ‘2 , mforxoarán. ________________ _

Des7a"cóloéárse un asiático g®“ ®ral chinero y re^s- 
tero, en establecunieuto ó casa panlcular,
Miias que rtísiwmdau ppr su conducta: darán razón ua- 
ae de luquisidüi núm. y.

ií -a -  .íi-v

e s  I g u a l ,  s i  n o  s u p e *  
p Q j r t a i o  d .e l  e x t r a u -

4d-a3

De a c u e r d o .— Nuestro xsolega El 
Comercio dice lo siguieate: *

«Algunos pequenuelos y  g3 .’andccltos 
desocupados, se entretiene»* á diario 
en jugar á la pelota por laii calles de 
la población, o n  perjuicio de los 
transeúntes pacíficos, que pos expone­
mos á ser víctimas de e^ias diversio- 
nes.

Ya no se respeta nada.. El domirgo 
establecieron su «base-ball»- en el atrio 
de la iglesia de Guadal- ipe, durante la 
celebración de la m isa re  doce, sin que 
nadie les molestase ( tn sus inocentes 
distracciones.»

Después suplica al Alcalde que se 
eviten estos entretenimientos que pue­
den reventar un ojo it dos, al primero
que pase junto á los

¿So atenderá la isúplica do El C o­
m ercio  que, desde luego, hacemos 
llU6 8 tr&̂

¿o so dejará, sin «onteatación como 
la que en números pasados hicimos 
respecto al barf.ído de las calles?

Nos alegramos^— El niño extravia­
do en la calzada del Monte y  del cual 
hablamos ayer ea nuestro número, co ­
piándolo de E l R ais, ha sido encon­
trado en la tienda de ropas «La Paz de 
Cuba», calle do Teniente Rey nume­
ro 69.

F e l i c i t a m o s  á  s u s  p a d r e s .

A l e i s u . — T r e s  z a r z u e l i t a s  q u e  
h e c h o  s i e m p r e  l o s  d e l i c i a s  d e l  p ú b l i c o ,  
s e  p o n e n  m a ñ a n a  e n  e l  c o l i s a o  d e  la  
p la z a  d e  M o n s e r r a t e ,  á  s a b s r :

L o p a s a d o , p a s a d o , C onperm isodel
m arido y  La Colegiala.

En la primera y en la última de es­
tas píececitas, Elisa Arvide tomara

^^Hay que ir á verla, sobre todo en 
La Colegiala, donde Elisa se presenta 
tal cual es: una niña.

T a c ó n . — X a  T é m p e s ía r f ,  e s a  h e r m o ­
s a  c r e a c i ó n  d e  Chapí, s e  p o n d r á  m i ñ a -  
n a  e n  T a c ó n .  L a  S r a  G o iz u e t a  v o l v e ­
r á  á  p r o c u r a r  u n  r a t o  d e l i c i o s o  á  l o s  
q u e  q u i e r a n  e s c u c h a r l a .

El concertante del segundo acto me­
rece la pena de oirae.

doreade San Quintín 3ar. Capitán.
Capitanía General y Parada.— 2.® 

Batallón Cazadores Voluntarios.
Hospital Militar.— Batallón Cazado­

res de San Quintín.
Guardia enei Castillo del Príncipe.— 

Batallón Cazadores de San Quintic.
Batería do la Reina.— Artillería de 

Ejército.
Ayudante de guardia en el Gobierno 

Militar.— El 1'’ do la plaza don Carlos 
Justiz.

imaginaria en idem. — K1 2 ® de la 
misma, D. Antonio Ferrando.

Es copia.—El Coronel Sargento Ma­
yor, P. I.— El Capitán 1er. Ayudante 
Carlos Júztiz.

O O N S B J O  A . X í A S  M A D R E S .
EL JARABB CAIMANTB DB la lENpRA WíNSLOW 

deberá darse siempre cuando los 
de la dentición. Proporciona 
neaueño naciente: produce un sueño tranquuo y 

ñivlando lodo do’or, y amanece el ange- 
litó risueño y feliz. Es muy agradable al P^adar. 
Alivia alpequeñuelo, ablandá ^  encías, 
do dolor regulariza los intestinos, y  es el mejor 
emedio conocido para diarrea 
dentición ú otra causa.

3302 m  M23
Un cocinero peninsular desea ®plo® ”̂ ® ?es-, ücutór 6 establecimiento, teniendo personas que íes 

' ’ Lamparilla núm. 70 darán razón, iren deondau.
avado. 4d-a3

P I D A  E L  P U B L I C O  1
m tollffen te  lo s  p o p u la res  c ig a r ro s  

c e  la  a cre a ilá d a  fa b r ica

Li iFBlCIHi.
Es u n  c ig a r r o  n ú m e ro  i  <

'7 ‘B .
e s q u i n a  a  BELASCOAra.

^TEIEFOHOUOS
3723
im

Desea colocarse una criandera Isleña, 
con buena y abundante leche para criar á *®®̂ ®

¡ tiene personas que Inloimen de su buena conduc^ .im­
pondrán cade de-la Muralla núm. 113.

Desea colocarse una gallegnita recién llegada de ma- 
neladora 6 criada de mano, es formai y honrada, es ca 
rlñ(«a para 1<» niñea Zanja esquina á Espada acceso­
ria B.

Desea colocarse una criandera de nn “ ®8 <1® parida. 
i á leche entera informarán á todas horas d®} día. Ma­
rina n ú E m l 2 ^ ^ _____________^d-a2

Ama de cria. Una señora peninsular desea colocar- 
I se de criandera con buena y abundante leche, tieim 
' M i  r « p S  por sn conducta. Factoría núm 1 aitos 
; entre Monte y Corrales darán razón. 4a-a-

Desea colocarse una recién llegada de la Península 
de criada de mano sabe coser á máquina y á mano y tie­
ne quien la garanticn: calle de fian Pedro, fonda «La 
Perla» del Mue.le impondrán. 4a-a2

■níispa colocarse una general lavandera tanto do r^  

perwnas que garanticen sucoadneta. banta Uaia 8.

Una cocinera do mediana edad desea
una casa pariicutar, sabe cocinar como “ “
biéu entiende de dulces ban Ignacio 122 esquina a 
Acosta. ___________

Solicita colocación para, criado aSticeu® 6üde mediana edad, tiene personas que garanticen bu
conducta: impondrán ¿guact-iiiJ. _________ .
*Un joven peninsular solicita colocación do *

criado de mano tieao'personas que abon ^  por su con­
ducta: fonda Monserrate eaauina á Bomba.

M&V6R e l e f a n t e » man
y  86 con v en cor fen  n u e stra s , ca ja a  y

" ■

Eníermeiades áei Pecho

E R E i l - i m i B

IPo^ 3  ;p © sos 3 0  ot.s* ©ici orOi

Desea colocarse una parda do criada de mano ó ma­
nejadora de niños. Kgldo número 74mtormaián.

Desea colocarse de criandera á leche entera una- 
ven peninsular do pocos meses de panda; tiene <iuien 
responda por tu conducta Betuaza 19 altos.

Desea colocarse una señora,_btóu^^s^^de criada de
mauo en una casa decente ‘ 
milia que vaya á viajar:' 

alie ae Luz, esquina á

mieptras que ei alguna sobre nuestra marca Aüxap-
nuestros ‘ ônsumiclores una economía real yposiüva

ña DIEZ BÓTELLAS cuando menos por 6i i^smo ^
Envasamos también nuestro oao la caja,

iones oo^letoa, dicha Agencia, es na articulo su-
Ei A ce ite  de lu o n c í^ , q usan en el país, pues además de sus Inme-

f o S l e s  I t í d í d e t í f i  ¿ K a S Í ?  q u e \ l  a ce ite  d e  c o c o ,  e l  se b o  y su s  s im ila re s .

la L1  BBIiLWl, larca ELEFAHTE,
89  vende en los p.'lnclpnles estebleotsnlonloi de este oepltel 7  del Interior, en LA LON- 
JA DS VIVESBE3 y en el escritorio

' '7 1 ,  T J S I ^ I S N T E - R E - Y -  '71.

Por espado de más de sesento atice se !ir, 
nsado este admirable remedio, sin haber 
dallado nunca. Se lia usado libremente como 
purgante seguro, sin sospechar la causa tls la 
enfermedad, y  se han arrojado dcl v-entrí. 
grandes cantidades de lorr-brices.

Millares de certificados, tcstificanrio 
íficacia admirable, sehan recibido de módicot 
y otras personas.’ Grún-adá, Missouri.

Muy Sres míos :—Duranie vehue y c-n> 
años he estado consaCTado á la praciicti de 
medicina y nunca he hallado un remedto man 
eficaz para las lombrices -̂ .ue el Venrafugo da 
B. A. hahnestock..

Para los adultos he usado algurias veces 
caloinelano, tomado la noche ante-:, produ­
ciendo á menudo evacnaoionc'' b-liuha.-isczui- 
iás de loinbricts. E n mi practica :io uóo c ir'» 
íemifugo. Dr, W. RI. Ha\vk:-'-u.
• Examínese ce?, cuidado si es el ijuetiene íua 

íSriales “  B. A ”  para evitár I?® nmtaciones

con

DE

ACEITE de HIGADO de BACALAO
é  H I P O F O S F I T O S

Esta Crema, agradable al paladar com o un 
dulce, V umversalmente rccomentladi por 
los facultativos, es el único remedio de 
ellcacia en  la Tinis, r.uform oH atIi>s  <írt 
lo s  H voH Q uios  y  ilcl X^tiliiiói}: cura los 
ieesft-Ui(U>s, l i r o n q tt i t ie  y  C a ttn roa  
mas tonacue; cicatriza los ta b é i 'e o lo s  del 
P u lm ó n  de  los T is ieog . Combate el 
L in fa t i s in o .  la I la q n i t is .  la E seró -  
f u l a ;  tomada con gusto hasta por las 
criaturas, m o d if ic a  r á p id a m e n te  la  
co n g titiic im »  d e lo g i i t í i o g e n c l e n q u e s  
propensos á resfriarse á menudo.

LON ’ORES, 3, Sun Street 
.y en tod&s /as Furmcizs.

11

RESFEiáBOS, BS0NQDITIS
Irritación  d e l Pecho y de la Garganta 

Depósitos en todas hs Farmacias del Mundo entero.

í

I

lOBp y co C4ocasionada por la

Atención.
V é is e  o u  esta  p ia ñ a  e l a n u n c io  c o n  los  

p re c io s  d 9  fó s fo r o s  d s  O o n t é n ,  X r i e u  y  
R e m e n é u .

i  CORES Y  HERMANO 
Joyeros  Im portadores.

12, m  KAFAKl 12.

iUNTA BE U  BEBDA
N ecesitando u n a  fu erte  cantidad en  títu­

los de la  Deuda, com pro

B o n o s  y  B i l l e t e s  d e l  T e s o r o ,  
C r é d i t o s ,  y  d e

C o r t e s  d e  C u e n t a s  R e s i d u o s
e n  t o d a s  c a n t i d a d e s .

A s i m i s m o  c o m p r o  A b o n a r é s  d b  Co­
m isió n  A c t iv a  y  Cu a d r o  d b  r b b m p l a z o .—
CERTIFICADOS DB TELÉGRAFOS. — ABONARÉS 
SbS  E?ÉRCIT0.-CRÜCE3 Y

j f f j S  P A Q - O S  A I a O O N T A I j U .
DIRIJIRSB e n  e s t a  c a p it a l  k

JOSE L A C R E T Y  MORLOT.

SitEgESil iflIBILlOSi
eñora, Dieu sea uo Ti-w r-v T -r-n r»

I l i c e n c i a d o  D O N  J U A N  J O S E  M A R Q U E Z .
Esta magnesia aereada iaveatada ea 1830 j  

perfeccionada ea 1840, tan oonoeida por todo 
©l mando, ha sido objeto de fijar la atención d©

Anuncios franceses

l a s  m e j o r e s
Na hay otras en d  mundo

-rival» ae bltiaiSE,
ue puedsn comiK'tlr con los 
■ coser DOMESTICA, premia­

das eu — ------- , -VIBRATORIA, condecoradas con
N,

MEIláLUS BE CRO E  PRIMEHA OLÁSE. 
I ^ r e c i o s  y  g a r a n t í a s

Jtó incomparable DOMESTICA, con 3 ^vetas y garanti- 
aaria ñor c o s o  aSOS, á 50 y 55 pesos billelee.
“ Lk^xcídeutoSINGÉlt N. VIBRATOMA, debrazobajo.con

E! derecho del pataleo.
lA  gran aceptación que han alcanzado nuestraa máqni-

Bíses'lí y S tpr 8- I W íd a

olas Calenturas!
L a s  P e r l a s  d e  S u lfa to

--------. . .  ,  . , ■ , H\s(TGr^<^e^deQuinina,Bromhidrato
a q u e l la s  p e r s o n a s  q u o  a m b ío io g a a ,  h a n  t r a b a ja -  ¿ q Q n ii i in a ,C io r J iid r a to , V a l ^ i a n a t o
áo, no ya para elaborar maghesia con otros nom etc.,etc., delD^Clertan,
bros oae desde luego, no compito eon la núes- I contienen cada una diez centigramos 
ira! porque esta 0 8  6l rasultaío do io« eoixooi- Wos giynos) de sal d e q u i n i n ^  
mieatos do la cioBOia del hombro quo la posee j  camente pura,
del iareato, siao do ios falrifloadoros que ana | cesa, y  están piepaiadas_ poi. un

¡Knom-ji'V-.daaBBteBasaes m á s  g r a v o .  L a  M a o n s s i a  DB J u a n  J o b s  M a b -
OTTOEZ ano es la I S  que produoo los efectos que se husaan, y al mismo ^ ,

a u t o r  i n i c o  y  c i c Iu s ít o  t i e n e  p r m l e g i o  d o  in T e n s tO n  o a d .  p o r  o l  t , .^ n s p a r e ii t e  y  m u y  fá c i l  d e  d ig e r i r ,  
g )  l a q u e  ,  “a  N a s ió n  p a r a  t o d o s  l o s  d o m i n i o s  í s p a f i o l s s ,  s i  t a f f i b i i »  i¡^ q u in in a  s e  c o n s e r v a  in d e r u n d a -
a o b i e r n o  |  ̂ a l t e r a c ió n  y  s e  t r a g a  s m

t e

<í

la qo.6 oo ü©6

TlÂ

i

H A S A N A -

fundirse «on otra alguna.

| D J O !  S ©  d e t a l l a n  f r a s c o s .

F á b r i c a ;  S a n  í g n a c i o  n ú m e r o  8 9 . — H a b a n a

3725-1m

Libros é Impresos quien quiere perder.»
' Por eso nosotros no

ESPECTACULOS.
TEATRO DE TACON.— C om pafila  da z a r ­

z u e la .—F u n ción  p o r  tan cas.
A  las 8.—La T em p esta d .
A  las 9 —SáSfiindo a c to  de  la  m lam a.
A  las 10.—T e rce r  a c t o  de  la  m lam a.
TEATRO DE ALBISU.— C om pañía  l ír ica  e s ­

p a ñ o la .—F u n ción  p o r  tandas.
A  las 8 .—L o p a sa d o , p a sa d o .
A  las 9 .—C on p e rm iso  del m a r id o .
A  las 10.— La C oleg ia la .
MUSEO ROCA. P ra d o  93 (lado  de  

G ran  a co n te c im ie n to  ArabM po^^ ^ o v e d a -
n a . R io , 

dem&s m a ra v illa s

LA NATURALEZA
Revista

Indispensable á todos las clases sociales. La más útil, 
económica y mejor ilustrada.
Viales» E lectricidad, MecAnlca. in d u s tr i e ,  

con strucción  Geografía» A stronom ía  
Química y R ecreos c im u fícos . 

Colaboran los hombres más científicos y la ilustran 
loa mejores artistas.

BlreESor: D. Ricardo Becerro de Beopa
Precios de suscripción: Un afio 810 oro; nn semestre

$5-30 oro. Por número. 25 ctó. oro. TwniTNA9 vUjainrAfÛ TltailtCS ’Dfl.ra Ift ÍSl& d© CüDa. islVJLlfNAO y 
JUlf^ Rayo «0, Habana, en donde se aamiten saserip-

S 'S á íS ' itiftu MIO “

74,

ir iifiiític  S e w l n s  M a c h in o  C o .  d o  N e w  Y o r k ,
n ^ u u a  owa cumi^ñia puede imitarla en esto, por los pé

^  -  —  - ‘ ^® ®° Cuba.

G t O N Z J ^ J J E Z  Y  G O M P i ^ Ñ I A . .

1 1  APASTADO lio.

ignoran que la piim¿r máqi’ loa quej-e l^ e n tó  
1 s ^ e  siendo, la silenciosa O O I^ E a T IO .—  • ^  L o  aue está fuera de toda duda es,

garantlz^sus máquinas por O C H O  / i N O S .?  que 
Tnatoriftlea otie emnlean en la faLcicación.

C A S T B L . L O T E .
F O T Ó G R A F O .

O

q u e  d e j e  n in g i in  a m a r g o r .
Cada frasco contiene treinta perlas, 

ó sea tres gramos de sal de Quinina.
En adelante cada perla de quinina 

del C lertan llevará impresas las 
palabras “ Clertan París” .
//OTA- — Es absolutamente
indispensable exigirla marca :  ̂ x>

Se vends a l por menfir en la mayor parto 
do las Farmáolas.

FASBICACION Y  VEN TA POB. MAYOR :
Gasa L . F R E R E , 19. Rué Jacob, París.

H I E R R O

, 1 W A Í S' Eosaj-ado por los mejores médicas dsl mando,
pasa inmediatiinenieálaeconoinia sincausar 
desórdenes. Reconstituye y vuelve á dar á la 
sangre el color y vigor necesarios. No enne­
grece nunca los dientes, 

i Wüoóo cuidado con las falsWcaciones 
y numerosas imitaoionet 

Eieiair lo firma jmpr«*a en rejo
D«P- KB I-a «lATOa PARTS DI LAS PARMACIAS-AL POR iLATOB:40y42.r.st-Luara.Psrls

iM m .SS97-3m-F15

E L  P ¥ lE M i :0  M A S  A L T O R E N T E S  ó ALSACIA^ CUARTOS, CUATRO CUARTOS 6RENThbO A L b.^ iA tN v^ -sn cT T A  vr iWTaNON. de cu&nUs formas

p p aatld lc íta ción , F a n toch es  ru a os , « o v e u n -  
d es  d e n s a ,  E x h lb lo lón  del
Janeiro en revolución y 
de Arte.

Crónica Religiosa,

San  A p o lo n lo ,

DIA 10.
El C ircu lar esta  e n  Paula .
San E zeq u ie !, p ro fe ta  y

“ U n  K ^ q u ie l .  p ro fe ta , e l <>v.\ h m , n i o  
rep ren d id o  al ju e z  d e l p u eb lo  de 
q Z  a d ora b a  los  íd o lo s , fu ó  m u e r to  p o r  él 
e n  B ab ilon ia , y  en te rra d o  e n  e l sep tilcro  de 
S e r n y d e  A rpaxad , p ro ír e n lto re s d e  A b ra - 
lia m , d on d e  solían  c o n c u r r ir  m u ch o s  a  h a­
c e r  o ra c ió n .

P > A K A  R E I R
4 carcajadas, cuentos ]o^^_^andaln^^^ v® ^StW tl-¿ascoñes ffüajlros, negros retóricos y catet^u- 

^ e ^ t e s  retIrícM, guachinangos, 
meñu^M, agudezas, pullas, enigmas. 
piezas, mentecatadas, adivinanzas, c a n ta r e s ^ e ^ , sa 
feacSiiCM etc. El todo forma un ja lw  sabw o de 
cnanto se ha escrito para reir. sazonado ®®“  
cito de ají guaguao, un tomo con láminas y 
S lB iB  De v ^ ta  en lacalle  de Saludan?», Ltorertó 
Nacional y Extranjera. 3841—6p—M30

D e m u eb les

i m p e r i a l e s . ^ I ^ A  7  MIGNON
^oA-oGOTimdauade^^^^ el público lo desee, T X ^ - A - J N ^ w

S T J S 3  T K . . A ^ 3 - A . J O S .
l l  E x S i ó n  de ^  celébrala el año próxim o 
pasado,-N o podía por menos de ser así, en virtud
a ” 8Üs íniinitables cu a l!'a d es -H em os  dejado de 
Anunciar esta agradable noticia «que ya 
esperando recibir las fotografias c w  
. l e o r o ,  que la Neto Home Stóing ^TacJ'.ine Cp. nos 
« , 'f ió h a c o  días. V que tenemos ®^Pñcstos al pubii- 

"p od em os, pues decir s'n preámbulo de n l ^  
.rrt'n irénero, que son l-is mejores máquinas de eo- 
ser c  ̂ Decidas en la actualidad.

X j A .
A»i sp Ilau a ía nueva máquina de coser á doble 

np«?,nnte que ofr-ecemos al público con garantid. 
K íS ji ’-fi y  líi vendemos á precios muy módicos.

i m T c W c f c  GIBBS (de cadeneta).
na la m áourna conocida por silenciosa, que no 

tifne^ri“ f  y q.'i® con tanto afán la solicitan cami­
seros y  modista

Tanto de ¿e

mano somos

PRECIOS SUMAMEMTE MÓDICOS, 
H O R A S : de 7 á 4 , A U N Q U E  L L U E V A

lUtO-fEFfCOlftlI
Au OUlNÜVlH'

lluVtCOKEHWW'ri 
nubrotíCO'-i

LA EQUITATIVA
D E  S E G - U R O S E E V I D A

S A N  R A F A E L
EsquMa á lm ls t a d .

7

Las mejores colec­
ciones en casimires 
ilieses, ffltima no­
vedad. Ei corte d car­
go detrepntado maes­
tro D. Andrés F. Bo- 
drignez.

EncorbatasiOOOOO 
camisas, medias, &.

MUEBLES KEGáLAüOS.
Surtido inmenso y variado que por su inconcebiblo 

baratara so renueva todos los olas. ^

E L  A R C A E E  N O E
V i l l e g a s  y  A m a r g u r a ,  p la z a  d e l  C r i s t o

3799-im-3vi22 LOPEZ  T  TORRES.

délas jtq’ e ' w - K o r n . © .
V N v i e v a .  N a . o l o » a l  d<

S i ? o t í £ ^ s  ú rico '« agentes para la isla de Cuba
"F̂ Í=3 T*a. I ! r © 0 ’& . i O S  , e - , . , - .

de las ináqmnas l ^ e w

H 1 S 'X '.A - S I - iE3 0 I I 3 . A .  EIJSJ 1B A JO  BASES PURAM EN TE M UTUAS
INGRESOS KN 1880: _  _

gpiWff- ^ ^  * 3 8 . 8 3 1 , 0 7 4 - 3 0

Acelt0jJí|aJO4«BiGite8
I o d o  - F e r r u g in o s o ,

a l  Q u i n q u i n a  y  C á s c a r a  d e N a r a n j a  a z n a r g aLos Médicos no vacilan en dar l.i .preferencia, cuando se trata de curar las
!U a S  EEa L,BÍf^FATe:¿32KO

!L A  la A  © 3 - C F í O S i S ,  & tc.,ii a p e I T E  d e  H Í G A D O  d e  B A C A L A O  d e l  D*̂  D U C O U X ,í o : L J e í r u g f n o s D ,  al Q u i n q a iu a  y C i s c a r a  de N a r a n ja  a m a r g a , poique no tiene ést.i preparación ningún «abor desagradable y 
a iu c t i g  1 F T . . , ttrtívví»:^ v -fo rt lo lC c lD ti© .

Q u i n q u in a  y;st.i preparación i^orq^elícím po-sldon 1a hace s/aiameme t o r n e a  y
Depósito General : 7 , E onlevara Desiaia, ob E A B IS

S3 halla en todas las principales Farmacias y Droaueri&s de! Universo.
< "»  FAI.SIlFICA<:XO XBS é  IM IT A C IO N E S

SOBEINTB. BN 1880!

aernimeria. , ' - r i S
I i!S ‘3 i  WUln^s. La =a.a eav.a............uno de sus inteligentes

PIANO.
Sa TAruIfl uno de cola en buen estado á plazos, si es 

paralSded^des y dan buena garantía. ,  
tuz98.de2á4. _________ 8.784-p-Mis _

COMPRAS Y VENTAS

i
t

Tn lA fábrica de labón «La Eítreltó» San[Rafael 137, se 
„a d é S  d S  c Í ™ K « ,  arre», ™  » i *  de 
de, carpetas, romanosy varios aparatos de fabricación

‘ « v e r , e  lodo d od.Iadior. > .o -

I iSS.H'SiVcSr rId K S & n e fo  de la . miemaa.

J O S É  s o ] P H 3 i s r ^  3 r
e s o .

L A S  M A S M Ó D Ü Ñ A S
DB TODAS U S  ILAaSlNASDE COSER

Q X J 7 3  E lS " a :3 T E a s r  Sü O  y .
L A  O S O I L x i N T E  D E  S I N D E R >  

< ;X ia  i Í L U t o m á t i c a .

Da cadeneta. soa de n n  sólo hilo, y  X j S*
L o r i a ,  de dobla pezpunto. _ Cada una mrf
es un modelo en sí misma- Sloado ^ ¿  ¿  {i
MAS INVENTAIOAS, nada dejan quo ¿

L b  la la b o ? ¿ á !  perfecta.--SoB  l ^  y  soneilla. al par
que sólidas y  sobra todo SIÍ lENGIOSAS.

SE ALQUILA
el m&Tnlfleo Picadero coa sus correspondientes <tób^ 
ilprizM- uroulo para cualquier objeto á que se d fd to a n S d o ^ ln  el C u li^ l déla. Brigada^ Montada

^ o n : <

CAPITAL EN 31 DICIBMBIIK 1880
$107.150,309-12.

Suma pagada á los 1 8 8 9 ; - í l l  .842,8o7-89.
Nuevos riesgos en

Cuba. S -^ D o m ÍB g o  r  Haity,
 ̂ V .  M i J U L B E ! .  O - K e i l l y  3 8 . — H a b a n a .

u H ig o s
dedicar, situado ^de Artillería Voluntarios. Carlos III. 3886 8p A6

3903 la3p A9

ALTOS.
Enproñoieión se alquilan /« t i t ó a o s  7 tómodw

altos de & casa calle 3e Ciespofnúm. 12. «887 4p A

K E I ^ R E S I  Q^ííT  a .i ^ t e s  
DE LA

C o i r L p a . ñ . í a .  ( 3 . &  S l n g - e r
123, OBISF'O 123. 8006

YINO DEPEPTONMlMO-FOSf ATADA
DS. XM

r j E 3
PAaXACIA, CATEDItATICO DÍE LA CJUVBBSIDAD DA LA «ABANA.

v l s x o  o o n t l e n »  l«
C » * a .  o o p i t a  <3.0 l O O  e r r a n a o s s  « i ®

í»3 p to n i©  A&  S O  cfra.3aa.OB «ae o a r t i e  p ia ra .

Aviso á los §onsümidom
^  L o s  : t > : K O L > 'C r C T O S  a e  l a

PERFUMERIA ORM L.
3 0 7 ,  r u é  S t - H o n o r é ,  á  F Z L H I S

t« ™ bo.i:OR1ZA-01L*ESS.OR1Z&*OR!ZA-L6GTE*^
flRIZA-VELOUTÉ *  ORíZA-TOlílCA *  OBlZALlflA *  JABOMRIZA
U K l¿A  5 ^  ¿X IT O  Y  EL FAVO R DEL PUBLICO

10 A los cuidados particulares que rigen su fabncaci^.
20 A la calidad inalterable y á la suavidad del perfume.

P E R O  c o m o  S E  P U E D E N  F A L S I F I C A R  ESTOS P R O D U C T O S  O R I Z A
p a r a  v iiñ r  c o n  su  r e p u ta c ió n   ̂^

A d v e r t i m o s  á  l o s  C o n s u m i d o r e s  p a r a  « ju e  n o  s e  d e j e n  e n g a n a r .  
A d v e r t i m o s  a  . ...................-  honorables da perfumería yíROQüERlA

LOS VERDADEROS PRODUCTOS sa m m  an todas las MSAS 
S e © ix -^ a  f r a n c o ,  e le  í > a r i s .  e l  C a t a i o í r o  i l n s t r a d o

ó© Pofl-
in-S sta

tre s , p r o  , .• " — - nqum8,Hemoi^
«limPiTitacion in s u ü c ie n te ; y e n u u ,  c o n v ie n e  fttofitw

s  .B. . r i «  »
n h u n d a n te  y  n u tr it iv a  le c h e .

D E P O S I T O  S E H E R A t “ D r o g u e r í a  y  F a r m a c i  “ L a  R e u n i ó n  

J O S É  S A R R A ,  T e n i e n t e  R e y  4 1 . - “ H A B A N A «

3 3 ©  v e n t a  e a  t o t í a - s  l a . s  r a r x a a » o i a . e .

ADMINISTRACION ;PA R IS, 8, Boulevard Montmartre,
•PAeiTTT.LAS DIGESTIVAS fabricadas cn  V iohy

con  la »  Sales esíraídas de ios “ b o¿  a ^ S l e  y da uu efecto seguro contra las 
y Digestiones difíciles. ,

S A m :sD E V iC H Y ?SA B A Ñ O ?U nro!loparaunB año.paralaspersona3giienopueaonIrV lchy .

ta ProdMlo. «rt% 7 ^ X ?*a .?S rlH ”ií°s a ^ ÍS ,o s ‘lS a V S ln ^ ^  ^

V I C H Y

d4 liA üwóM (JowTiTOcioiui, T m i^ ^ íi9 y z 3 8

Ayuntamiento de Madrid




